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Como eapañoles, naoetTB primera idoa

fioiftíca, la qne llamamoa fandameatal y á 
a coa) aabordinaremos todas las demás, ea 

la d « LA PKRPBTCACION DE LA NACIOSALI-
DAD ESPAÑOLA EK ESTA ISLA.........................

*' Somos y  hemos sido siempre CONSER­
VADORES , y  los principios conseiTadores 
serán los qne constantemente y  coa ener- 
Jta defenderemos siem pre.. . .  Y  entiéndase 

ien ; a l decir principios cotuervadoret, uo 
pretendemos de modo alrano osar esta pa­
labra en e l sentido ridícnlamente restrinji-

i '

PERIODICO FUNDADO EN 1868 POR 

D. GONZALO CASTANON.
D I A R I O  C O N S E R V A D O R .

do  en qne h oy  se asa , sluu o o  sn sen tido  
m ás la to  y  m ás n o b le . iV o ío íro i en lcn d cm o t 
}>(»■ ji'r in rip ios  ro n te rca d o re t a gu e llo t que tien ­
den á p e r^ ic lu u r , como tt?w írixílicton «n v io la - 
ble y ta g ra d a , l a  p a t r i a  , l a  f a m i l i a  , l a  
PBWriKDAD, LA AÜTOIIIDAD , SL ÓRDEK,LA 
LIBERTAD BIEN ENTENDIDA T LA REI.IJION, 
qn e  OS la  q u e  coron a  to d a s  la s  in s titu c ion es  
s o c ia le s , y  c on s titu yo  la  i'inica b ase  in d es ­
tru c tib le  e n  q u e  puedan  a p o ya rse . ”  

(Profpaion de fé  de I jl V oz d x  CUBA. Abril 29 
delS73.)

Director-propietario:
O. RAFAEL DE RAFAEL.

« C A R T A  JEPOCA.

P r e n s a  A s o c ia d a  de ta  H a b a n a .

Nueva York, Enero 10.

En ana jauta c> lebrada la  semaaa pasa­
da por personas interesadas en ol comer­
cio del azúcar, so adoptó además de Jas 
uieiüdas ya referida*, otra encaminada al 
establecimiento de una loa ja  de azúcares 
en esta ciudad.

Lándrtg, Ídem Ídem.

Se sabe haber sido salrados varios náa- 
fragoa más de los vapores Jfa reída y  hem , 
sin embargo, se ignora todavía la  suerte 
de unos ~i>.

J f id r ii l ,  ídem ídem.

EL carlismo acaba de sufrir an rudo go l­
pe con m otivo de haberse separado del 
partido una faerte  fracción de! mismo.

KOTICIAS COMERCIALES.

Nueva York , Enero 8, á lai cinco y « « •  
dia de la tarde.

Onzas españolas, á $15 75 en oro.
Idem mejicanas, á $15.05.
Mercado monetario, á 4 por 100.
Idem Idem, á diario.
Cambio B[. Lóndres G 0d[v. (banqueros) á 

$4.8Ui ote. la £ .
Cambio sp París 60 div. (banqueros), á 

5 fr. 28i c.
Cambio si. Uambnrgo €0 div. (banqueros), 

á m i
Bonos de los Estados Unidos 4 por 100, á 

112Í
Asúcar porgado Nos. 10(12 en cajas, 7 i  á 

7; cts. Ib.
Centrífugas N? 10, pol 96, á 0 9|1ó cts.Ib. 
Regular á buen refino , 7 .I1 [Í6  á 7.]li[tG 
cts. Ib.

Se vendieron 450 bocoyes azúcar.
Mieles, purga de 50 grados, 20 á ÜÜ cts. 
Idem, mascabada, ídem, 28 á 30 cts. 
Manteca, TViico« en tercerolas, á 9| cts. 
Tocineta, long clear, á 7¿ cts.

Nueva Orleant, Entro 8. • 

Uariaa, Fam ily, .*1.75 á $6 barrit.

Lóndret, Enero 8. 
Azúcar centrífuga pol 96®, 25)11 A 
Idem regalar reúno, 22,3 á 22,6 
Consolíudos, á iMi ex-iot.
Bonos de los Estados Unidos, 4 por 100, á 

1161
Descuento, Banco de Inglato iTa , á  3 por

100.
Plata en barras (¡a onza), á -Mi pen.

jAterpoai, E n tro  8.
Algodou, middIiDg nplaud, á d. Ri.

P a r U , Entro  8. 
Resta, 3 por 100, 85 fr. 10 cts. ex-int. 

Habana 0 de Enero de 1881.
8 . 8 . Spencer.

M ú r i c s l l  d c E n e  o  d e  1 9 8 1 -  9. l i i l i a n  y s n iita  Bi; s ilisn , su esp o sa  iiir . A lv o  X I V — N U n iE R O  « .

COTIZACIONES
«let l. 'o le g ln  «1« C o ry ed o re » . 

UÁMBtüB.

BSPa S A ................................ < .-)á 6 P. « 0  div.
( i l 4 7  P .r iT .

(N O L A T S a S A .......... ...........0 ,0 P e 0 d[V

sk A M U iA .............................. < r> UlO p e o d iv
< 4 4  l>lO P  Oiv.

A L P U A H IA .......................... ^ O tsO iO P O O  div.

aSTAROB-DNIDOB.......... . \ ^

OBO D E L C C S O K S P A S O l J 105 á 1051* P S 
(  Ua
i 4 y  6 B [B  y 8 4 10,

DB80 JB B TO  H B E U A N TU ,^  oro si bsuco. 

UKUC AD ü N A C IO N A L .
AZCCABXS.

Blanoo treoea de Deruaiie y  Bl-
llieu i, bajo í  reenlftr............  14’s  4 15 ra. »

Id . Id. id id  bueno á auiperior,.. I5 L j A 16 ra. »
Id . Id. Id. id. dórete...................  16»9 4 17 « .  a
Id . bueno á superior zl? 10 4 1 1  10 4 IO.I4  ra. 
Quebrado Inferior 4 reguiat n'.'

12 6 14 id ...............................  l O l u i l l i d , -
Idbuenon'.’ 15 i  16 id .............  l l i á d l l ^ i d .
Id  superior nV 17 í  18 id.......... ¿
Id  florete n? 19 & 20 id ............ \ “ "«■

HEBCADU RZTH AN JE B O i 
Número 12 Ora, .r,

o r n t b I f u q a s  d e  o d a b a p o .
O-'s A S m  rs. 9  oro. Según envase, [lolsriaaoloa 

y  nfimero.
AZÚCAB DE M IEL.

71i 47L2 ta .d . Id e m .
AZÚOAB MASCABADO.

7 1*  4 7Sj re.
CONCEHT&ADO.

Nominal.

Ferro carril de Cienfupgoa á Mlla-CIara 60  í  
4  0(0  I). oro para el 15 de Fcbiero 4 pedir.

S E N U a m  COBBKDUBBS DB BBM A8A.
D I oA in ios  T AOCtOEXa

1). Bftsiiijo I.arrenelia, auziliar de corredor y  D. 
.loan Au tcin  id. id.

ox rnuTos.
D . Pedro P ii 'g  y  EmoJto Ponce de León auxiliar 

de corredor'
H ebani 10 le  Knero do 1881—E l Sindico, if .  

A’u4ar,

8 1 8 C R I C I O N

LA VOZ Í)E  CUBA
EN L A  H A B A N A .

I V  BILLETES DEL BAHOO ESPAftOL.
P o r  nn  ano a d e la n ta d o .. . . . . . . . . . . .  $23
P o r  n s  aemestre, ídem ..................... 12
P o r  un trim eetre, id e tn ... . . . . . . . . . .  6
P o r  un luee, idi^ln............................ . 2
.Uu ndmero e n a lto .. . . ........... .. 2 0  ote

EN E L  IN TE R IO R  DE L A  IS LA .
EM BILI.ETR.S DEL BAHOO ESPAjtOL.

(COTI |»ortc d e  c o r r e o . )
Por a n  aSo, a d e la n ta d o ................... $26
P o r  a n  eenieetre, Íd e m .. . . ..............  13 -60
P e r ó n  trim estre, id e m .. . . . . . . . . . . .  6 -7 6
Q T B n  la i  jOTledloeionee de H oron , Kem edioe, 8 a 

£0 a la  Grande, Hasta Clara, Cieafuegoe, Trin idad, 
BañoU-Spiiitns, Santiago de Coba, G ibara y  H olzu in , 
«  han establecido los antiguos preoios, en oro, o  sea 
raaou d e  $ 4 -6 0  e l  trim estre, o  de $1-50 e l  mea,

EN L A  PE N IN SU LA ,

« »  Antillas y  on los Repúblicas Hispano- 
amoncanaa.

P o r  nn  aDo, adelan tado................  $ 2 6 -5 0  í  ^
P o r  nn semestre. Id e m .. . . . . . . . . . .  1 2 -7 6 )

« S  LOS DEM AS PA IS E S  EXTRANJERO S

(COI* p o r te  d e  c o r r e o . )
P o r  itn afio, adelan tado................. $ 2 6 -5 0  )  „
P o r  nn serueatre, iá em .............. 1 3 -7 6 )

A O E N T E 8 -‘

C e n o  y  Jesrude! M on te ..D , Franoleoo G on ia le i, 
(Santa Ana, 9).

Jiegla y Q nu iabaoea ........U . M ariano Maeonello.
(P ep e  A n ton io  28 .)

Casa b la ie a ........................ Srea. CaststfiS j  C '

EN E L  IN TE R IO R .

A gn a e a le .. . . . . . . . . . . . .  D . Jos< Marta B ilbao
A gn a d a d e l C u r a .. . . . .  "  JnanBosque.
A la c r a n e e . . . . . ............. Ramón Arenas.
A lq n is e i. ..................   “  FranoUeo Ateca.
A m arillas ...................  “  P ed ro  S ilvestre.
A rro yo  Naran jo...........  “  Prano':’ I-crdo deTeJada,
A rtem is a ........................ '• F . d e  la  Sierra.
U ab ia-donda................  Joed R ivero .
Uainoa.............. .......... . “  A nton io Alonso.
Maraooa..................... . Fruneieoo P ifid.
B a ta b a n d . . . . . . ....... . “  José Hala.
B a y a m o . . . . . . ............. “  CastMÚs é Ig leeia t,
Befnoal...................   “  Francisco R o r r e o .
Bem ba............................  Sres. V . Tam es y  C*
Bolondron........... Hres. D ías 7  Unos..
C ab a fiM *.............. "  Niúol4a Reguera.
C aibarieu .................   “  Juan R . Ueynoso.
C aim ito............ “  M annelUonzales.
C a la b a za r .. ..................  “  Joan Ferrando.
Calabazar d e S a g n a ...  “  E variste Peral,
Calim ete.......................  “  JuséCarreSo,
Canu>¡UBol..................... ' '  Joan Udoy.
Cam ariooa.......................“  M igu el de Hefia.
C m is s i . . . . . . ...............  *' A n ton io  Baoele.
H arie l............ ............... "  Saturnino Navaja i.
Mata...............    "  Rvarist.) Perez.
M atanzas....................  Srea. Hanuhei y C *
M elenadel Hnr........... "  Julián A lfon so . . . . .
M o r e n . . . . . . . ...............  "  A nton io Sabido.
N ueva  P a z . . . ...............  “  M ig iie l OutiurreB.
Nnevita^...................... "  & upenoC4aarea
Pa ien qoe ........................ "  A .  Cuervo Arango,
P a lm ira .......................  "  Mariano Martínez.
Paradero l ’ eilroso. . . . .  “  José II , Bango,
Paradero de las Vegas "  Gaspar Pona.

Paso RoaJ de 8 , Diego. “ .Pedro Gayarre.
Perico y  M ostacilla... “  Félix  Inñesta,
Pinar del R i o . "  Marcos Muarés. 
P lacetas.... . . . . . . . . . .  “  LeonardoFernandea
Pozo Redondo” " . . . .  “  Pedro Martínez.
Príncipe Alfonso......... “  Joaquín M. Arias.
Puentes Grandes.........‘  Valeoiin Cabal
Puerto-Prtuoipe.......JoanR . Femandoa.
Quemado de (Ifiines... “  Juan Rodríguez.
Quiebra liaoba .i.........  “  R-Borbolla.
Uu ivíoaa.................... “  Baiuon Viera.
Banclio-Veloz.............. “  Gregorio Martínez.
Reoroo...................... “  GregorioAriz,
Remedios...................  Sres. Rogriguezy □?
^ b a lo . . . ............ . Paulino dol Val.
Sagua deT iuam o. •••. Sres. Colomé y  Cf
Sagua la  Chica............“  Froncisoo Díaz y  oomp
Hagua Ib Grande......... Hros Garay y  oomp.
8. Antonio délos liafios “  Santiago Robes
Han Cristóbal.............. “  Blas Ortii.
Sanoti-Splritus............  “  Juan Moré.
S, Diego de loa Bafios. "  Leopoldo Araujo.
San Diego de Nufiez... Sres. Zorrilla y  C !
San F é l^ e ...................  “  Inocencio Ladrón de Que

vara.
San José délas Lajas.. “  José Llórente.
San José de loa Ramos. Hres. Prendes, Alvarez 7  C 
San Juan 7  M artínez.. “  Cristúbal Baguer,
Han L u is . . . . . . . . . . * . . . .  Hres. Fossas 7  C?
San N ic o lá s .. . . . . .......  “  Joeéde la Biva.
Santaclara................. “  Santiago Uti.
8ta. Isabel délas lA ja i  “  JoséM . González 7  Qui- 

réf.
gantíago de las Vegas. ‘ Feliciano Estonoz.
Hanto Domingo........ “  Antonio Podadera.
Seiba dol A gu a ...........“  Francisco de la Portilla.
giecra-Morena.............  "  José P iré Mastraua.
Hitio G rande.............“  Evaristo Feroz.
Trinidad.................. “  Podro Carrera.
Union..........................  “  José Mor la Otero.
Vereda-NuoTS..... . . .  “  Femando Pellón.
V ieja B e rm e ja ... .. . ..  “  Pedro Guijarro.
ViSales.......................... “  Ramón Suatuz.
Vedado.......................  “  Ramón Miguel.
W a ja y ... ....................  “  Juan Bosque.
Tagu ^ay......................“  Juan Peres Godov
Carballo “  Antonio Alonso.
C&rdenas.....................  “  José Bujona.
Cartagena...................  “  Mariano A. Hemandes.
Ceja de Luna..............  “  Benigno Fernandez,
Cidra........................... Sos. Fomamiez Kodrlgnes

7 C*.
Ciego d eA v iia ............ “  Juan Díaz.
Cienfuegns..................  “  Baldomero Aibar.
CUaontes............. “  Evaristo Peres.
Cimarrones.................  “  Frauoísoo Fina.
Coion...........................  “  CMitniro I.opoz de Vivigo
Consolación del Norte. “  Néstor Olaveli,
Consolación delSu r... •' JulianLoiva.
Contreras....................  “  Sres. Arrart» y  Argilolles.
U. Falso de Macurijee. “  Juan Garoia Icey.
UorralU io ................ “  Agustín Revuelta.
Cuba.......................... "  Juan Perez DubruU.
SI Cano......................  “  Bernardo Feruaudsa
Snorucijada .............. “  Evaristo Peres.
Sspcranzs.............. . “  Tomas Rodrigues.
Q in ara ...................... “  Antonio Fernaudes Vega
Quamutas.................  “  José Franeo,
Quauajay..................  “  JoeéFsr.
Gnaué......... .............. “  Sebastian Canals.
G u a ra . . . » ........ *' Nicolás SaiJifias
Oniues Domingo Uemandss y  ko

dricuez.
GüiradeM itonrijes.... Hres.Matlbona lluos 7 C^
Gfiira de Melena......... “  Antonio Fragüela.
Hato Nuevo............... “  Juan Ilerrera.
Holguin................ “  Bernardo Mandnley.
Boyo C o lorado ...... .  “  Joaquín Snarez.
[a ladeP inos...............“  Angel O. Ceballos,
Jagüey Grande.........“  Síes. Criarte v  lino.
Jaruoo.............. . “  José Román Fernandez.
La Catalina de üfiines “  Manuel os Salazar.
Las Cruces............ “  Agustín Qonzales.
Gas M an gos ............  “  Luis Marta(¡ain.
Gax P o z a s . . . . . . . . . . . .  “  Pedro del Collado,
Las Vueltas........ “  Viotor Soria.
Liuionnr.......................  “  Autunio Loon.
Los PalaoioB...............  “  Agustín Bou.
M acagua...................  „  Felipe Fernandez.
M adruga..................  “  Juan Q. Andrade.
Mantna.......................  “  Francisco A, Felaes.
M a n za n ilju ........... “  J o séd e la T , Marifiu.

I Maiianao............ . “  Manuel Ruiz.

OBOHIOA O riO IA L
S i;j:i.n iE ci'r i>N i>E  l .v G ü.í u i »i .) C iv i i .  n t; 1..1

ISLZ DE Cl’E-V.

nabieudo qnedndo sin efecto la liritaoiun que tu­
vo  lugar s i 2.< d rl actúa! ]ia 'a  la adquisiciuu por 
contrata de Capas de Barragán pa-a la fuerza de 
Infantería y  Cabullsiia de este instituto, aprobada 
por el Ezumo. HsQor Capitán General; se na acor, 
dado sacar nuevamente 4 pii oliva lieiiacion la lefo- 
rida contrata, para que la  subasta teoga lugar el 
d ia 6 de Enero ptóximo venidero 4 las dos de ia 
tarde on la Seoretatia de ésta Hubdireccion I ’rado 
nV til.

Los que quieran tomar parte en dicho arto pue­
den ver los modelos que están de mauiliestu eu di­
cha Serretajia desde ln< 11 d i la tuafiana 4 las 4 
de ia tarde loa días no foliados 4 contar desde hoy, 
Habana Dtciomhre 27 dr- 1880.—El T. C. Oeman* 
danto Secretarlo. OswaIdoMendez.

MuutLo DL riíoroMcios.
D. Fulano dr tal, vecino do cela Capital (o do 

donde sea), callo y  número.
So comjiiumstu áfacihtar á ¡a Guardia C iii ld o  

esta isla las CapM de Barragan paro lulanter.a y 
Caballería que ueoesite, al pruciu d o . . . . . .  [tanto
cada Capa do cada arma); eugrtandose al pliego de 
condicioues expuesto on la Src cetaria de dicho lúe 
Ututo.

Focha y Firma.

Rl.l.rMll.>'l" iM'.CKTtüi.l UlI.RlVs ll.U'..\-
N.\ N‘,’ I.

No habiendo tonidu lugar por l'altii de liritadu- 
res la subasta do los rfeotoa que existen en Jos al­
macenes de este Regimiento y  ijue consisten en cu- 
rroajes machetes, cabos de hierro, hachas, picas,

Eulae. bancos, faro es, cuehurones, potes, ellas do 
ierro, fraeada , oauiísas, pantalones blusas, bui- 

ceguies y  otros efectos sin uso alguno, avisa ]*or el 
presente que la  re lerid » subasta tendrá «lootoel 
miércoles 19 del corriente oa e l e iurtol quo ocupa 
la fuerza de dicho Cuerpo en Guauabaeoa, Amar- 
gura u‘J 3ó, 4 cu3'o acto ¡mdran concurrir las peí - 
sones que se intereseu en su adquiticiou estando 
de luaniliesto en e l roforido local desde las 8 <)e la 
maüana 4 las 4 de la tardo, Guanalmcoa 7 de Euc- 
10 de 1881.—E l Coronel. 8üül

. 'X 'Z IIB X T Z C a A .X jJ B J B .

D. Federico Bordallo y  Visedo Juez ile Prim'Xa 
Instanoia del Distrito del Cerro,
Por el presente hago saber que en el Couenrio de 

Aeredores dsl Ldo, D. Fran-iisee D íaz Crespo, qno 
cursa en m i Juzgado por ante e l Escribano que re 
frenda. he diepoesio ea auto de veinte y  cuatro do 
Diciembre último SeEalar el d i i  cuatro de Febrero

tiré.ximo entrante 4 las doce de In luafisna naio ce 
ebrar junta grneiíil de Acroedoies con objeto de 

elegir nuevamente uno do los Hi divos q io  no ha 
aceptado su nombramiento, y  a lin de que llegue 4 
noticia do todos los Acreedores de dicho Concurso 
•s Ic : convoca y  cita ]w r esta Urden. Urbana Eua- 
ro 7 de 1881 —Federico Bo.dallo, Por mandado de 
su 8, 8, José Nicolás de Ortega. cU63

FlíEETO DE LA BABiMA,
E N TR A D A S  DE TR AV E SIA .

Dia 9:
De Cuba en C días fragata de guerra frauecsa Ma- 

gioiennesu Comandante H. Juin de vtiu te ca- 
Cenes y 450 individuos de dotación.

-----Cuba en 6 dias aviso de guerra francés Dumo-
rítd  UrvilJe su oomaniUnte JÍIr. de la B. i-riére 
cuatro cationes y  107 individuos de delación. 

-----Santander y  Pto, Rico en l i l  diaa vap. correo■*'**»**-*“ '̂ '-* j  * fcV) CAZ A*' Aiiafl cuiicv
eap. Santander cap. Clmiano ion. con
carga genergl á K , Calvo y  cp., pasis, 415- 
•Baraelona en 45 diaa cbta. Teresa cap.^  ̂  ̂ m 0̂ os .asiis a oj vs#. V 9p* S» V-1 V
Cardona ton. 500 con efectos 4 Iloada y cp.

-r—Progreso ea 15 días berg. esp. Braulio y  l'i- 
cente cap. Llerena ton. 145 con e fec trs 'áF e . 
rrer y  op.

-----Buenos Aires uu 48 diasherg. esp. Premia eap.
Sisa ton. 21C con tasajo 4 A lberti Caibo y  ep. 
D ia 10; •' ^

D e Paroelona en 43 días cbta sen, Galofre cap- 
Gelpi ton. 360 con efectos 4 Fabro y  Giuer ea.

-----Veracruz y oséalas ea 6 dius vap. amrr, City
o í  Washington cap-Timmeamautod. 2(Si8 con 
carga genur.l á Toad H idalgo y  ep., pasjs. 1-1 
liara esta y  7 de tránsito.

SALID AS.
Dia 8:

Para Tru jillo  v »p , esp. Habanero cap. Mareaniii-
-----Morgan Ciy vap. amor. W . G. liewes cap. lli l l.
-----Brunswick berg. esp. Observador osp. Holec.
•-----Cayo Hueso viv, nmer. Dawollee eap- Diaz.
-----Matanzas berg. inz. Málaga eap. 'WasRon.

Diu9:
Para Mobilabca. ins. U. W . W ood eap. Mu Lu-n. 
— Matanzas y  C irde iasrap . esp. Carolina cap- 

Kiestra.
-----Ssgu» la Grande berg. ing. Hotspur cap. Oros-

bv.

~™ B6\^IM IEÑT0 d e  PASAJEROS.

ENTRARON.
De Veraoruz y  oecalaa en el vap. amor City o í Was­

hington;
D . Antonio LTlon; J. García; D. Barranza é hijo; 

J. ülerti; E. ilarehiial; J. Hiena; E. Tublo; F. L . 
y  Garoia; teftora A. Real; seOora T , B. CarbolliE. 
Silven; R. H. Bargur; J. Jiménez; J. A. Ser.suisy 
señora; J. Menoló; N. btbal; T , J, D. Sabia; Ü re li­
giosas y  7 de tránsito.

De Santander, la  Coniria y  l ’ to. Rico cu el vap. co­
rreo esp, Santander.

D. F. V illa  y  señora; R. J.de la  Lastre; J. Cab c 
ro; M. Viotoruro; F . Cuervo; G. Calderón ó hijo; J , 
A. Or arte; E. Ai-maiz; G. Montalvan; L . Villanuc- 
va; C, Hacho; N. Natcs; M. Arantia; B. Aiiiézaga; 
D .Saiz; F . A, Setien; L, Sánchez; F. Camino; F 
Loinar; D. del Monte; J. Uior; J. Martínez; 1!, y  E. 
Hetien;)!’ , Vlllanneva L, Oreada; E . del Rio; A . Sa-

fas; F, y  D. Fernandez; F. Barcena: F. Palacio, F.
, R aíz; J, Gómez; T. Abasua!; B, Gutierraz; J. M, 

Mnjleo; J. M l'garte  y  familia; M. Cacto; M. Val- 
verde; M'.< del Campo; O, Knbio; F, Ortega; V .Sa  
la iarria ; 1*. García;R. Albordi; G, v F . Zorrilla; E- 
Ueballos: T . Zorrilla; F. Corral; I .  Trueba; J. Are 
ehavalaiC  C .G aia>; P . Amieva; A . Janeé; L i 
Osoariz; M. Eobanlz; R . Inzar; R. Úribe; A . h^ba 
vatria; R. I.rfipei: A. Orobio; A . Verdaeu; R . V al' 
des; C. Area: D. Perez; A . Escalada; li. Lterandi- 
M. Snarez; J, Cuete; K, Carvajal; A . G, Carvajal; 
M? Riesgo Perest M. Campos; U . Cueto; A, M. Ufe; 
m ; M, IVrez; F. Regüejo: R . Blanco; L, T itedo; C- 
Prieto; M. Zabola; Roealia Galvan; N. T . dol Rio. 
G. H. Portillo  y  2 hiios; Márcos M. Lamigneiro; J; 
Perez; F'. Villaverde; A . Beboredo! M. Mosquera: 
J. Praga; A. Solras; P. Logo; S. Landeira; R. Ig le­

sias; J. Tabeada; J. V. Casas; D. A, Esperan; 1’ - 
Otero; U. Varcla; P. Nogarol; M. Parada; P. Mén­
dez. Además 198 .iornaleres y  2G individnos de 
tropa.

BUQUES QUE SE H AN  DESPACHADO

Para St.'i'hoinas, l ’ to. Rico y  escalar vap- csii. Ma­
nuela cap. Villam il por li. do Herrera: 11 lor- 
cioa tabuco. 760 tabacos, 73 182 cojets, riga- 
rros, 8242ÜÜ y  eíeotoa.

-----Cárdenos berg. auicr. Josefa cap, Gatriron ¡lor
i'odd  l l id a l^  }  cp. En lastro.

-----Uiunswíck berg. esp. Obsovadér cap. Soler iior
Porta y  cp. En lastre.

T IE N E N  AB IERTO  REOISTBO

Para 5’ eracniz y  escalas vap. smer. City o f  Méxi­
co cap. Roynolde por Todd Hidalgo y  cp.

PO LIZAS CORRIDAS.
Dia 8:

Azdoarbys....................................  -122
Tabaco terotus...................... . 541
Tabaocs toroides.................   5349ül>
Cajetillas cigarros.........................  38S12

BXPORTACTUN.
Tabacos toroioe...................    I I
Tabacos to rc id os .....................  760
Il^etiUas c igarros............. . 73182
Metálico...................................... S 21201)

VK.’N 'rAM  K F U U T tJ A IF A V  U O I .

Alava do Hantander:

Teutonia de la CoiiiOaí
üOG jabucos cebollas..................  Rdo

Niágara, de NeT-Yoi)':
50 sacos iiarina .........................  i '» ' ’ '

300 sacos arroa ecniilla............... IS '*  rs. ,
J "0  quesos partíg ta s ................. l ¿*0  „ , i
10 cr quesos Fiiindes................ < ‘

Gran Fabrica del país La Ketreilii do Occidente 
180 lata guUeticos uurcieulo.... 1 1  is. lata.
i  00 Lg id id Id ............................. )
200 l i  id id id ............................. ... 15 rs. id.

Jü es id id id ............................. J
12 bríos id id ............................. f26  qll.
00 latM id  de arumaüta.-'............/ , ,m„  i . . ,
.-.Oíd id indiana............................  ̂lOJg rs. laU
3<) ui id du bizcocho».................)
3u id id  do anís....................... ; 17 rs. id'
10 id id do limón....................... )
40 id  id do frutas............ : . . . . )
09 id  id de croquetas............... ... 20 rs. id.
üü id  id cubanas......................... )

Fábrica dei país La  Ambrosia:
14 barriles galletioas.................  816 qtl.
10 es latas id ............................... i5  rs. Uta

l.tO latas sueltas Id.....................  14 re. id.
Almacén:

5000 resma papel am arillo..........  Ore, reatua.
40 lerccroUs .manteca...............  *34  qtl.
10 es lata m anteca................ 838 qtl.
10 es ig  id  id ............................  839 id

2000 resmas i'apcl oiliiidrailc___  9 rs. resina
200 CS iiiaiceua...........................  $18 qll.

BUQUES A LA CABUA.

Paia V lf^ o  y  ( J o r u i l a  saldrá sin fa lla o ld in  
18 dol actual U  hermosa y velera barca espa­

ñola I t l u r i u  B la .n < ^  ul mando do su acredita 
do capit.n D. Arturo Noguera. Admite ua resto do 
carga 1 fleto y  pasajeros los cunlea recibirán el tra­
to uiss esmeraao que aeostumbru dar su referido 
capitán. Informará su consignatario Obispo 21, J. 
A. Baá'ocs, bp 6r>15

Para I .a H  l*a l iu ia N , M ita .C ru z  d c ' l ' r n c -  
i-ii'c. y  U r a n  C a n t i r i u  Saldrá á la mu- 

^'ur brevedad e l borgantln cejishol .% Iv J a is z lr a  
su capitán Reina. Admite un tercio de carga y  pa­
sajeros 4 qiiiones nfri’ce el buen trato que tiene 
aoroditaiio. Impondrán luquiaidor 16, sus ccuaig- 
uatarios K. Iíojieko '  C? bp 8009

P sra S e v i l l a  dilectamente saldrá dentro de 
bteve» dm» ci 1 crsauciu goleta espiifiolSfL itrt cupítun Uits, admite un rusto de carga á 

uto. Impoudriia sus con«igna*arros l.ampaviliu 16 
C'i..U'!>i<) U. SAK8Z V C“ bp 8038

Paia  saldrá del 10  al 10  del piéxiiuo
Febrero la borra «apañóla H a iíI.i  L t is t ,  ca­

pitán D. Miguel Hosvills: admite carga á líele y  
pasageros, e impondrán á lan-do el cupitan y en la 
oalie do San Ignacio nV 8 1 su cansiguainrio. Auto- 
iiio berpu._________ _________ _____________ 8i)22

Para C.lHAtítAH, saldrá 4 mediados del próximo 
Febrero la barca ospuñola Tiutui.c, capitán 

D. Matías Reina; adnite carga á fl to y  passgeros, 
é informarán 4 beiilu el cajiitau y  ea la calle de 
San Ignii"io u':’ 81 su eonsigusfario Antonio Serna. 
______________________________  8 0 2 3 ___

P ara I . a  l * a lm is .  N á a . C f i i . z  slt- T r a e *  
r i l e  y  t í r a i i  4 'a u t i r i t á  la barca e-pafio. 

la X r i t in á 'o  su oapiian D. José Marcero avazi. 
saldrá el 2 »  du Febrero;,lim ite casga á tiste c ]>a- 
sj.ieios. Impondrá á b.'i'do el capitau y en la calle 
de rau tgnni'iu M , su cousignataria Anlonio Ser­
pa. 8081

UPORES DB T E A m iA

tas del Norte de esta isla, 
lleve al puerto de HAN J cJÍn para ser trasbordados

la  PEN INSU LA.
Delmlamo modo, los pasitieros y  carga embarca- 

'  "  SOdeoj ■dos en C AD I2  el día 30 de cada c«es, oon destino á 
los citados puerto^ podrán trasbordarse el día 14 
en PUEBTu-RlCÓ, al vapor qne tendrá ia Elmpresa 
preparado al efecto, qne los oondaotrá i  las desti- 
noa.

Para serviz esta linea Instilar se destina si hsrmo 
10 vapor

P A S A J E S ,
oap, Benitei,

qns tiene lefialado el eigoienteitliierarlo;
Saldrá de la  H AB AN A el Ala dltimo de cada mes 

para NUEVITAS.
. .  NÜEV1TA8 el dia 2 para GIBABA.
_  G IBABA e ld iaH para SANTIAGO D B OUBA 
. .  CUBA ol dia 5 para PUNCE,
. .  P U N C E el d iaH paraM AYAG O BZ.
. .  M A R Q U E Z  e l día 9 para HAN JUAN DB 

PUERTO-BICO.
X I . »  C o m o .

Da SAN JU AN D E PU EB TO -U IU U  el dia 14 pa­
ra M AYAGUEZ.

. .  M AVAUUKE el (lia 15 para PONCE.

. .  PONCE el dia 16 para UUBA.

. .  CUBA el dia 19 para G IBARÁ.
^  G IBABA e l dia 20 para NUEVITAS.
-  NDEVITAH el dia Ü1 para la H ABANA, 

se Admite carga 7  pasajero* eatodosy para ladea 
loe puertos.

00HSI9NATASI0S.
McBviTáS. D. Enrique Tomen.
OiBXK*. Sres. Xamgoria, MnaiUa 7  eouip. 
BáKTiáoo DE CbBA. Sces. J. Bucno 7  somp, 
HáTAOVRZ. Sres. Plaja y  Bravo.
Sah Jv ad  DB Fcanio-Bioo. Sres. Sobrinos de Ks- 

qniaga.
PuHCi:. Hrae. Grondarlaa, Btegaro 7  oomp.
El vapor estará atracado al Muelle de Los y  red  

be cargadosdeel dia25 hasta el de sn salida á las 
doe de ia tarde.

Los precios para carga y  pasaje son loa mlimoa
qnetienenostáblocidoalag demás Empresas.

De más ponueneres informarán ane consignatario*
M .  O a l v o  Y  o o m p .

__________________ OFICIO.S 2H-__________ ^

N e w V o r M ,  I l a v a n a  &  n i e x l « a i i  
M a i l  S . 8 . L l n e .

Loe nuevos vapores de primera clase 
C i t Y  o f  A l e x a n d i ^ a . .  Cap.J. Deaken.
C T ty  o f  W a e l i l n e i o n .  Cap.L. F.Tinunerman
C 1 (T  o f  n ^ r l d a ...........Cap, J. Mo Intosh.
f ü t y  o f  m é x i o o . . . . . . . .  Cap. J, W , Keynulds.
I l r i t i e h  l í m p i r e .........Ca]i. E, M, Fawcott.
! > 'a i i l ó i i .......................... Cap. W . X*. Cateoa.

Saldrán en el éiden siguiente:
V ' o x ' l a . .

C i t y  o f M í x l c o ............. Juc\cs Enero 6
r > 'n B U ia ............................ luévea 13
l l r i t i e ü  l ' l m p i r e .........Máiíos 18
C i t . r  o á '$ V '« e l i ín s : t o u  Juéves .. 2U
C i l y u f  A l c x a i i l l r l a . .  Juéves 27

X > e  la a lB B a 'f e s a a x n » .
C ' i t y o f  V F u M li lu a to a . .  Miércoles Enciu 5
U r i t l s l i  l ' l m p l r e ........  Sábado . .  8
C l i l y 'o f  A l e s a n t l r í a - .  Sábado 16
U r i t i e l i  F l m p i r e ......... Juéves . .  27
C i t y  o f - T l é x i i 'O .............  Sábado 29

Comidas á la curta, servidas en meaos pequefias, 
calos vapores City o f Aloxaiidría y  City o f Was-
hingtOD-

Haiiendo á las ottatnn de la tarde.
Grandfsicna rebina en prooioe do lacsajeB y  flotes. 
Todos estos vapores, tan bien conootdo* por la 

rapidez y  seguridad de sos viiues, tienen exeelente* 
OomodiJadee para paegjeros. Asi como también las 
nueva* literas oolgantes en las cnales nn se esperi- 
menta laovimiento alguno, permaneciendo siempre 
borisuntales.

La carga se recibe en el mnelle de Caballeila has­
ta la risjmra del dia da la  salida, y se admite oarga 
para In^aterra, Hamborgo, Bremen, Amsterdanj, 
Rotterdam. Havre y  Amberos oon oonoeimieatM di- 
rectos.

Impondrán sos agentes, TODD, H ID ALG O  v  C? 
Obrapla nV 26.

n rC W -lO H U  A.ND 
C U B A  5IAIX. S T B A in S lI lP  L IK I l

H A B A N A  Y N E W - Y O E K .
L IN E A  D IR EC TA .

E 09 herinosoe raporct d t h ierro

NEWPOIIT,,...™,
Cápi’ an J. F. Snndbers.

SARATOGA,
Capitón T . 3. Cnitls.

iv ia c ;a r a ,
Capitán H. Baker. '

Con magnilloae cámaras para pasajeros, saldrás 
de ámbes puertos como sigue:

DE L A  H A B A N A , ' DE N E W -TO E K .
LOS los jdbves.

N IA G A R A  Diebrc. 18 
N E M 'l" 'R T  .. 2D 
8 AK AT0U A  Enero 1'. 
N IA G AR A  .. 8
N E W PO R T . .  15
H AU AT004  -  22
N IA G A R A  . .  29
N E W PO R T Febrero 5 
8AR ATO O A .. 12
N IA G A R A  . .  19
S E W P O B T  .. 26
SAKATOQA Marzo 5 
N IA G AR A  .. 12
N E W PO R T 10
SAltATÜG A .. 2t

SARATOGA Diobre. 23

Enero
N IA G AR A  
¡SEW PO RT 
1AKATOGA 
N IAG ARA 
NEW PORT 
8ARATOGA 
N IAG AR A 
N E W PO R T .. 
SARATOGA .. 
N IA G AR A  Marzo 
NEW PORT 
SARATOGA .. 
N IA G AR A  
NEW PO RT

30 
6 

13 
20 
27

Febrero 3 
10

í?
L i n c a  e i i l r v  N c W 'V o r h  y  C ic t i fu c | s o s  

c o n  c e r u iH C U  H a u i l n s o  « l e  f i i t U a .
El nuevo y  hennoso vapor de hierro

SANTIAGO,
Capitán Phillips,

DE N E W -TO E X . D E  O IE N FÜ B aO S

Mártes .......  Kiu'ro 1 Lunes...... Enero
.......  Feb'Cto IV ...............  Febrero

,, .......  Marzo IV ...............  Mnrzq
..................  29 ...............  Abril

GIJON.

VAPOU TK A S A T LA  NTICO ESPAÑOL.

CASTILLA.
C'irii.vN MiiDisiS.

Saldrá Uiccutamcule eobre el 10 d e  F la c r o  
para

:B .8 \ .X K .o x :x j0 2 s r .A .
Adojít*: so'o pasajeros, (luicnes reoUurán el esuie 

radu ti uto «luc licué acreditado.
Para iufoi-mee y  pusijus dirijirse á sus consigna 

natarios calle de CUBA 7 l.—J. B alcíxls  v C?
__________________________ l'P____________5607____

V apu ret-correoH  tra s a t ia m iro *  ú t  
A .  L ú p e x  f  C ‘

Establecida la escala en PUEBTO-BIC'U p a ra la  
llneadeooireosdo la Penlnenla enlae expemeionet 
qne parten de este puerto el dia 6  de cada mes, j  es 
oomuinacion oon dicha linea establece esta Empress 
otra auxiliar qne recorriendo los puertos de las eos- 
.......................................  la (íe PUERTO-RICO

AVISO.

ALAVA.

A V ISO .
Íimprcíáa do i''’omcnto y 

NavGgíioion dol íáur.
Teniendo que carenar y  poner pailas nucuu al 

vapurCOI.GN, suspuodo BUS viajes desde osla fu- 
ch». iiitcriu lo reemplaza el vapor LK K 8UNUI, ta- . 
lleudo de Batubau'i para la Cofuiiirt y  Colon todos 
los Domingos por la tarde, tau pronto nugiio :-l tren 
(le pasajeros que lule de la Habitúa á las 2 y  10 
minutos do la tarde.

R E a i lE S O .
De Colon lodos los Lénus 4 los I de l;s tarde, y  

de Coloma á las 6 , para amanecer en Batabané los 
Mirtos, y  lomar el tren lio lae 7 y  10 miimtofl dula 
mafiana qu« llega á 1»  Habana iC lat 0 y ] 6  minu­
tos.

La oarga para Coloma y  Colon ae dospaulia en 
Vlllanneva los luismos días, Miéruolee 7  Juéves co­
mo basta la feelia. Llevan Jo la da Coíoma cl pallo 
bot V O LV N TA R H l patrón Monte (lo Oca, y  fa (le 
Coloucl vapor LE KsU ND I uapilan Outienez.
VAPOR

General Lersundi,
Capitón GUTIERREZ.

Todos Ies juévee saldrá de Bátabané á bis G de la 
tarde jiara Colonia. Colou, Punta de Cartse, bailen 
y  Curtes. I.osSrei, pasajeiosquese d rijan á Vuelta 
Aliado, saldrá de Vilianucra á las 2 10 de la misma 
tarde.

REÍJKE80.
T...I... I... I Cortea á las H  de la luaiiann,
K á W o , * Bailen á la  1 d éla  tarde,
Btldrá (le 1 * ^ "1 úe idcui

17

Pasajes por ambos lineas 4 npeinn de) viajnrn. 
JiMKS E. W iRU éc Co-i 11-3, W all Street, New 

York.
H oRE LLAK . LU LIN O  & Co. Agentes en La Ha 

hauA calle de Cuba 76

K rw -V o rk  l l i iv a u a  a iit l ü lck im ii 
J lR il Stuuii|8liip L in c .

Para iVogreso, ÍVonfera, OampteMty Vtraerut. 
Haldró paca dichos puntos a ^ lt ie n d o  oarga 7 

pasajeros ei nuevo vapor-correo aiucricano,

City of México,
Cuitan  Reynolds. 

el .7fiir/ee H  He Knero.
4 las 12 del día.

iVeeioi de paaaje pagadero tn oro.
En 1 ? para Veraoruz y  Frontera.........$ 40
En 2? para ídem é idem.........................  26
En 2? para Frogreeo.......... ................... 30
En 1? para Campeche............................. 35
En 21 para Progreso y  Campeche.......... 20
Los vapores de esta linea saldrán de la Habana 

cada doe semanas en mártes. para los puertos arri­
ba indicados, en oomunl(uiuu>n con el que hoce via­
les coda tres semanas entre Veracruz y  Nueva Or- 
leans, tocando en los puertos iutermedloe de Tam- 
pico, Tuxpan y Bagdad Matamoros,

La (Muga se recibirá por el muelle de Caballería 
lavispofa del dia de la sa iid a ,'y  los oonosimientoe 
serán entregados en la casa oonslgnataria también 
la víspera, debiendo eepociflear el peso brato de 
cada bulto en kilos.

La  oocreapondenoia so admitirá ánloamenta an 
la Administración general de correos.

ConsignaUrioB TODD, H IDALGO Y  C”-ü b ra - 
pls 26

W 'a p o r e e T o r r e o e  i r a e a t i a n t i r . o »  He 
• t. E óp en  V  C*

El vapor-carreo espafiol

L r Empresa de Colonia y  Colon i. la 6 
de la misma pai-a Itstabaué donde hallarán los Si-s. 
jiasajeros tren extraordinario (|ue saldrá los duutiu 
gos á las 7-10 de la umiiniia ¡rara trasborilarse uon 
sus eqiiipages on -San Felipe al expreso qno baja de 
Matanzas y  llegará á la Habana ¿ las 9 y  10 mina- 
los do la misma.
- 'Ésto nuevo itinerario de retorno del vapor Gi-no- 
ral I.ors(iiidi, empuíará á regir desde el sábado 20 
del actual.

NOTA.— Ia»s litas seUalndos para el rímibo do las 
cargas en cl Depéeito do Vlilauneva, son los siguien­
tes; Psrn el vapor Lorsuurll loa Hiñes y  mártes y 
pera <1 vapor Colon los miércoles y  juéves.

Ilabnna 21 de Ucliibte de 1880,—E l Admiulstiá 
dor.

VAPOR ANITA.
I «p ilan  D, '  irtoriflun Cusí. 

ria/fi temenaiet de la ffabana d Bahía Banda, Ble 
Btanea, Berrae-ot, San Odytlana y Jfaiof 

Agua/ y eieeo/r/a.
Saldrá de la Habana los Sábados á las dlex d* la 

noche y  Llegará i  San Cayetano los Domingo*, y  á 
Malas-Aguas los Linea.

Regresará á Babia Honda los Hárt«s, y  d * Mt* 
pnertc para la Habana dicho* días á las do* d «U  
tarde.

Beoibs sarga loe Viémes y  Sábado* al ooitado del 
vapor en el mnelle de Luz. abonándose sos fieles á 
b (^ o  al entregarse firmado* los eonooimlento*.

También se pagas á bordo loe pasaje*.
Lo despaoba sn conxignatarío. Heieed IS , 0> « a *  

fie Toca.
Nora.—Para al embarañe 7  desembarque de In  

•elloree pasajeroa. entrará en el estere d* 8 ta. T w »  
4% (iteliia Ronda

iSLÁ DE PINOS.
VAPOR

NUEV O CUBANO,
Sn capitón MANSO.

Saldrá de Hatabané para Santa Fé y Nneva Gero­
na todos -los Domingos destines de la llegada del 
tren qne salo de ia Hat-ara á tan eeie de la meCana, 
y  do Nueva Gerona y Santa Fé, 1-js Mártes para 
qne los eefiores pasajeros peedsn llegar á lo Haba­
na á las naeve y  coArto dol Miércoles.

Lo áeepachan, en la Habana^ l i .  Jntn Pnsyo, {Jan 
Gpisiclo 82, y  tn la 14* de í'inoa.—Angel G añ í* 
□eballoi. 113]

VAPUU E.SPAÑOL

Capitán D. Fcancinuo Martínez.
Saldrá para lu C irnSH y  Suutsndi-r cl 15 de 

Entro Revendo la oonespondenoia pábliea y  de 
oficio.

Admite oasaíeros y  carga para ambos puertos 
y  Earge solo [ « r r  Suntiinutr.

Los paeaporr-.a se entregaiao 11 rocibii 1(m billete* 
de j>aan;e.

Lea iidliiaa de carga se fltmaráa por lo* Consigna­
tarios antes de otnrerlas, sin enyo reqatilto eerár 
ñolas.

Recibe carga i  bordo hasta cl dia 13 inclusive.
De mas pormunoree impondráns’  ■ UonainaiarlM 

-W - C i ^ v o  y  (;«—iiHíSn» a? an
J .in ift  n H c i a t / t i i r t t  i u  d  las 

K i la d o M  í 'n íd e s .
El maguíticojy rápdd-j vapor) («iiTeo.amurioanol

AÜM IRAL.
 ̂ L'üpllan Cooksey.

Sitie de la Habxna todos los mártes á las i  de la 
tarde, tocando er. Caro Hueso y  haciende conouoion 
en l'uusaco'a el t lérucs por la mafiana con un tren 
de la Empresa do I'erro-carril do Louievillo and 
NashriUe haciendo conectiones diroutas con New- 
Orlcuns. New York y  las principales cindsdee de 
los Estados Unidos.

Fletes y  Pasajes l'or seta línia serán elompre tan 
la-atos como por cualquiera otra sieido ol viago 
mui'h t mas corto. De iná. pormenoios impondrán 
sus consignatarios, L iX V Tu N  lINOS. Mercaderes 
nV 13.

N p w - V o r k  l l a v a i i n  n n d  n ie A ic R D  
it i i i l l  N t c iu i iá l i lp  L i i i c .

JUAN MIR
ni lu iiiH lo  <lcl a c r e d ita d o  ca|>ftaii 

GtéfvVzér.
Eatu beriDiBo y puevo vapor Uu h:tiT0 

lle ga r ! de Santiago de Cuba y demas put r- 
tos de tu csrn  r i  oi día ü del coiT ’ente mes 
y tn salida para dicbo pm r io  y  eacalas do 
coslum lrose a tu rc 't r i  oficrtuDamentu.

80 despacha jior Juan Mil-, Üüoios u" !'0 
_____   _  bp________  oiHii

Eil'BSSA Í)E ÍAPOMS
do -Menendoz v Oa.

DS CIENFUEG08
VAPOBBS

TKJNIDAD.
r»piiaq Forcandea.

VILLA-OLA K A,
iiapiten Crespo. '

lutos nuevos 7 espléndido* vapores saldrán allei- 
atlvamentode Batahané pa r «HontUgo de Cab», 

tooandoon cienftiegos, Trinidad, Tfina*. Jácaro, Ht>.
Crni y Manzanillo,

TO D D S LOS M IERCO LES,

PAR A  NEW -YORK.
saldrá diructaments

c l  m a rU h  I I  d e  E n e r o
á la* 4 do la tarde el nuevo y  hermoso vapor

City of Washington.
al mando do sn aoKiliiadu capitán Timuienuan.

Admiro carga 4 Üc.e para todae parte* 4 tipos 
muy reducido*. También admiten pass.ieros á pro- 
oíos rcduoiúos. Este vapor tiono mucha* coinodida- 
dos jisra pasajeros, cuma-culgantee }  servicio en 
mesas pequeñas 4 ia carie.

De más pormenores Impondrán tus consignata­
rios, Unrapla 25.—Todd, Hidalgo y  C ' bp 8062

A 'n e ra  l ín e a  de f^aporee C o rreos  
d r h ie r r o  e n tre  » V f í r  O r lc a n »  

y  M lu ba n a

H ACIENDO ESCALA EX 

C D I F A K  K I I V  V  (  A Y O  I I U O S O .

MORGAN LIN E ,

I.oi msgniOcoB vapores de rueda de este Llura 
saldrán deNew-Urleaus y  du la Heliana todos loa 
í l l d i r c o l e » ,  contando con los signicntesraporoa:

Morgan, cap. stapios.
C l i n t o n ,  Cap. Baker.

Admiten carga á flete y  j  assjeros en sus oémodaa 
y  (-legantes oúmaras.

De más pormenores informarán sus consignata­
rios, Me Kallar, L a lin gy  C?, Cuba 70.

egr _____________
gos, por Is Urde en enyo pnnto on tren especial do) 
camino de hierro oondooirá lossoBorec pasajero* á la 
Habana al mismo dia.

SrOSTAPOKS BECIM Cmi T«D0g l«g IUl
El despacho de la carga se halla csUbleoido 
I el ferrocarril de Vlllanneva á donde ae remi­

tirán loe conocimiento*, osprosando'con claridad el 
punto dol destino y  sus u-iusignalarios.

Los péllzas de Aduana sn ontrogarán un el ca- 
oritorio de la cosa oouágnataria el mismo dia dol 
deapai'ho de la carga.

Los señoreo puaji-roB deberán tomar ei tren direo-

K sealedeViUanaeTBálaseeis de la mafiana de 
ae ase lo verifican loe vaporee. 8e despacha, 
«oUe de Sos Ignacio n? 83, por 1>. ■ fH M s jP m *.

VáFOEES c o s m o s ^

VAPOR SOLEi
Capitán ,Jou;¡.

Complctíimcutu reparado en su essee, máquina y 
calderas \ uelvo este vapor á dar sus i’íajes somuná- 
les entre la Habana y  Cárdenas,; viceversa, lo ((ue 
el’ectiiará en cl érden sigulento:

Salará de la Habana los Jnéves á las 6  de la tar­
de (muelle de Luz) 7  de Cárdenae los Sábados i  la 
niirma hura.

En ambos puntos udmito csrga y  iiasajcros.
L o  de^auuan en Cárdenas loa ore*. L . Holer y  Cl 

7 on la Habana la suonesa délos mismos asfiores. 
eíUhleoida en la calle de Cuba né 120, entro Luz y 
Acust*.

VAPOR E 8PA N 0L

CUBA.
C A V ITA K  COLL.

Viajes de la Habana 4 Saguay vice versa.
Haidrá de la Ilabami para Hagua el Hártoe I I  de 

Enero y  admito carga por cl muelle de Luz des­
de el iTérnes 7.

Para mas infonues dirijirse 4 Traite lié , Inquisi­
dor números 32 y  34. ph 8071
VAPO R  .......

Canta» D. Juan A. üavica.
Viajes semauáles de la Habana á Oaibarien 

y vice-Tersa.
Saldrá directo pola uauiaaiE» lo* 8ABADU8 

á lae eeie de la tarde, Ueoiblrá carga doe 6 treedio* 
antes de su salida por e l mnelle de L ub, L os 8ree. 
posajeroe qno se dirijan á Romediist pneden alean 
la r  el tren qne sale por la tarde do Caibarieu, el dia 
siguiente de la salida del vapor deeste puerto.

EETOPNO.
Saldrá de C.uuABie.s directo para la Habana lo* 

M IERCOLES á las 11 de la maSatia.
NOTA.—Desde ei v i^ e  del Sábado 20 de Noviem­

bre el flete de la carga que se embarque de la  Haba­
na á Caibarion, se cobrará como signe:

Víveres y  ferretería 4 90 cts. Bj. por cada caba­
llo de carga,

Mercancía* I I  20 ote. Bj. por cada caballo de
carga.

S in  r e c a r g o  d e l  3  p o r  lO O .
NOTA: En oombinaoion con el ferro-carril de Za­

za se despachan conocimientos eepeoialoe peía en­
tregar eo los paraderos do VlOu*. Coloradas y Fia- 
cetzs; la carga que se embarque para dichos puntos 
con arreglo 4 lae tarifas establecidas.

Para mas pormenores nformatán A Q U IA R  57.

SOOlSDáBSS TEHmgáS.
B a n e o  E s p a ñ o l  He l a  H a b a n a  

S c c c e ta r ia .
El Consejodi- Gobierno do cst* Establecimiento 

on scs’.üu extraordinaria celebrada en 31 del mes 
próxicno pesado aprobada en la (le hoy, se luí ser­
vido acordar un vista de la* uülidstíe* obtenidas 
I B cl Bumustre venoido en aquella fecha, un divi. 
deudo de ciuEO por ciento cu oro, pudieiido en *u- 
consecnencia acudir los soDoro* Budonistaa en lui­
ros du once 4 doe de la tarda 4 esto Banco para 
percibir sus rospeotivas cuotas desde el dia 14 del 
ac tia l en adelante.

Lo que por cato medio so hace sabor á los sofiorus 
aociomstao pura su uoDOcimieuto y  gobierno, ruco- 
mondando la puntual ohservanoia de lo  riño rospuo- 
tp 4 laprosontaciou del titulo é oertitlcade dr ins­
cripción do acci-znes para ul cobro do (Uvidendoe 
previeno el Reglamento. Habana 3 de Enero de 
1881.—Pastor de E llzalde.

S o c ie d a d  d e  M e n e ñ c e u c ia  d e  J%’ a^ 
t u r a l c s  d e  G a i ie la .

Con arreglo 4 lo que proviene ol artículo 28 del 
Beglamento, tendrá efecto en lo* salones del Casi 
no Espafiol la  junta general ordinaria cl domingo 
16 del actual, 4 las 1 2 de la mafiana.

Lo que se publica para oonoolin'ento de los Sres. 
sécios. Habana 3 de Enero de 1881.—E l Seoreta- 
rio, Juan A . Baldouudo, 8033

C o m p a ñ ía  d e  /d lm a een es  d e  J te y la  
y  B a n c o  d e l  C o tn e re to .

Se c r e t a r ia .
Por a<Mi» rJü de la Junti Genoial, do es­

ta fechs. desdo el dia 15 del coH'.eute ss 
I>rocedti'ii al pago de doce pesosou oro por 
cada acción dedoecieotos pesos, equiTalen- 
te alseis por ciento sobre c! capital, como 
dividendo corre’ pondiente al año de 1880.
Habana 7 de Enoro de 1881__A rtu ro A m -
Hnrd.

fEUGlHF0 ri!l{\i\0 DE U \\m\, 
Ayiso impoi’tantc.

Todo a<]Uol qoe qn itra interesarse en la 
esplotaciun dedicha Empresa, la mas pro­
ductora y la que mas positivos resultados 
ha do dar en esta CapiUl, puede d r 'jirse  
al concusionario 8r. D. liicsrJo Uofiil, ac- 
tnatmente un esta, en la calle do luqutaidor 
a? 15 de 8 á 10 de la ruBíiaDa, y de i l á  Ü 
de la tarde, qnieo dora los mas minuciosoa 
pormenores.

Se hace presente que ae preliere cuatro, 
cinco 6 socios autes que vonslituirlo socie­
dad anónima,

Ea uu servido establecido ya en las prin­
cipales Capitales de Europa y  Am érica y 
que muy óptimos resaltados está dando.— 
El Concesionario. Ricardo BufilL loqu isi’ 
d c r l5  , 803G

látiva 4 las operaolone* del uño próximo pasado, 
60 tratará deTreporto del djvidonao de la* utilida­
des que arrojo el balance del 31 de Diciembre úi-
Unm y ae procederá 4 la  elección de miembros do 

ctivi 
o

5 losa y e
881.—£1 Seoretorio, Andrea Sánchez. 8068

ia  Directiva en remplazo de los quo han suplido, 
1*1 como á la de los Vocales para la Comisfon do 
;Iosay exáinen de uiiontas. Habana Eucco 7 do

desalmacenes de Iteg ia  
y B a n c o  del Comercio.

Su venden doBiioscaiitos de hierro giratorio*, do 
inoliuetc. propio* para iiiuollos. 8e pueden ver en 
Regí*, donde mformsrá el Administrador do los 
Almacenes.

Casino E sp a ñ o l de la  H abana.
SOI IL ln l. I.| l'.TlUri'CIONT .. l'U: 1 ; 1 I l . - l ,

n r ( OLoii,
HcIiImkIo Itiior < IVuto en t ! presen te mus lu junta 

gener.vl sugim lo previene el arttuulo 29 dul Kegi.i 
uieuto lie esta sauiuilad. la Direutiia ha acordado 
se TeriU-innosta el domiugü li dol corriuute 4 lu.s 
diez de la inafliins un ul local de la misum-slto uu lu 
cii'lo de Luzii? .12. Loque so baos sabor por este 
medio 4 tin de que llegue á coueeimiento do los 
Sre*. séuiosy dom-B piTsoims que quieran uBÍ.stir. 
Kabiitut 3 di> Eiii-ro de I S S I.— El Suerotnrio, I.ui* 
l ’adilla. glIÍO

ijlKO SE LBTBA8.

Z o r r i l l a  y  C p .
BANQUEROS.

a s  O B IS P O  a sESQUINA A MERCADEfiES.
U a r e n p a g o s p o r  e l ra b ie  en  E n  

r o p a  V  . l in c r i r a .  C o m p ra n  y  ve n - 
d e n  b o n o s  d é la s  E s ta d o s  t/n idos, 
A te n ta  fra n ce s a , in g le s a . Sir y  c u a l-  
y u ir r a  o t r a  clase de v a lo re s  p A b l i -  
tos .

FMIILITAA’ m m  DE (IREDITO. 
Oirán letras sobro

l.óiiilrep, Straabouig, Muir, Amberea,Iira- 
xidie», Fluiencia, Turln, Milán, Roma, Ve 
neci.T, Liorna, Gi'iiova. Nápolce, Trieste, 
Vicuña, Troimn, R iaiiii, Fragüe, Pesth, 
Lomberg, Hamburgo, BnimoD, Ameterdam, 
Rotterdam, Wt.ockliolni, í.is lm , Opoito, 
Gibraltar, Tánger y Céutn,

1“AR18, Havre, Marseille, Aguí, Aix. Al.-nuon, 
Amen*. Angers, Anaoiileim', Aiinuny. Auoonay, 
Arles, Arvaz, Audi, Auvlllrc, Anvurie, Avignoii, 
lUrilüDuc, Bayouau, H.naiirou, Huziors, lllois, 
Biiiil.:aii\, lloulogno eur.Mi r, liuuigu.., llrest, Osen, 
Caliui-ii Ciíiu. cal, Uarcussouuu, Uaetru*. Crltu, Ulm- 
lons sur .Seanu, Glulous atir Muiuo, Cliaitro*, Úlis- 
liiaiiroiix, Obcrbüurg, Colmar, ClBrmoul-Forruud, 
liíriqío, Dijon, Donai, Druuv, Dankenpis, Elbeut, 
Fontaineblcau, Grenoblo, Honlleur, Laval. Lili*, 
Limoges, L-sleux, Lorieuf, Ljon. Macón. Montsu- 
ban, Moutereau. JIoiilpolliev, Moulins, Mut*. Mol 
liouio. Nancy, Nantcs, Naibooue. Nevers, Nice, 
Nimes, Niort, Orli-ana, Perigiinux, l'au. Petpignaii, 
Füiüo:», Fuy, lleiins, Konnos, iíivu do Uiec, Roa- 
nne, Uoubullc, Budu/. Rombal x, líoii-in, Saint Ktre* 
Tiuc, Suiut Ourmain, Saint Lo, Saint Malo, Saint 
•Icau. l’. do Fort, Soiiit tjuqutin, Séduii. Sons, Tar- 
bes, Tüulon, TouIüubí, oiir*, Troyes, Vslcnce, l'a 
loacieiincs, Vorsaillea y Vichy Cu*j. t.

Sobro todofi loe pueblos do

E S P A Ñ A ,
Maleares y Canarias.

S a n  . l i i n i i  <i<i F i i c i ' t o  R i c o  y
M a n i l a .

_ Sobre Now-York, Boston,Piladolfla, Bal 
ttmoro» Now-Otleane y San Pranoisco.

Sobre Méjico, Veracruz, Métida, Tabas- 
co, Tamílico, l’ uebla,Orizaba, Córdoba, Ja­
lapa, Toiucu, Morelia, Querétaro, Guana- 
juato, San Luis, Zacatecas, Monterey y Du- 
rango.

Sobre Montevideo.

Y EN ESTA ISLA
Sobre Baracoa. CArdenas, Cienfuegos. 

Caibarion, Ciego de A vila , Gibara, Gaanlá- 
naroo, Ilolguiii, Manzanillo, Matanzas, Nae- 
vil, , Puerto Principo, P ica l del Rio, Reme­
dios, Sagua la Grande, S*2La Crnr del Sur, 
S T tíagodoCnha,Sancti Spítitns, Sta. C la­
ra y Trinidad.

BUSTAMANTB, MIYARE8 T  COlÍP.
Mercaderes 35.

G ir a n  le t ra s  sob re  E s p a ñ a .
__  sor,)

Claudio G. Saenz y Ca. 
16 LAMUAIULLA 16.

G ir a n  te tra s  d  c o r la  y  d  la r g a  
r ís ta  y  c u  tod a s  ra n iid a d e s  so b rt  
to d a s  la s  r in d a d e s  y  p r in c ip a le s  
p n e b lo s  de E s p a ñ a ; a s i c o m o  s o b ra  
S A N T A  CRUZ DE TENERIFE ,

LISBOA, 
a iB a A L T A R .

N. GJKLAT8 V Ca.
^ g n i a r  1 0 §  e s q u in a  . tm a r g u r m .  
H a c e n  p a ^ f c a p o r c a b l e y i f i r a i i  i e t r n  

a c o r t a r  l a r g a  v i s t a  « o b r e  
N EW -YO RK , LONDRES, P A R IS  y fiobr*

d«1

noa

5Tg

B a n c o  y  H lm a c e n c s  de S a n ta  
C a ta lin a .

En immpUtuiento de lo prevenido en el Kugla- 
inento, so convoca á los 8ies. Auuiunistus parii la 
Junta general ordinaria qne ha de celebrarse el diez

; siete del ustnal 4 iaa doce del diu nn la  morada 
cl Exorno. Sr. Froiidente, calle do Cuba nV 5-— 

En dicha Junta se dará cuenta 0011 la ueiuoria re-:

LA  M A R Q U E S IT A .
O-IIEILÜ m, ESOll^^ i VILLEGAS.

HA ABILKTO SU NMJBVO LOCAL.
Esloisisimo surtido de todas clases de género*. doEde lo mas barato á lo mas r i­

ce, todo del mejor gusto y un vointicinco por ciento invios que el que mas barato ven ­
da en la Isla.

LA  MARQUESITA.
Gtó negro do cordón, pura sedit á 2 pudcs rara.

L A  M A IW iU E S IT A .
Rutoroidu en piecii'ios dibujos para caintsaa y  vestidos á 2 reales vara.

LA m a r q u í:s it a .
Medias du color largar, predoeos dibiijc*, puta niños á 3 pesos doceaa.

LA Mi\RÍ{UESITA.
Mediis blancac y ciuil.is pata caballerofi iln»di' 12 rnalen docena.

LA MAR(ÍUESITA.
Di.l superior du culor quu vale H  leaius á {  nin.

LA MAKÍJIIESITA.
Frarndas du algodón l'rancesSH de tados tamaño*, medio legaladas.

L í i  Marquesita.
Listados muy büuitoa para criados á I ' n ales sencillos v.qra.

LA MAlGiUKSíTA.
Perca'en du muy i nona c'nR<'. bonitos (libujus á I i  reatos fuertes vara.

LA MARQUESITA.
Ricos poitien'e para cortinas y tanicuiía á la luiiad do su prucio.

LA MARQUESITA.
Dril de color muy lim ito  á I reales vara.

LA MARQI ESTTA.
Rec ibe todos loa dias gran profusión de a iticu 'o i para tolas las clases de la sodedad.

La Marquesita.
Pii zas de cutré de :I0 varas á 11 pesos.

LA MARIJUESITA.
MaotSK muy buenas y bonitas para ciiada*. á peso.

LA MARQI ESITA.
Corsés de paleta i  prar'.

LA  MARQUESITA,
compra directamente al fabiicantu sin ccmieioiiista para erilaisu la comisión quelia iía  
cl gcoero mucho mas <-aro con perjuicio de! consumidor.

LA MARQUESITA.
Tuhatlas felpa glandes á 1 pesos docena.

LA MARQI ESITA.
Pañuelos de color repnlgndor á 9 roab-s sencil'oi (incoas.

LA MARQUESITA.
Lo  nios rico en cotin de algodón 8(1 bonitr.s dibujos á G reales vara.

LA MARIJUESITA.
Gotiii de hilo 8,4 dase uiperior á lo  luaka vaia.

LA MARQUESITA.
La  iiifiuita vurmlad lio urtícnlf*! que icnuniiia nos imjiide detallar por hoy mas

precio*.

LA MARQUESITA,
invita á sus Dumuroeos favoiucudores y al público en general á que hagan una visita á 
esta su casa un la seguridad do (¡iicdar c'omplacidus <auto por la gran variedad de artí­
culos como de sus barutisinius precios. bp 8l)ŝ U

“ M s  m m m ~ ~
nr.

$4 Msaa'toex'i
Avüé*. Alioont", Altiaoete, óliaonm, A lgort», A l 

meodralqjo, Albarqnurqas, A loir», Alberíqne, AliE« 
ría, Al(wy, AvUa, Batoelona, Badajos, Bac(iarros*. 
B«tansos, Bilbao, Burgo*, Bufio, Bofiol, BÓnnso, 
Cádiz, Cartagena, Cá<]irM, Galatayud. Cangasde 
Tiseo, Canga* do Oíd*, Castropol, Uattellon de U  
Plana, Carapanarío, Carril, Carballo, CamariBo*, 
Caldas de Beyes, Cabeza de Buey, Cée, Ciudad 
B e i^  Cérdoba, Corcublon, Colusga, Cuenoa, CnUit 
ra, CudlUero, Curefia, Corella. Duiongo, Denla B*. 
tefla. B’errol, Fronegat, OranaJa, OarrovUla*, GJe^ 
nica. Gandía, G iv lo , Gerona, Oljou, Gibraltar, Gua- 
dalajara, llae«(!a, Itcelva, lufiesto, Játiva, Jabea, 
Jerez de la Frontera, Lantrea, I-a|». La  Guardia, 
Laguna, Las Palmos de Gran Canaria, Lastres, Lia-

U P U L G
TaUer de Maderas y Sierra de San José.LUCENA 6, ESQUINA A SAN JO SÉ.-H ABAN A .

Orense, Orotavs, Fomplona, Palenoia, Palma ¿U 
Mallcroa, Previa, FeCaranda de Bracamonte. Pon­
tevedra. Fortugalete. Pola de Hiero, Pola de Lema, 
FuentedeuiBfli Puebla, Puebla del Caraniilial, Fue. 
b!a de Trlbee, Quintanor de la Orden, Reinosa, Rsi

8nema, Blvadoo, BivadeeoUa. Santander, Ban^goi 
an 8('ba»tisQ. Santa Marta án Ortiguolra, Santi 

Cruz do Tenerife, Santa Cruz de la Palina, Sala*, 
Sevilla, Segovla, Soeí*, SaDgfiosa, Tarragona Te­
ruel, Tortosa, Torrelavega, TrojUlo, Tny, Tafa ll». 
Tndela, Valeneia. ValladoUd, Verin, Villanneva j  
Geltrd, VUIannova de La Serena, ViUavloloM. t^lU- 
n te ís ,  Vlnaroz, Vlgo, Vivero, Valiaa8B<ia, Ibiza, 
Zaragoza. Zafra, Zauiora. Zntnoza,

M Á R Z Á N  í i
O X J B u ^  7 8 .

Los OIBAN FARl L (» FUitTOS BlOUlSKTEI.
AUoante, Albacete, Aloázar, de San Juan. Aloira 

Alooy, Almonsa, Andéjar, Astorga, Avilés, Avila, 
Aigeolras, Adra, Aguilas, Almería, Bafiezaq Barce­
lona, Benioarlé; oiluao, Bofial, Baeza, BadiJoi, 
Burgo*. Cácere*, Cádiz, Corcojento, Coítellon, Cér- 
dora, OoruDa, Cuenca, CuUera, Castropol; Canges

■ ........................ (So-
umcuuo, vuiuiluia- u-aiatAyuu, jletlis,
Dalmiel, Ecija, Enguera, Ferrol; Figuere*, Gandía,

Burgo*. Cioeres, Cádiz, Corcajente, Castellón, 
dora, OoruDa, Cuenca, CuUera, Castropol; Ca 
do Oniz, Canges de T in (» ,  Carril, Cartagena, ' 
bínente, Cudillero. Chiolona. Oalatayud, De
Dalmiel, Eeija, Enguera, Ferrol; Figuere*, G ao__ .
Qibrolta^ Gijo’i, Gerona. Orado, Granada, Hiiolva, 
Inflesto. .fativa, Jeréz. Jaén, I<eon, Tsjgrofio. Loroa, 
Luarca, Lérida, lAnaros, LuoenA, Elanes, Múrela, 
Madrid, Málaga, Mures; Navla. Orihuela, Oviedo, 
Orense, Padrón, Palma de Malluroa, Pola de Biero, 
Pola de Laviena. Pola de Lena, Previa, Ponteve­
dra. Puerto de Basta María, Puerto Roal, Pamplo­
na, Palenoia, Kivadec, Bous, lUvadeBolIa, Santa 
Haría, 8on Bebaatisn, Santiago, Bogorve, SevUla, 
Sueca, Salo*. Banlúcar, Han Furiiando, Tarragona. 
Tem e!. Tiedia, Tortosa, Tinno, Ubeda, Valencia, 
Valiadolid, VtUanuevay Oeltru, Vlgo, Vinarú, V i­
vero. Vlllavioinsa, Vitoria, Zaragoza.

J  * A  *
OBISPO 21

H A N  ( J E S ,
O B IS ro  21.

Sobre AUoante, Almería, Barcelona, Bilbao, Bui 
, Badajoz, Cádiz, Cérdoba, Cartagena, Cácete* 

yieras, Qnadalsjara, Granada, Gerona; Jerez d i 
< lorontora, Jaem Logrofie, Lérida, León. Madrid, 

Málaga, Hahnn, Marefa, Mataré. Palm ado Malln^ 
oa, Páznpiono, Palenoia, Keue, íiantaJider, SerUla, 
San Bebastiau, ¡S(movia, Tarragona, Toledo, Torre- 
laveea- Torioaa, Valencia, VUIauueva y  Geltrú, Va- 
lla-lolld, Vitoria, Inin, Zaragoza y  Zamora.—En A »  
turias: *obre Avilé*, Castropol, Canga* deTíneo. 
Canga* de OnJs. CudlUero, úijon. Grado, Luarca, 
Llanes, Oviedo. Pravia, Pola de I-ena, Bivadeoella, 
Salsa, Villavioioea, In fiu to,—En Qoliaia: sobre 
tu zo * . Caldas (le Beyes, Comfia, Cée, Carril, F »  
rrnl, Lugu, Hundufie-lo. Orente, Pontevedra, 
Puentedetune. Bivadco. Hasta Marta, IHsUago, VI

HERMENEGILDO ALONSO Y  GP.
Calle' de E a m p a r l l la  n "  üü  contigua 

al Banco Espafiol.

Ferretería en genera].
Relacionada con la* i-rincipale* fAbrica» de Ku - 

ropa y  Estados Cuido*.
Venta* 4 lo* pretiios luasniéillecT* du eelu rnoruado.
G IR AN  I.KTKAH á corta y  larga vislu Foliro 

Nb-z-Yuiiik, IxíNniiLB, P akís  y  sobro E SFAR a , á 
saber:

Alicante, Alcoy, Alcázar do San Juan, -Vloira, An- 
dujar, Alvauote, ilaculras, Adra, Aguilas, Alman- 
sa, Avila, Alinurla, Barcelona, Bueza, llailu-jos, liil- 
buo, Burgos, Bouir.urlo, Carcojunte, Castellón, Cre- 
villonte, Cartiyena, uádiz, Cérdovo, Corulla, Cuun- 
ea, Cácorc*. Culteras, Calat^ud, Ciudad Real. Fi- 
güeras, Granada, Gandío, Gijo]i, Gibraltar, Gero­
na, lluelva, llaro, lluosuos, Jativa, Jaon, Lurua, 
Liuaros, loigroBo. Lérida, LaBiebal, León, Murrio, 
Málaga, Mahun, Madrid, Mam-osa, ^loDtor(', Orí- 
huela, Oviedm Ólot, Palma, Faleaola, Quintana 
de U  üiden, Reiis, 8»vUla, Hantouder, flan Sebas­
tian, Santiago. Tairagoua, Tottosa, Teruel, Tiuclra- 
Valencia, Valls, VaUadolid. Vinarés, Vich, Villa, 
franoa del Ponades, Vigo, Vitoria, Zaragoza y  de­
mas puutM de la PúutusuJa. 4481

O O M E R O  V CP.
INQUISIDOR 16.

O IR A N  L E T R A S  en todas canlidAdc* 
á corta y  larga rista sobre todas Isa pobli. 
oioneedola PE N IN S U LA , y sobre LO N ­
DRES, N E W -YO R K  y PDEKTO-klCO .

iVISOS VARIOS.

A V ISO .
l'uusle quu uon fsuUa 30 de Dioiuinbru del afio 

iqulu. y  por ante el notarlo D. Joté Niuuli.'i Uo Or­
tega he conferido poder geuetal á mi hijo 1), San­
tiago J. Buruham. Hitbaua 5 de Enero de 1881 .— 
Santiago C, Uumbiim. btl 11

i ™  REFORMAS
EJr LAB APAMADAB

Máquinan de SINGER.

D. Cleto Díaz de Acevedo
avioa 4 las persona* relacionados oon él eu negocios 
é intereses, que ha mudado su residencia 4 la  saUe 
-le Kan Ignacio o'.’ 14-cuninaé Obrarla. 3486

t 'e n d n ta p i ib l ie a  y  d e p ó s ito  jn d i . -  
r ia ld e  T e ja d a  y  B o d r ig t ie x .

C.VLLK.JON I>B Jl'STU ACCKMIRI.U 
El MaUua 11 dul corriente i  las 12 del dia eer tí- 

Aiatarán por esta venduta y  por dispoeicion de loe 
Srr*. roptesentonte* de la uaea do Segures de In- 
ondiuA. el tabaco on rama y  escombros del fueg* 
du la Fabrica du Tabaco» du D. José Óener y  Batet 
en 11 mismo lugar del iiuiestro, al mejor postor, en 
el coluilo un i|«u *o brille y  alltnejor postor. Haba 
l i i  y  Enero 10 de 3 8X1- T í  jada y  Kodiiguez.

IjP_____________8078____
.T ia n u e i J fle r ick ,

Joyero diamantista, ha trasladado su cstableci- 
un ntü u la callo del Aguacate u t  35 entre Obispo 
y  Ubrapiu, donde oontinnará deeempeiíando ios en­
cargos que se le conüen coa la  exactitud y  el esme. 
ro que tiene acreditado. 8057

HIlOmRIOR
para coser en máquina

A  la-SO CENTAVOS DOCENA-

OBISPO 123*
5542

^ U N C IO S  D E_L0S E S TADOS-UNIDOS

PILDORAS RES íAURATiVAS DEL DR. RICORD
■ ton iiu oipecitiro parala Vitalidad rcfidida. Debilida<i 
llnici, etc» Áprobadaa por la  Academia da Modicisa do 
l*Ana, 7 IcficélebruH fa^xtltotlvoo dcl mundo. Propara* 
das ao^un la fdnunla dol relo’bradoPr.llIOORI», no con* 
i Iones fdáforu ni CAStárldeo, r̂ iiio quo aou unta P iído *  
j’Ri Axucax'Mttn't puritiuonre a'cjetulca*

Pa»X ,̂ Buo do Ramboau.
ilo  rocomé ododri á rontcoaroa do mU cuformoe la« 

P iltlo raa  R$*i»taoriitivaa d e l D r «  R lc « r d  para 
la Debilidad Uexual, j jamif lie aabldo do un aolo raso 
eo que bayas tallido. Dr* 0 * CHi¿VAU£R.

Fl Dr. LIKBId, ^ras químico alemas*dice* **LaK 
P ild o r a s  R e s ta u ra t iv a s  d e l  D r. R lc o rd  son 
io compoelelos orgánica : no es preparación coscreta 
dol laboratorio.'*

KI Dr. RASPAIL ose ribo : ** En caaoa de debUJda«l lU 
loa orsasoa aexualoa ea un inCalible remedio.’*

AffcHie gineralpa/a, la I íUl da Cubo.*
J e a «  í ^ a r r á .  Botica La. K e it& Ion ,

Teniente Boy, NOs i l .  & aaa!U*

go. Vivero, V U la g ^ l* .
Los giran on todos <<*nsl>l»4e* á torfc* v  lu g o  vi* 

t *  «n  i*  eslíe fial Obispe e? 31, treni* á la  F lM » á* 
A*m*i

L* KUlZ Y CP.
O - H U J I L X j Y  o .

H a c e n  p a g o s  p o r  e l C ab le , 
G l r a u  l e t r a »  H o b r e  Mndros, París, Neir

York, New.()rln*ne, Milsn, Tarín, Boros, Lisboa 
Oporto, GibrsJtsr As.

E s i * ^ j r j i
Sobra todo* los Capitales y  Pueblos, sobre Palm * 
fi»M*])(roca, Ibiza, Habón y  Santa ü n u dtToM rlfa ,

y  EN ESTA IS U ,
Matanza*, Cárdeno*, liemedlos, 8ta, Clora, Colba- 
rlen, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, Sonctl 
Bplrltn*, Santiago de Cnba, Ciego de AVilo, Manzo- 
nBlo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto Prínoipe, Nne- 
v ltM  be. 1681

S I I o-
^ e  V 5 g 5.*

l . í »1 5  « -

5 S «S ^  h
Cfioibio ra<li(»l en «a  moeioD, velocidad 

inoonceTlble^STiaTidfid inooinparable, ( f r a o  
r e b a ja  « le  |>réelofi.

ÜNIGOE AGENTESA . l v a r o z  v  H i n s o .
123. OBISPO 123.

A fO T td t P a r a  d is t in g u ir  leu  fa G  
s iA ca d a s de tas iegítissuss, veast 
el se llo  d e la  c o m p a ñ ía  de S ínger, 
CTC lo s  eostastos de la  m rm adurst.

S

Ayuntamiento de Madrid



V O Z  D K  C I T U A

H A B A N A  , ENERO 10 DE 18S1.

c a u t a s  K H  n iA D R lD .

Madrid 18 de Diciembre de 1830.

•Sr. Director de L a  V oz dk  Cu b a .
May señor mío : Un acontecimiento 

trascendental, nno de eaosbechoB qnela 
historia consigna nna Tez cada siglo j  qne 
dejan en pos de sí grandes rastros y haellas 
indelebles para enseñanza de las generacio 
nes futuras, lia abiorbido por com pletóla 
atención pdblica en Madrid durante los 
d ia l qne acaban de transcurrir, oscurecien­
do basta la Imponente ligara del troyador 
catalan , del ya célebre Balagner, cuya 
llegada d esta corte no ha tenido la  teso 
nanoia qne debía, por la misma razón que 
obliga 4 la luna y á las estrellas á ocultar 
su brillo cuando el sol apare co en elhori- 
roDto.

La  garganta del Sr. Balagner modelando 
troyas constitucionales en las provincias 
era el nsiinto do tedas tas convereBCioDCS , 
e l cuidado do todos los políticos , quizá la 
duica inqnietud de todos los luinisterialea. 
Pero hé aquí que se presenta en la escena 
del Teatro Real la prítnd donn.i mimada de 
Emperadores y agasajada de todos loa pú­
blicos del mundo , la  incomparable Adeli­
na Patti, gorjeando como nn rniseRo ■ y ba 
ciendo trinos y fermaiaa como la flauta más 
hábimente m anejada, y se acaló Bala- 
guer con sus trovas, nn al es no es astem-
brioas..........y hasta el mismo Carvajal con
BUS cavatinas democrático posibilistas.

CrÓBlo V . 6 no lo crea, ha habido nn 
largo compás de espeta en la marchado 
la  política espaflola desdo el momento en 
que se anunció qno Adelina Patti iba á 
recrear nuestros oidos con las maravillas de 
BU canto. Nadie preguntaba por Cánovas 
ni por Sagasts, ni por Posada Herrera y 
Martínez Campos : nadie hacia caso de la 
convocatoria do Córtes, ni del almuerzo 
proyectado por los demócratas , ni do la 
actitud do D. rrancisco Süvela, ni délos 
planos del General Conde de Valmaaeds, 
ni del cambio de frente operado por E l 
M undo P o l í t i c o . . . . . .  Todo esto había
desaparecido en nn abrir y  cerrar de ojos 
ante r l espléndido fulgor de la garganta de 
la  Patti cuajada de .brillantes por fue­
ra y  do notas embriagadoias por dentro. 
L a  Patti y  nada más que la P a t t i : en ella 
estaba concentrado Madrid : en ella  tenia 
fijos los ojos España entera i sin cni- 
daise de Jnanillones, de irregnlaridadef, 
de fríos que hielan al desvalido, de hambres 
que matan al pobre. Donde quiera qne se 
juntaban cuatro personas sonaba el nom­
bre de la P a t t i:  cualquier periódico qne 
cayese en cualquiera mano apéuas hablaba 
más qne de la Patti. Madrid era presa de 
un terrible ataque de PaCtimnnía , qne 
solamente ha aprovechado á loa revendedo­
res de billetes.

La  noche del estreno , las ceresnfas del 
Teatro Real retnmbaban son el estruendo 
de los mil carruajes que desde los barrios 
céntricos traían á los afortunados mortales 
que habían coDsognido tomar nn aaiento , 
á  precio exorbitante paraasístir al memo 
rabio espectáculo. Dentro de la sala ¡qué 
ajitacion ¡qué impaciencis! ¡qné grande­
za! Toda la iam üia real en su palco j todo 
e l ministerio en el suyo : todas tas locali­
dades rebosando carne humana..........i? re -
gÚQta se por Sagasta, por Martines Campos 
por Castelnr , por loa prohombres do la 
po lítica  , de la literatura , de la riqueza y 
del nacimiento 7

Pues allí estaban todos pendientes de los 
labios de una mujer que lleva nna fortuna 
colosal eu su larinje y  una ristra de d ia- 
mantesen los pliegues de su vestido. La  
Patti había igualado á todos porque to­
dos se habían convertido de pronto en ad­
miradores entusiastas de sn voz , en es> 
clavos d > aquel arte maravilloBO qno tie­
ne sin dada resonaRcias celoatiales.

Poro las glorias y  los goces dol mando 
son t-fímeroB como la nube que pasa , como 
el aroma que se evapora, como el ave que 
cruza e l cénit y  se pierde en el horizonte. 
Satisfecho e l primer impulso de la ouriosi- 
dad y  rendido e l tr iba tode  admiración á 
la artista privilejiada, vuelven á imponer­
se tos deberes perpétnos y  las pasiones e- 
tornas y  el movimiento irresistible de la 
vids. que le  dice al bombee, como JesucriB- 
to al Judío erran te : “ a n d a !”  Y  otra 
voz se habla de po lítica , y  salen á relu­
cir los nombres de siempre y  seecb sn á  
volar las conjeturas canstantes de los esps- 
rauzados ó las cábulas de loa indiferentes. 
L o  más notable que en estas cosas ha ocu­
rrido en la  decena qno acaba de traDscurrir, 
«a  la iuterprotacion que ha querido darse á 
nn artículo publicado eu La Revista de Es- 
pañapoT D, Fraooisco Silvela. Por mi par­
te, no sé si (d 8r. S ilvela alude ó no «1 Sr. 
Cánovas del Castillo; sélo sé que uno y  otro 
son amigos antiguos: que el Sr. S ilvela 
respeta mucho al >Sr. Cánovas , y  qne hu 
de costaría mucho trabajo desprenderse 
d é la  fuerza que hace sobro su ánimo la 
snpeiioridad del actual presidente del Con­
sejo de ministros. Pero esto no quita pa­
ta  que el rlf. Silvela crea qno el Se. Cán o- 
vas debe dejar el poder á loa cousUtuci o- 
nalei ó fusionistas, á fia de dar además 
mayor consistencia al partido conservador 
liberal coa una buena temporada de opo si
CiOD.

E l Sr. Silvela es conservador, y  conserva­
dor de profundas conviciones, y , á su juicio> 
es peligroso gastar el vigor de su partido cu 
una larga lucha con las oposicioues que, por 
todos los medios imajiuablea, deseau con 
quietar ol poder. En esto difiere un poco del 
Sr. Cánovas, y  acaso al escribir el artículo 
mencionado quiso señalar con cierta v iv e ­
za  de colorido loa inconvenicates qne tiene 
e l esceao de personalismo en el gobierno, y 
más afinen losgoblurnos parlamentarios, 
dondo la colectividad parece sor la deposi- 
taria de los más altos derechos. E l Sr. Cá ■ 
novas cree, por el contrario, qno dadas Jas 
circunstancias presentes, importa mncho a- 
fianzar los grandes principios fundamenta­
les que la  K-:voluo!on de Setiembre bolló 
con planta audaz y dertiuctoia, y  para esto 
nada jnzga mejor que ia permanencia do los 
conservadores en ol poder, hasta que, vu e l. 
to  su natural prestijio á la autoridad, mo. 
mlizado el Cnerpo electoral con la práctica 
ordenada del sistema representativo, tran. 
qniüzadas las conoiencias, segaras la fu. 
luilia y  la propiedad qne tantos ataques r o . 
Cibierou en no lejanos tiempos, pueda el 
partido fiijiouistu ó el constitucional fpor- 
que el fuslonista casi es nn apodo napiicho- 
Bo; desarrollar a.) pi'0.;;rAina de gobierno sin 
peligro mauifiíStu para las iustituciones 
7  para la sociedad.

Por lo que i  mí toca , ms inuíioo á la 
Opinión del Sr. Cánovas, oonsiderada des­
de su panto do vista, y añado que su pro­
pósito de vo lver á sn natural cimiento las 
bases sociales ooinmovidas y  trastornadas 
por la piijneta revolncionaria, exijen una 
personalidad d iiectoia y hasta absorbente, 
que tenga e l valor de arrostrar toda la res­
ponsabilidad de sus actos y  la noble am- 
bicioD do no repartir con nadie la gloria de 
su triunfo.

H oy  hay patria : boy hay crédito : hoy 
hay órden, respeto , dignidad y  hasta im­
portancia bastante para que Europa cutía­
te  con nosotros eu cualquier conflicto ge ­
neral qne robrovenga. Ln cuestión está en 
averiguai si e l Sr. Cánovas ha hecho ó no lo 
necesario para restaurar los fundamentos 
quebrantados de la  sociedad y  para que la 
patria le  deba testimonios de constante 
gratitnd, no do esa gratitud eRmeia qne

suele iiiaulfescarse filos héroes do uu día, 
ridiculos Mnssauioiios creados per la impre- 
sionabilidad del icrrcflezible popnlacho. 
Y  á mí modo de ver, el Sr. Cánovas ha he­
cho tanto como pudiera hacar, DO uno de 
esos genios escepcionales que aparecen ra­
ra vez eu la historia, sino un estadista dis­
tinguido y hasta eminente queae hallase en 
sna mismas cirouoscanoias y  abrigase sns ' 
mismas condiciones. Según mis notioas , 
esto será lo que se desprenda del discurso 
de la Cocona que ba empezado á preparar 
el ministerio para cuando se abran las 
Córtes.

E i gobierno presentará datos demostra­
tivos de la prosperidad que ha alcanzado el 
país durante los años que el partido con­
servador-liberal ba gobernado, de los pro­
yectos ventajosos qne piensa poner en 
planta y  de la fidelidad con qne se están 
cumpliendo todos los compromisos rentís- 
ticcB en provecho de los acreedores del Es­
tado y de la misma Hacienda. Las oposi- 
cioDCB se aperciben para’ dcmostrar todo lo 
contrario, claro es que el fusionismo será 
quién mas apriete en este punto, siendo 
basta ahora el Sr. Sagasta el encargado 
de romper el fuego contra el ministeiio 
a l discutirse el mensaje de contestación 
á la Corona. Probablemente los demás 
prohombies del fusionismo tomarán par-

ros
las
ai

to en el debate , aeontnando sus acn-
aacíones hasta nn estremo qne algunos juz­
gan impindoute y subversivo. Pero el go­
bierno replicará en el mismo tono y  devol­
verá golpe por golpe, para lo cual cierta­
mente no le  faltan armas ni quien las sepa 
manejar con arte. Un periódico constitu­
cional ha propuesto qne ene amigos en vez 
de entietenerse en disensiones estériles por 
violentas que sean, formulou séria y  solem' 
nemente ana acueaeion contra el mluisterio 
por babsrse aprobado atenciones del poder 
lejislativo cuando el asunto del Principado 
de Aet lirias y  por haber violado los derechos 
establecidos en la constitución prohibiendo 
predicar en vascuence. Puedo asegurar á 
V. qne todoe l anudo se ha reído del pro­
yecto dcl peiiódicu constitnciooal. Eu pri­
mor lugar, poique los fundamentos para la 
acusación son bastante endebles: eu segun­
do logar, porque nadie tiene méuos autori­
dad que loa constitucionales ó sagastinos 
para acusar á un gobierno de violador de 
las leyes, pues nadie las ha violado y escar- 
neoidi) tanto c .m o ellos, y  en tercero y  ni* 
tim oy deSaitIvo lugar, porque, contando 
o! Sr. Cánovas con una mayoría compac­
ta y  numerosa en ambas cámaras era Impo­
sible qne prosperara U  acusación, y  todo 
ello quedaiía reducido á auos cuantos dis­
cursos muy violeotoa, que lo mismo pneden 
ser pronunciados siu la fórmala acusado­
ra que el aludido y malaconsejado perió­
dico piopone.

De los demás partidos, no es gran cosa 
lo que tengo que comunicar á V . E l de­
mocrático anda muy ocupado con los pre­
parativos do su banquete formidable paia 
celebrar el cual dicen los interesados que 
no hallan un local a propósito en Madrid, 
y eso qne hay circos y teatros donde caben 
algunos miles de personas. Los ministe­
riales burlones afirman qne lo que uo en­
cuentran toa demócratas son doscientos 
correlijioaaiios dispuestos á gastarse un 
par de duros eu el escote de la comida.

E l moderaubismo histórico que sólo tenia 
un órgano eu la prensa, £ l Mundo P o l í t i ­
co, no tiene DÍDgano, porque este pe­
riódico se ha declarado m inisterUl, en vis­
ta de que la  actitud de sus antiguos amigos 
no conducía á ninguna paite. El 8r. Moyano 
ha quedado , pues, en nna absoluta y 
completa soledad que ciertamente no le 
priva del respeto público ni do au gran 
importancia entre los astros de primera 
magnitud de nuestro firmamento po líti­
co.

E l partido tradidonalista , sin o rgan i­
zación y  sin verdadera jefatura , va  poi- 
diendo sus hombres poco á poco. Ahora 
acaba de fallecer en 'Á&tegar.e ol 8r. D. 
Bienvenido Comio, abogado iusigne, ora­
dor etoeneutey escritor fecundo, que e jer­
ció cargos importantes cerca de D. Cárlns 
de Borbon , ántes de U  última guerra ci­
vil, Todos ios partidos le estimaban mu­
cho eu tacapital do Aragón , porque siem­
pre encontraron en él á nn hombre lionra- 
diaimo y á uu político leal é  inquebranta­
ble. La  piensa en general , incluso la de­
mocrática, hace justicia ú las excelentes 
cualidades del difunto.

Aunque eu mi correspondencia anterior 
di por ooaa segura la adhesión del conde de 
ValmoF.eda al Sr. Cánovas del Castillo, pa­
rece que todavía esto no es uu hecho com­
pletamente fuera de toda duda. Es cierto 
que el Sr. Conde , desligado por hoy de to 
do compremiso político , más bien se in 
d ina á apoyar la situación dol Sr. Cánovas 
que á dar fuerza al partido fuslonista

Cooseju do Ministros por las medidas adop­
tadas en las Provincias Vascongadas y  por 
la cuestión del Principado de Astúrias re- 
soeUa sin el eoncorso de las Córtes.

Adelantándose el Sr. Cánovas á loa fuaio - 
ñiscas, piensa injerir en el Mensaje de la 
Corona párrafos relativos á una y  otra 
cuestión, con lo cual dará márjen á que la 
oposición se ocupe del asunto en los prime- 

debates. Por lo demás se provee que 
Córtes estarán poco tiempo reunidas, 

ménos por ahora.
En cuanto á loa tumores de crisis parcial, 

han estado unos dias acallados paratepto- 
duclrsa anoche.

E l Sr. Silvela [D . Franoieco] entrará en 
Gobernación, e l Sr. Romero Robledo irá á 

presidoQcia del Congreso, el Sr. Conde 
1 Toreno volverá á Fomento y  ol Sr. La- 

sala no se sabe adonde.
Esto LO lo digo por mi cuenta sino como 

eco de los vientos que corren por los círcu­
los políticos, donde hace mncho tiempo que 
anda la gente con el rumbo perdido.

Otra conseja se inventa ahora, la de que 
Sr. Cánovas declarará heredero suyo del 

poder al partido faeiouiata. Todo seria po- 
aiblcj conocido el sistema de halagar á las 
oposiciones en momentos dador qne el ac­
tual presidente del Consejo do Ministros 
sabe aplicar cuando lo conviene: peto como 
por cualquiera lado que so mire, no se en­
cuentra solución posible fuera dol actual
órdon de cosas, es ile creer que hay ga-.aw gi*-
Díñete Cánovas para mucho tiempo, por 
más que en las próximas Córtes preparen 
todos ios partidos ioterpelaeionea que pro- 
mclea ser muy ruidosas como las de la  pa­
sada lejislatura, pero como ellas también, 
muy estériles.

Lrandes maniobras militares hubo e! dia 
en Guadalajaia á las cuales concurrióla 

Córte, méncB S. M. la Reina. Asistieron á 
ellas todas las Autoridades militares del 
distrito, muchos Generales, directoies de las 
Armas, alta servidumbre de Palacio y  mi­
nistro de la Guerra y  Gracia y  Justicia.

lom aron  parto en las maniobras loa in- 
_eniero8, alguna A rtillc iía , las compañías 
de Simancas y el batallón de alumnos del 
Colejio. Se dividió en dos partea la pri­
mera para revisar T»riasoi>ras militares ta ­
les contominas, zanjas, fogatas, rornillop, 
preparación do voladuia de nn puente con 
dinamita, etc ; la segunda, después de un 
espiéadido almuerzo, consistió en un simu­
lacro de ataque y  defensa do nn puente, co­
locación de otro de barcas y voladuras di- 
veraap. todo lo cual ae ha descrito detalla­
damente en loa periódicos de Madrid.

Se había proyectado nn viaje de la  Cóite 
.Sevilla; pero dudo que se lealice, tanto 

porque el Rey necesita asistir á la apertu­
ra de las Cámaras, como porque S. .M la 
Reina necesita más cuidado ahora que ja  
es indudable su nuevo embarazo.

No han dejado do aprovecharse da esta 
circunstancia loa periódicos ofleiosoa pata 
recordar lo acertadamente previeor que 
estuvo el Sr. Cánovas al hacer que se pro­
mulgase el Real decreto subte el principa- 
d-j de Astúrias.

Eu el Fomento de las A-tca ha dado el 
señor Moreno de la  Tejera unanotable con­
ferencia sobre las sociedades protectoras 
do loa niños, y  en el Círculo de la Union 
Mercantil otra el Sr. González Serrano so­
bre la existencia de la filosofía popular.

E l correo, cuya hora do salida se acerca, 
no nos permite citar las demás conferen­
cias ni los hechos ciontffíccs qno hacen de 
Madiid en la temporada de invierno nna 
población culta en extremo, y  por decirlo 
así, una nueva Atenas; poro cons’guemoa 
siquiera que loa injpnieros agióuomos han 
invitado á un espléndido almuerzo en la 
esrnetade Agricultura á todos los qne se 
han siguifiesdo por su amor á losiutereses 
agiícotas y  á las enseñanzas. En la mesa 
ee vieron juntos, a i Presidente dcl Consejo 
de m iniitios y  hombros de todos los parti­
dos, así como esciitores de todos lo3 mati­
ces, con loa cuales habló afeotnosamente.

La zarzuela L<i Mendiijn ihl Mtntcanares, 
estrenada en Apolo ha sido muy aplaudida. 
Es letra de los Srep. Rnesga y Prieta y 
música del Sr. Marqués. Abunda en sitna- 
ciones inleupantea y en infpijadss melo­
días.

Otra solemnidad liemos tenido en el tea­
tro de la Comedia en el CBÍreno del drama 
del Sr. Gatefa llntierrev, Vn erario (?c<ji<-.

Coneerra este insigee poete, á pesar 
de BUB süoB, toda la ficEca imejiiiacion de 
su jnventnd. Sns Terses son floridos y  ar­
moniosos como sleiSipie. Recibió una ova­
ción entusiasta.

Tenemos de nuevo abieitoc-l teatro de 
la Zarzuela, y ios demás conlÍLÚan hacien­
do lo qne pnedm, habiéndose eatrenadoeo
Martin las piezas .Sf sirpíica e? fOfár y L<i 
primt-ra copo de vino, '

Pero el grande acontecimiento ha sido la 
presentación de la Adelina Patti en La 
!Prnriat(i. N n n oaseL a  visto en Madrid 
tan arrebatador entusiasmo como el qne 
arrastró á los espectadores del Teatro Real 
en demostraciones rnidoeas do admiración. 
Los simples asientos do paraíso se habían 
llegado á vender A (i, 7 y 10 pesetas; los 
antepechos á G duros, las butacas de-23 du­
ros para arriba. La  Patii ha ganado en 
condiciones para el a. t ' escénico y sn voz 
ba turnado más cuerpo, sin perder ese tim­
bre especial arjentino que tanta celebridad 
lo ha dado.

Ha sido recibida por SS. MM., y en esta 
visita se constipó, impidiéndolo este acci­
dente el cantar la Lucía. So compañero 
N icolin i no ha agiadado, y en efecto, ya no 
es e l antiguo tenor que tanto gustaba an­
taño.

desacreditado en el concepto público, y
aun no seria extraño que le  ofrecieran la
primera vice-presidencia del .Senado , aun­
que tengo para mí que no la aceptaría 
porque gusta poco do loa debates parla­
mentarios. Respecto al Sr. Silvela, vnolveu 
á asegurarme ó última hora que léjos de 
haberse entibiado sus relaciones con el Sr. 
Cánovas por la publicación del arlíen lo, es 
hoy más probable qne nunca qne una vez 
abiertas las Córtes , entre en el ministerio 
de la (lohernacion á sustituir al Sr. R-imo- 
ro Robledo, quoá su ^ez ocuparla la presi­
dencia del Congreso. N o se dice lo qne en 
tal caso se hará con el exuberante Sr 
Conde de Toreno, pues la embajada de Pa­
rís está aun por desollar, dada la escasa vo 
luntsd de dejarla que manifiesta el Sr. 
Marqués de Mollas. Escusa decir que al 
hablarse de nuevo de esta combinación, se 
echan á vo la r , como de costnmbre, los 
nombres de otros ministros qne habrán de 
ser también sustituidos, y q n een íre  esos 
nooilires figuran- como siempre—los de los 
Ares. Zavala y  Bagallal. Desgracia es do 
estos dos señores que no se conjeture nunca 
la posibilidad de una ciísis m in isteria l, sin 
que ellos salgan á  relucir remo destinados 
á victimas propiciatoiias : de todos estos 
rumOTCB no me atrevo & salir garante. Lo 
que sé es que ahoia , nomo cuando annn 
d é á V .  por primera vez la probabilidad 
doqueSr, Silvela ocupase al mluisterio de la 
Gobernación, nna buena parte de la ma 
yorla desea que e l Sr. Cánovas encargue de 
esta cartera al Sr. Silvela , aunque Laya 
qne elevar al Br. Romero á la presidencia 
de la Cámara. Pero en realidad de verdad 
nadie sabe positivamente lo que el Sr. Cá­
novas piensa acerca de este pnnfo.

l.

' ‘ Insertamos á oontinnaaion nn te le^a- 
u a  de la Habana recibido ayer en esta ciu­
dad, y que da cuenta de la euérjica actitud 
de nuestras autoridades eu Cuba y  espe­
cialmente del capitau general Blanco, al 
tratarse de perseguir uu delito y  de descu­
brir á los miserables que se han hecho oul- 
pab'.es de orímenos tan odiosos y  tau per­
turbadores como la falsificación det papel 
sellado nacional, por los unos y  la malvor- 
sion de fondos públicos, por loa otros.

La  simple lectura del despacho bastará 
á convencer ál lector de la eficacia y ener- 
jía  con que el digno general Blanco se ba 
conducido en esta como en todas ocasiones 
y  es también el mejor elojio de su celo y 
de sus desvelos en favor de una adminis­
tración qne, si as justa y  ooncilladora con 
el bueu ciudadano, no dejará de castigar 
con inflexible severidad al criminal qne 
trate de faltar á !a ley, ó al empleado ofi­
cial, iudlguo de ese nombre, que o lv íd e lo  
que debe á su patria y  se olvide de sí mis­
mo hasta el punto de convertirse en un vit 
desfaloador.”

A  última hora gran marejada poliUca. 
Se trata de las senaduiías vacantes, y e s  
preciso confesar qne el Sr. Cánovas es muy 
hábil. Con ofrecer media docena de ellas 
á ios fusionistas qno parecen dispuestos á 
aceptarlas, se corlan muchos brics; pero 
Burjen dificultades en el campo liberal- 
conservador. Todos qnisron ser senado­
res, todos se presentan al Sr. Cánovas, y 
aparecen muchos más preteudlentes que 
puestos en el Senado. ¿Qné hará el presi­
den to dol Consejo de Mmietrosi Quizás re­
nunciar á sn  idea por no disgustar á  sus 
correlijionarioB, y  esto es lo que como más 
probable corre al terminar esta correspon­
dencia.— G. U.

U so  oa o l o n m ín o .

Madrid 18 de Diciembre de

•Sr. Director do L a  V oz d e  CrnA.

Mi distinguido amigo: ¡Qué escasez de 
notleiaa poliricaa durante la decena pasads! 
Dejábamos la murmuración entregada á d i­
versos comentarios sobre la aproximación 
del conde de Valmaseda á loa que hoy ocn- 
pao e l poder, sobre lo cual cada hombro de 
los qne ae preoiau de entendidos y  entera­
dos soltaba á los vientos las más oontradic- 
torias inventivas; quien hacia al conde de 
Valmaseda gobernador general de Cuba, 
qnlen capitán general de Castilla la Noeva, 
quien Director general de Administración 
militar, quien le  suponía poco dispuesto á 
recibir del Qobíorno empleos activos.

Con motivo de la actitud en que se decia 
colocado el genetal Villate, celebrábase á 
la hora ei: que sulla e i corroo anterior para 
esa una reunión del Directorio fuslonista en 
casa del Sr. Romero Ortíz, en la cnal decla­
ró el general Martínez Campos qne no se 
separaiía de la fusión cualesquiera qne fue­
sen laa resoluciones de sn amigo el conde de 
Valmaseda.

En otra reunión del mismo Directorio pa­
rece que se ha ncordado tomar parte en la 
discusioD del Mensaje, y presentar después 
nn voto do censnta contra el Presidente del

J n a tic in .

Un periódico de Madrid, hacienílojusli- 
cia á nuestra primera autoridad, copia dos 
párrafos de Las .Voredndes, que dicen 
a s í :

“ Con la mayor satiafaccínn leemos en 
Las Novedades de Nueva Y o ik  , recibido 
por el correo de ayei;

Ahora lo que hay que desear es, que los 
tribunales siu levaatar mano secunden tan 
buenos propósitos, deparen !a  verdad y 
apliquen ol condigno ca s tíg iá  loa culpa 
bles.

En las defraudaciones del Tesoro, hay 
que ir al fondo de la cosa y  caiga quien 
caiga.

Soa'ir’ i la r i « le  B e u o í ic e i i r ia  d e  i ia tn -  
rn le v  d e  C a ta i i iñ a .

Segiin hemos oído, este instituto qne 
tan graodsB y  valiosos sotvícios viene 
prestando en la eífeta de la caridad, pre­
para uu beneficio para el viérnes próximo 
en el teatro de Tacón con el objeto do ar­
bitrar fondos con qno dar mayor estension 
á sn béoeflea obra.

Nuestros simpáticos compatriotas que 
forman la aplaudida Estudiaotina £°paño- 
Is, se han prestado generosaraente con sn 
coDCurao á aumentar ios atractivos de la 
fiesta, que nos consta será por todos con- 
ceptos digna de su grandioso objeto y  dcl 
ilustrado público qne á ella ha de acudir. 
Para conseguirlo se afana y ,no desperdi­
cia medio algnuo la ceiosa junta directiva 
de la  Asociación.

Oportunamente publicaremos el p icg ia  
ma detallado de la fo o c io j, que no diida> 
moa será variada y biillarite.

Aunque ya es del dominio público nna 
noticia que rápidamente circuló por la ciu­
dad el sábado', teniendo presento la reser­
va qne nos impone ol subjuiliee, hemos de 
ser muy parcos, mas faitariamoa á nuestra 
tradición si no tributáramos merecidos 
e lo jio s á la  actitud enérjica , firme y  re­
suelta que han adoptado los Exemos. seño­
res Comandante Genera! del Apostadero, y 
Capitán General de la Isla en proceder sin 
contemplaciones al descubrimiento de al­
gunos fraudes on la  Administración de 
Marina.

Los supuestos culpables se hallan dete­
nidos en los buques do guerra surtos en 
nuestro puerto, y  e! procedimiento enco­
mendado á funcionarios del distinguido 
Cuerpo , intelijentes, pundonorosos y  de 
rectitud probada, seguirá uu curso rápido, 
hasta llegar á su natural terminación.

Con autoridades como los Generales 
Blanco y Beracger, qne todo lo posponen 
al cumplimiento de sn deber y  al triunfo 
de la justicia, el nombre de la Administra­
ción en Cuba lucirá muy alto, y  desapare­
cerán para siempre esas opacas manchas 
que empañan ol brillo dcl qne debe ser ra­
diante sol siu unlies y  sin sombras.

Nuestra entusiasta felicitación á tan 
dignos Generales.

Los presos, según nuestras notioiap, son 
once, entre ellos cuatro jefes de Adminis­
tración do blarina, dos oficiales y algunos 
escribientes.

Dol rejistro practicado cu el domirilío do 
algunos do estos últimos, conocemos deta­
lles qne corroboran afitmaciones de hace 
pocos días de L a  V oz dk Cu u a . Un simple 
escribiente qne vive en lojosa casa, con 
gran bosto y  oatentacion, (-■> nn problema 
en ja  resolnrion pocas dificultades ofrece.

Q u p  AP rOSHCiVil.

Con fecha ;j de Abril de 187Í) propuso , 
entre otras coses, el Inspector de muelles 
de la  aduana, Sr. Cuervo Aiango, se provi­
niera al comercio qno espocificara en las 
hojas de adeudo las diversas dimeneinnes 
de loa bultos presentados al despacho , es 
decir que se advirtiera el niimero de cada 
clase, grandes, mediauos y  chicos que for­
man el total declarado. Esto es do peren­
toria necesidad, porque contribuye nota­
blemente á imposibilitar el ftando.

A c ln r a r io n e s  r c ls it iv a s  a l  ú lt im o  
in c e n d io .

—Lo  recaudado el dia S del actual cu )a 
Administración Econúica de la Provincia 
de la  Habana, correspondiente al ac­
tos! año económico 1880-81, ascendió á 
$3088 03, y  el total recaudado basta la fe­
cha por este concepto, á $570093 40. Por 
contribuciones atrasadas se recaudó el 
mismo d ía  $5578-93 en oro y  $396-49 en 
Billetes del Banco Español.

—LaTesoreiía  Gereral de Hacienda ha­
rá mañana mártea los siguientes pagos.

Contratistas de servicios.—Sres. M. Cal­
v o  y  Comp., pasajes de empleados, .IÜü— 
doo Antonio López y Corap., Subvención 
de los vapores correos, GOOOO—don Ramón 
Herrera, idem, 9000—Sres. M. Calvo y  C7, 
ñeco de cuatro cajones de libros, 19 89— 
Sres. Rodríguez y  Cemp , ferreteiío, 396 39 
—Los mismos idem , .52-99—Ibaira y  C*; 
snmíuistro do mafz, 426-87—Los miemos, 
idem, 631-83.

—Según nos dicen personas respetables, 
<a digna del mayor elojio ia conducta ob­
servada la noche d d  fuego en la fabrica del 
Sr, Geoer, por el capitán teniente de O. P. 
D. Adolfo López dol Castillo, que al coma- 
nioar una orden dul Sr. R  ijas, resbaló «1 
caballo que montab?, cayendo al suelo so­
bre dicho oficia! y recibiendo varias heri­
das en la pioTua y  costado izquierdo, 
y  casi airasctas fué á ccraunicar la ór­
den rooibida de su superior. A l  tegressr 
de nuevo al lugar del siniestro, oyó voces 
pidiendo auxilio eu loa cuartos altos del 
edificio Incendiado, y sin cuidarse del esta­
do en qne se encontraba, subió con objeto 
de salvar á dicho ó dichas personas que ae 
se hallaban casi asfixiadas, teniendo que 
descerrajar nna reja de hierro, pues ya las 
llamas impedían bajar por donde había sa­
bido el bravo oficial, y saliendo todcs, el 
Sr. Castillo ei último, á oua aoteza inme- 
dibts, recibiendo nuevos golpea qne lo tie 
nen postrado eu cama.

Hechoi como el que hemos relatado, La­
cen honor al que los lleva á cabo. Nos a- 
legraremos do ia completa mejoifa del Sr. 
López del Castillo, á quien felicitamos por 
su arrojo en bien «le la humanidad.

—Soba expedido por el gobierno d é la  
Nación un decreto autorizando al Ministro 
da Tíitrnmar para contratar en conourao el 
servicio do vapores correos entie las islas 
de Cuba y  Puert'i Rico, que se ampliará á 
la coinuoioacion nacional coa las repúbli­
cas de Méjico, Culombia y  Venezuela, con 
cujes puertos más importantes tendre­
mos roiadones desde el i f  de Julio próxi­
mo.

— E lm árccs ll del actual, á las 12 de su 
mañana, se rematarán en el almaceu de 
aveifas «le la Aduana 47 barriles de mau- 
zanas, 20 barriles más, procedentes de! v a ­
por “ Niágara,”  y  1.5 ban i'es más del va­
por inglés “ Brithish Empite,”  todos proce- 
ílsntes de Ni w York.

— El estado de recaudación d é la  Adua­
na de Matanzas del mes de Diciembre pró­
ximo pasado comparado con igual período 
SDCerioT, arroja una difereniia de $66-03 
centavos.

Será otia casua'idad, por«í digna de notar­
se, que suba la renta en Matanzas miáotras 
está el .Sr. Perez Moreda aüí.

—A  La Di.tetision le asombra el pasmoso 
aumento que toma de año on año la intro­

ducción p«ir nuestro piiarto de papAS y fr i­
joles.

A  nosotros también; pero vamos ya con - 
vecciéiidonoa de qne loa habitantes de Cu. 
ba hemos entrstlo en la moda cnakera do 
ser muy frugales.

Habla el colega de lo que ebune en a l­
macenes.

Nosotios ya  nada decimos.

Han cenpado tanto la atención pública 
los detalles sobre este lamoQtable suceso 
y EOD tantos los elojios qne hemos «ido 
hacer, eon respecto á los Bomberos que to­
maron parte en la extincíou del fuego, quo 
desde loa primeros momentos amenazó des­
truir , uo tólo el edificio en que tuvo sn 
oiíjon , sino hasta ios demás cuntignos, y 
son, en fin, tantos los hechos notables y 
hasta d«iterminado8 nombier de personas 
los que se citan, como dignos de recompon­
en; qus para uo pecar de injustos , hemos 
oieido deber nuestro, el hacer una indaga­
ción en buena fuente, á fin de no incurrir 
en errores do apieciaciou, ensalzando ac­
tos y personas , con detiimento de otras, 
que por no ser vistas do la  mnltitnd , á 
causa de hallarse en los puestos que los 
estaban asignados, han trabajado íieióioa- 
mente en ellos , cootribuyondo al éxito dol 
combate librado á las llamas y  al valioso 
salvamento de la manzana de casas ame­
nazada.

Como resultado de nucstia miuaciusa 
averiguación podemos decir, que todos los 
Bomberos han estado eu sus puestos y  que 
si no todos, los más de ellos, se han excedi­
do, rivaliziindo en intiiép , entusiatmo, va­
lor y  abnegación.

De loa honrados Obteroa y  Bomberos 
que fornjftu el Cuerpo Municipal, sahornos 
que desde los primeros momentos aendie- 
roD. asi BD Cotocel y  «lomás Jefes , como 
loa Oficiales y  un numeroso personal, aten­
diendo á todos loa puntos de peligro y tra­
bajando con ol valor y sufiimiento qno tie­
nen BcredUado , no sólo durante ia noche, 
sino aún la mayor paite del dia siguiente 
con bastante exposición á cañe» do loe de- 
rrnmhei que tanto amenazaban.

En cnanto á los Bomberos del Comercio, 
cuyo leglameuto especial do trabajos to. 
nemes á la vista, podemos ubíorvai el por- 
feoto órdeu cou que establecieron y  sostn- 
vietun bl ataque al fuego y si valor y atre­
vimiento demostraTOQ como siempre las 
Brigadas do Piteneros, cuyo servicio es el 
de más Incimíi-ato á la viola del público, 
ignaier servicios han prestado las Biiga- 
das de Salvamento, de Obreros y  hasta laa 
de Máquinas, Mangueras y Sanidad; por­
que ningún individuo puede salir del pues­
to que le está señalado y  en todos se pres­
tan servicios de valor y  se corren peligros, 
qne las más de las veces pasan desaperci­
bidos, quizás en la soledad de calles oscu­
ras, á donde no alcanza la vista del públi­
co. fijo en el foco del iucoedio y  donde tul 
vez ni alio las anCoridades pueden poner eu 
atención por más que de aquel buen servi­
cio dependa el éxito del trabajo, habiendo 
ya sucedido qne Bomberos de las Brigadas 
de Máquinas hayan estado expuestos á pe- 
lecer en las cajas de incendios.

Eu cuanto á este último Cnerpo nos 
consta qne tanto su Presidente y Secreta­
rio estuvieron en sus puestos , así como el 
1? y 2° Jefes y Vicopresidenle que desem­
peña fanciones en los primeros momontua; 
los qne simultáneamente instalaban las 
bombas y  reconocían los puntes de ata­
que, penetrando en los lugares más ex­
puestos, merced á lo cual se debió la sal­
vación de la muobleiía y  con ella la do la 
casa del señor Misa.

Tenemos entendido quo está acordaiio 
pore lE xcm o . Ayuntamiento la creación 
de nna medalla municipal pata premiar 
con ella los méritos do los Bomberos y qne 
sólo falta aprobar el reglamento para sn 
concesión en tres categoifas, según los mé­
ritos y  como so nos informa quo en dicho 
reglamentóse preceptúan las formalidades 
que deben observaiae en laa propuestas y 
juicios imformatlv«>e, sólo nos rosta pedir 
al Exorno. Ayuntamiento qne nltirae la 
aprobación pendiente á fin de poder pre­
miar con justicia los actos, qne una voz 
depurados, resulten dignos tiu recompensa; 
sin perjuicio de lo que respecto al mismo 
asunto establece el Roglameoto Municipal 
de inceudíos, á fia «le que en todos los ca­
sos, baya nna pauta á qne atenerse y  se 
pneda proceder con la caima necesaria á 
la caliüraoíon dé los  hechos y los méritos 
que acreditan.

Por el mumento conste que todos cuan­
tos combatieroD aquel inoendio se han por­
tado admirablemente y  que todos son d ig­
nos de la estimación genoral.

N O T N  fA S  V A R IA  8.

Por el Gobierno General se ha concedido 
p tiv ilfjio  por diez años por un invento pa­
ra defecación del guarapo tn frío, al seSi-r 
D, José Ferrat.ies y Soler. Sabemos quo el 
método del Sr. Ferratjes ha sido el resulta­
do do largos estadios y  csperieDoias y aúo 
hemos visto testimonios respetabilísimos. 
Como según entendemos su aplicación no 
supone introdncccioD de costosos aparatos, 
sino que, sin grandes gastos, puede apli­
carse con cualquiera de los sistemas que 
actualmoute se emplean, creemos que los 
señores hacendados no harían mal en exa- 
miuai BUS méritos.

— Según tenemos entendido, por la D i­
rección General de Hacienda so ha dis- 
puesto que los Inspeotores del Ramo sal- 
gao á girar visita á laa diferentes oficinas 
de Recaudación de Proviueias.

£1 vapor corroo español Oijon saldrá 
do este puerto para el de Santander el 15 
del corriente, haciendo además escala en la 
Cornña.

Hasta las tres «lo la tardo del mismo dia 
se recibirá en el buzón de la Administra­
ción Central de Cornos la correspondencia 
que ha de conducir} paia^dlchos pontos. 
Desde dicha hora, hasta media ántes de la 
salida del vapor, se recibirá con doble 
franqueo, lo mismo que en los buzones de 
alcance que hay establecidos.

-Parere qne so trata de premiar por la 
iH UDiputación Provincial <ie la Habana al dis­

tinguido Cuerpo de Bomhctoa de] Comer 
cío de la Habana N? I, con cuatro meda­
llas do oro, des para Ibs btmbas de dicho 
Cuerpo, una al Jefe de ia fuerza activa, y 
la otra al Jefe de la seocion de salvamento.

— Por el vapor correo naciatal «Síiníantícr 
se han recibi«io eu ol Oobieino General del 
Ministerio do Ultramar las signientea Rea- 
es érdener:

mauo, y  para qne no sereilcijesou é «.ouiza.:, 
unes restos humanos qu.' se empezaban <t 
descubrir entre los escombros del incendio 
de la calzada del Monte, resultando ser los 
del pardo Antonio, que íaé reconocido por 
su padre. Aúu conservaba la cabeza y par­
te de una camisa de oolor, por lo qne no 
ofreció dificultad el recoDOcimiento.

Dichos restos parecieron en aua barbacoa 
de la derecha del fondo de la casa qne ser­
via de dürfflitor¡-< á los aprendices.

—Uu propietario vecino de la fábrica del 
Sr. Gcner que por modestia no «la su nom­
bre, agradecido á los beióicoe esfuerzos que 
prestarou en la noche dol juéves pasado 
loe Cuerpos de Bomberos de esta ciudad, 
con gran desprendimiento ha hecho la do­
nación de -IIKI pesos billetes á cada Cuerpo; 
8ascribiéndos«) además con la cuota de 
veinte y dos pesos mensuales para contri­
buir al sostenimiento del benemérito Cuer­
po do Bomberos del Comeroío núm. I .

- A  la unn y media de esta tarde, hora 
do entrar en prensa nuestro boletín, acaba 
do derrnmbatse una pared de la fábritra en 
ruinas det Sr. Gener. También á esta ho­
ra acaban de descubrirce restos humanoa 
carbonizados en el mismo lugar doude se 
encontraron ayer los dsl desgraciado Par­
do Antonio, creyéndose sean aquellos do 
Andrés ó P ió do la misma clase.

—A  las nueve de la mañana de ayer en­
traron en nuestro puerto la fragata de gue­
rra francesa Majiciénne, al mando do sn 
comandante Mr. Juin, monta veinte caño­
nes, y  consta su dotaciou de 450 lodiviauos; 
y  el aviso de la misma naciaualidad üv- 
mont «r Urrille, al mando de sucomanilau- 
te Mr. de la Barriéro, monta -t csfiones y 
au dotación ea de 107 iudividnos. La  pri­
mera arbola iaeigaía de Contra almiran­
te.

Se cambiaron las visitas de Capitanía 
del Panrtp, buque do la insignia y  délas 
Autoridades do la pinza, haciéndose las sal­
vas de ordenanza..

Por la noche, el Contra-almirante que 
viene á bordo Ce la Ma^iciénne, asistiii á la 
reprrsentaciun de ‘ •Favorita.” en el teatro 
de Payref, ocupando un asiento de prefe­
rencia en el palco de la Comandancia gene 
ral del Apostadero.

"-E l vapor americano “ City o f W as­
hington,”  saldrá eu la tarde de 'mañana pa­
ra Nueva York.

— En U  mañana de ayer fondeó en nues­
tra hnhia el vapor correo naoíonal Santan­
der, procedente del puerto de sn nombie y 
Puerto Rico, eon 415 pasajeros, entre estos 
so onentan el msjistrado D. Gonzalo Mon- 
talvan, un teniente de navio, nn alférez de 
fragatp. un comandauto, un teniente y 22 
individuos del ejército, y cuatro de la A r­
mada.

- - l ia  llegado á Gibara el Batallón de Ba­
za.

—Se ha hc-cho cargo del destino de A yu ­
dante de .M-icina del puerto «ie Gibara e l  
Alíórez de fragata graduado. D. Eduardo 
Rumeie.

—Eu Puerto Príncipe se La inaugurado 
poco ha niia escnela nocturna para párvu­
los y adultos que no pueden asistir duran­
te el día.

—A  la una y media de esta tarde se co­
tizaba fcl oro del cuño eapafiol on plaza, de 
195 á lfl,5j por 100 premio.

N O T ÍU IA 8  N A C IO N A L E S

Real Docilito nombrando Rector da la 
UoivocBidad do la Habana á D. Fernando 
González del Vallo y declarando cesante á 
D. Nicolás José Gutiérrez.

Referente á ia sitnscion actual de súbdi­
tos cliir 03.

Real Decreto, concediendo títnio do ciu­
dad á la v illa  do Cienfuegos.

Rcci-rmando un ejemplar dol periódico 
oficial en que se inserten ó pnbliqueu loa 
cervioioa humanitarica prestados por indi­
viduos del Cuerpo de la benemérita Guar­
dia Civil.

Sobre letrilincion de trabajo á patrocina­
dos.

Real Decreto sobre contrata de vaporea 
correos entróla Habana y Pneito-Rico.

Idem idem nombrando Jefe de Adminis­
tración á D. José Melgares en reemplazo de 
D. Pedro Sutolongo quo ba presentado la 
dimisión.'

Idear idem haoictiilo merced del título de 
Conde de Morales á D. Alejandro Morales.

Sobre adquisición por subasta de nna 
led te'egiAfica.

.Sobre traspaso dol colejio do Han Fran­
cisco de Asís.

Sobre apetora del ooli j io  tiíniado ‘ ‘Dvña 
Merredrs de OiUans.”

— Dfeennos qne so ha arreglado satiafao- 
toiianieLtspara todos, el asento del cuar­
tón Guanijibles «juo algunos querían segre­
gar del Ayuntamiento de Catnajuasi, y la 
verdad es qne lo celebramoe;mncho en ra 
son á !a importanoín qno justamente conce­
demos á ese Municipio, del qne só'o pode­
mos decir uiabanzas, siquiera no seamos in- 
cliuadoa á referir lo qne por sí piopio se a- 
leba.

— En la Dircacioa General de Hacienda 
60 han recibido por el vapor correo nacio­
nal Snntaiider , entrado en la mañanado 
ayer, del Ministerio do Ultramar las resc- 
incioues BÍgaieaies:

Nombrando oficial quinto de la Admi- 
nistracien Económica de Santa Clara, á D. 
A ^ e l Lnzon de las Cuevas.

Dejando sin efecto el norabramíeoto h e­
cho á favor de D. F.nriqiie Torres , para el 
anterior destino.

Nombrando vista de la aduana de T rin i­
dad á D . Adoifo Sheíly y  Correa.

Aprobando el ncrubramiento de D. Juan 
Francisco «le Cárdenas.

Designando para desempeñar las funcio­
nes do vista dti ia Aduana de este puerto, 
á D. Antonio Maita KuUoii.

Declarando á D. Bsrnardo E líjio  y  Rese­
lló  con derecho el haber snual de 4,890 pe­
setas y  á D. Luis Igualada, el de 4,900 pe- 
B.’.-tt s.

Dando laa gracias á los fauoiouarios que 
han descnbierto les fábricas de efectos tim­
brados falsos, y disponiendo que se practi­
que un reconocimiento en las expendedu- 
rias del ramo.

Dispensando á D. Salvador de la Fuente 
de prestar nueva fianza para el desempeño 
de su caigo.

Declarando á D7 Josefa Vicenta Alvarez, 
viuda de Pardo, coa derecho á la pensión 
de 1500 pesetas.

Concediendo pasaje para esta Isla á D* 
Matilde Picliardo.

Desestimando instancia de D. Manuel 
Larios sobre abono de comisos y  maltas.

Trasmitiendo Real Decreto que autoriza 
al Ministeiio de Ultramar para establecer 
nuevas ordenanzas do aduanas en esta 
Isla.

Aprobando las ordenanzas de aduanas, y 
disponiendo asan pnblicadaa á la mayor 
brevedad en la Queda de esta cap ita l.'

Aprobando pióroga para tomar posesión 
á 1), Telmo Domínguez Gala.

Aprobando el nombramiento Interino de 
D. Jc'Só Bibiano Driggts.

Declarando cesante á D  Juan Francisco 
Díaz, oficial quinntr', contador de la eolec- 
tu iía de rentas de Gibara.

Disponiendo se abia un ciédíto para 
atender á la roiistruccion de dos cruceros, 
con aplicación al presupuesto de guerra.

—Los eiitasiostaa jóvenes de! Cuerpo de 
Bomberos del Comercie, . quo voluntaria­
mente estuvieron trabajando en el sitio del 
siniestiü de la fábrica del señor Gener des­
de ¡a noche en quo tuvo logar hasta la tar­
de de ayer con el objeto de activar los dea- 
cubrimientos, eon D . Martin Valdéa Boir. 
D. Jorge W in , D. Adolfo Capdepó, dori 
Fernando Pinzaola, D . Manuel Arango, D. 
José ITrutia, D. Próspero Arango, D. Emi­
lio Valdés. D. Emilio Eos, D. Antonio Gar­
cía y D. Heniguo Rossac, nombres todos 
dignos de cousigoarse. El primero, cou 
gran abuegaeion y  ezponiéodoao á loa ma­
yores paiigros, descabrió entie las luinas 
restos humanop, quo reconocidos por facul­
tativos y  atgnniis dependientes, resultaron 
ser «le los dependientes det .Sr. Gener, dou 
Julio A iz  y D. Serafín Pallaiés, ambos na- 
tnrales de Cataluña, provincia de 'I'arra- 
gonti, cuyos restos ee «>Dcontraion en el p i­
so donde se hallaba el esciitorio do la fá­
brica. Los desgraciados parece que corrie­
ron hácia el balcón en busca de su salva­
ción, lo que desgraciadamente uo pudieron 
lograr, sucumbiendo en el lugar donde foo- 
ron encontrados.

Los bomberos mccoiunados también ha­
llaron entre loa escombros varias cantida­
des en pequeñas snmaa, que han sido en­
tregadas á sus respectivos dueños,

—D. Eduardo Alvarado, alférez de los 
bomberos de la Habana, sacó con propia

— La  susciieion «lo acoi«iue8 Je la empre­
sa dcl canal de Panamá realizada en Madrid 
por la sucursal dni credit Lyonnais, ascien­
de á 30 090, que cou otras 38.000 anacritas 
en Barcelona dan nu tutnl de C8 000 accoio 
nes. Espeña figura, pues, dignamente en 
la Buscricion abierta para llevar ¿ efecto la 
gian «.bra que tanto ha de favorecer a! co­
mercio de! mundo.

— Telegramas Regados de Filipiaas anun­
ciaban ayer que uu incendio ha destruido 
no depósito de tabaco de Cábagan, ÍBabela 
del Norte, donde había cerca de la tercera 
parte do la cosedla dni pnebh); las pérdi 
«las se evalúiiD en 70 000 pesos.

Dice un periódico que el s ifu r  conde 
de Valm.aaoda ae abstendrá probablemente 
de rotar al terminar la discusión del men­
saje, pero quo on caso de votar lo iiaiia en 
contra.

—Pieguntas y reapuestaa de La Po/íti- 
en:

' ¿Para que se calientan tanto la cabeza 
losudvcmtrios del partiilo liberal-conserva- 
doi7

¿Quieren saber á pauto fijo la aetitudpo- 
liCica del ex-mini: tro do la Gobernación Sr. 
Silve'aÜ

Pues os flanea, rosue'ta y  ilecididamente 
miniaterial.

¿Desean tener notidado sns relaciones 
personales y  políticas con el jefe det Gahi- 
neto, .Sr. Cánovss del Castillo^

Pues son las máa cordiales, las más atcc- 
tuoaas y sinceras.”

—El cardonal arzobispo de .Santiago ha 
dirijido una circular al clero de su dió 
cesis, exhortándole á qne recomiende á 
los labradores que no se dejen explotar 
por lo que aspiran tau sólo á aprovecharse 
de la calamitosa situaciou por qne atravie­
sa Galicia para robar á la agricultura y 
otras induQtriaa los brazos que les son tan 
preciosos.

Este documento tiene por objeto «conte­
ner la creciente emigración de labradores, 
gallegos ú la América del Hur.

-D ice  F í iiúsrn f qne on la mañana de 
anteayer practicaron los a jentes de la au­
toridad nn reoonocimiento en ana casa de 
la calle de Toledo, dando por resultado la 
aprehensión de varias armas de fuego y de 
una cantidad de pólvora de 28 á 39 arrobas, 
habiendo sido detenido y  entregado al Jue» 
de guardia un individuo qne se haliaba en 
ia casa.

— Laemíceuto artista Hra. Patti será hoy 
recibida por SS. MM. y A A . La  misma ar­
tista ha entregado al cura de San Luis, eu 
cuya parroquia filé bautizada, 4JH>9 ra. pa­
ra los pobres.

nuT. 16.
—Ni los proteeoionistas ni los libre cam­

bistas aceptan las couclnsiones del dicíámun 
del .Sr. Albacete. El fabricante .Sr. Seit las 
impugna, y  el señor Corominae parece que 
opina como su estimado eompañero.

Peeearemos qne los vocales d é la  oomi- 
aioD arancelaria se inspiren eu un espírjtu 
conciliador.

—Dice nn peri«íJico qne el señor conde 
de Valmaseda realizará en breve qq acto 
político que podrá traduciiso por su ingre­
so en ol partido fueionista, pero La Corres­
pondencia asegura que el señor conde de 
Valmaseda está mas distante del partido 
fueionista qne ilel liberal-cunaoivadiir , 
y que por consecuencia, si realiza el acto 
qoe se anuucia, podrá resultar diametral- 
mente contrario á las tendencias á qne se 
refiere el periódico á qne contesta.

—Los periódicos de Canarias recibidos di­
cen que las lluvias han ocasionado fuertes 
destrozos en los plantíos d « oochinilla. Hay 
sitios dundo el levanto Labia ya cansado 
grandes daños y aboia el agua se llevó lo 
que quedaba.

—Proyéctase eu la Gran Oanaiia una ex­
pedición á la costa occidental de Africa con 
objeto de estadira e l sitio mejor para el es 
tablecimionto de nna poaqueriay colonia 
canaria, El sitio que primero se examire 
será el que ocupóla  fortale.za de Fuerte 
Cansado.

~ L í i  PolUicu ha publicado un artículo 
pidiendo a l Gobierno qne nombre algunos 
senadores vitalicios, y L% Iberia, en nom­
bre de BU partido, declara ayer lo siguien- 
tf:

“ No sabemos lo qné pensará el Gobierno 
de la petición de La Política, por más que 
se halla obligado á ponerle visto; pero, en 
cambio, t í nos consta que nuestro partido 
vena con profundo disgusto qne fuera 
nombrado algún individuo de los qnefur 
maban en sns Illas, y que desdo ahora nos 
creemos facnltadus paia declarar,que no a- 
ceptailan un honor de esta naturaleza.”

Es decir, quu los fusionistaa renanoían 
generosaniaute á la mano «le doña L eo ­
nor.

Im  Epoca, considerando que en las Córtes 
españolas eo abusa del deiecho de pregun­
tar, interpelar y  presentar proposiciones 
de acnsacion; queso acortan «i alargan las 
disonsionce de presaquesto. según convie­
ne ó las eposicicnes ó al Gobierno, y  con 
relactoB á las palabras que se atribuyen al 
Sr. Cánovas del Castillo, ditíje esta nre- 
ganta á loa fusionittas:

“ ¿Ddsea la izquierda dinástica que los 
Teg:am«int08 «le las Cámaras permanezcan 
íntegros, ó ettá dispuc-staA proponer desde 
el gobierno laa’ reformaa qno aconseje la 
experiencia?'’

Probablemente, ni lo uno ni lo otro.
-—Es posible qne hoy se ocupe e! Consejo 

de Ministros del t'inje de SS. .MM. á S ev i­
lla.

Ilíty liuieu supone qno ta l vor no se lea- 
lico ahora, sí á la piOxima priiuavets, cou 
objeto de que puedan loa Reyes preseneiar 
las procesiones de Semana Santa, tan nota­
bles en la ciudad anda'uza.

DEI, 17.
Aún £0 se ha ocupado e! Gobierno de la 

constitución de las Mesas de la Cámara, y  
ia prensa continua citando nombres pro­
pios para ocupar aquellos puestos.

Un periódico dice que laa vice-presiden- 
cias del Senado se coBferirán á los Sres. 
Silvela (D . Mar.uei), conde de Bernar, con 
de de Casa Gallado y  conde de Puñonros- 
tro.

— En breve se eircu'arán Ha órdenes p a ­
ra la constrncoioD de tres CTuceioa y  varios 
cañoneros con destino á reforzar nuestras 
fuerzas uavaiesen  Filipinas.

Ayer se giró á Lóndres la cantidad nece­
saria para pagar el primer plazo de los dos 
avisos deguena que se construyen con des­
tino á las aguas de Cuba.

— En la Casa Consistorial de la Coruña se 
ha celebrado una importante junta general 
con objeto de tratar de la construcción del 
ferro-carril directodu d i;ha capital á  .San­
tiago.

Sedii) Icotuia á una Inminoaa Memoria 
relativa al proyecto, en que se hacían oál-' 
onloa pcndenciaies sobre ios gestos de cons­
trucción y  ntllidades de Quavia «le carril 
estrecho, y  después de alguna disousiuufoé 
aprobado el proyecto de ta JunLa gestora.

—Dice El Manifiesto que el ,Sr. Cánovas 
del Castillo so ba metido en nn callejón sin 
salida.

E «to  no debe sormuy del agrado de loa 
libofalos-dinásticos, qne están deseando la 
salida dcl .Sr. Cánovas,

—Dícese que el diretorio fasionista acor­
dó en sn reunión de anteayer d ir ijii nna 
carta al .Hr. Ptisada Herrera rogándole que 
venga á Madrid para cuando so abran las 
Córte?, paos el estado actual <le la política 
hace presentir sucesos próximos que oxijen 
la presencia en Madrid de todos los in d iv i­
duos que componen el direciorio.

¿Qné sucesos políticos próximos presen­
tirán los liberales diuásticosi Harán la a- 
pertura de Córtes, los debates qne a llí se 
susciten, y lo qne generalmonte sucede 
cuando están abiertas laa Cáoiaras, pues no 
es fácil que ocurran otros.

Y  para nada de eso ea necesario que ven 
ga e lS r . Posada Herrera; sin ó! se L in  ce­
lebrado ya varias lejislaturas.

O - A O E T J L I

AL 17 del pasado alcanzan laa que encon- 
tramea en loe perló iie js  de la Madre P a ­
tria.

Son de escasísimo inteiés todas ellas, así 
que remitimos á los lecturas á las cartas de 
nuestros coiiespousales, laa cuales ofrecen 
alguna variedad tocante á política espa­
ñola

DSI, l.í.

K i t U e r r o .—A  una edad avanzada y 
consagrada todo ella al estudio, al trabajo 
como abogado, y á la Cátedra, como maes­
tro y  Decano de la facultad da F .lo io ffa  y 
letras de esta Uuiversidad, murió á las 
cinco de la mañana del dia de ayer e l D r 
D. Domingo León y  M ore,bom a délas le­
tras en este centro de lastrnccion superior 
y gloria délas islas Canarias, su país na­
tal, porta piobiilad de sus sentimientos y 
la rectitu«l de sus ideas en el bufete y  su 
decidido afecto y  protección á su3 amigos 
y coDoiodadaaoB.

Su entierro, que tuvo lugar á Ua nueve 
de esta mañana, foé Bnotuoso, atendida la 
modestia natural del flaado, y  más de 89 
cairusjea Bignierou al coche raortuorio, no 
como ornato ó espresion aparente de vaní 
dad, SIDO curao tributo rendido al hombre 
de ciencia, al hombre consagrado á  la en­
señanza y  que cuenta eu esta ciudad con 
gran número de sus diacípulos en las die- 
tiotas carreras literaiias.

E q hombros de aquellos, y de su hijo, 
más que sn pariente por so cariño y  ac­
ciones, el conoci«lo Dr. D. Doisiogo Fer­
nandas Cobas, faé «on«lucido el téretro 
desde su morada, calle de la Reina, hasta 
el paseo de Cárlos I I I ,  llevando las cintas 
de honor y respeto e l 8r. V ica-K jctor Don 
Fernando González del Valle, qne presi­
día el dudo á uombre y en representación 
del filmo. .Hr. R ‘ctoc y  de! Cláustro Gene­
ral Universitario, y  loa Sres. Decanos de 
las diíarentea facultades, camb'ando y  tur- 
uando lo i amigos y  personas del acoinpa- 
ñamiento hasta el momoulo on que llegado 
al cementerio da Colon, se depositó eu la 
tumba que la Real Uoivereidad tiene oons- 
trnuln on aquel lugar y qno observamos es 
la primera que se ha abierto do laa seis de 
que se compone el fúoebre recinto.

Por órden del lllm o. Sr. Rector, según 
senos ha informado, so suspendierou las 
clases en el dia de boy, como manifeeta- 
uion de respeto que nuestros alumnos liu- 
den ni Catedrático que al abandonar este 
mundo de miserias y  penalidades, ba d e ja ­
do on pos de sí la estala luiuinisa de su sa­
ber y  virtudes.

P u l t i i r a c io i t e s  ils ta tra d a s .— Por
el correo da la  Peniuaula hamos recibida 
La Ilustración Española y Americana, 
La Moda Elegante I'.Uítrada  y  El Correo 
ile la Moda, con grabados preciosos y de 
oportUDÍdad la primera y bonitos figurines 
laa dos segundas, ó íoteresaute texto las 
tres.

Además, el Sr. Alorda nos ha rem itido 
La l'u ftraciá  Catalana, que segun liemos 
dicho otras veces, compite ea grabados y 
escritos COI tai más renomoradis da su 
íudole.

F a v o r ita .  -Por iodisposician de la Si- 
úorita Gabbi, tuvo necesidad la empresa 
de dar aquella ópera en vez del Vrerador 
qne estaba anunciada.

Hii ejecución d«-j<S bastaute que «ieaeir.
Los coros, particularmente, paTeriau más 

bien un aquelarre que o tia  cosa.

F T w rfo * .—Dol hospital c iv il fueron hur 
tadi^B ayer 37 pesos oro y  cinco papel, ig «  
noráudciBO el autor ó  autores.

A  nn vecino de la calle del Aguila le r o ­
baron siete pollos, siendo detenido el au­
tor, nn chinlampin.

\Oh s a rp rts a '.—A. un vecinodo la calle 
de la Marina, miéntras talaba distraído
viendo la procesión de-S. Lázaro, lo sus-
trajeron el reloj, siendo de(aníd«> uno de los 
autores cerca del lugar de la ocnrreucia y 
su cómplice en una casa de meretrices de 
la calle de la Sumaritaca, ocupándote el 
reloj.

JEsUi o í fw r o .  -E l dia anterior fiié  en 
contrado en la calzada do BeUscoain un 
asiático ron nna herida grave en «1 vientre, 
que dijo le había sido ioferiáa al robaile 
nueve pesos.

Cerca de! sitio ae encontró nn cochillo 
ensangrentado, cuya vaina tenia e l herido 
cu la cintura, presnmiéodose, dice ol par­
te del inspector del 6° «jietrito, por esto y 
por ios datos recojidoa que é l mismo so iu- 
flrió la herida, pues había manifestado que 
estaba aburriilo de la vida.

I.OS  / roñ a res  la  ‘ •c.on }m tfs ie ."- 
No basta defenderla, no basta aclamarla, es 
preciso otearla un trono de gloria.

Y  la idea está concebida, ¿y quiéu lo du- 
dat se hará camino basta llegar a su más 
peiftKita materlalizacíoo.

Hapóuganae nnestros lectores que QÜvler 
Pnin, amigo íntimo de Roehef'ort, dirija á 
éste una carta por m edir de! íntransi- 
geaute, en que le pregunta si no es llega­
do el momento de erijir eu nna de las pla­
zas de la capital, nn monumento á los com- 
batieutea «le la Oomtnune.

A  lo cual contesta Roebefort:

“ Vuest''a idea ea exoelanle, y vuestro 
derecho incontestable. Dea<Í6 mañana esta­
rá espuosta en nnestiaa oficinas nna peti­
ción al ajnntamionto de Paiís, para «jae 
Bs airva designar una plaza caqu e  e le­
vará nnmonnmontoú los combatientes de 
1871, mnertoB por la república.

“ Así podráu venir loa cindadanos á unir 
sus firmas á las nuestrts, y  confirmar con 
su adheaioB la solidaridad.”

Nos parece que se ha levantado el te­
lón para el segunilo acto de la comedia. Só­
lo que ésta anuucia lágrimas y  desola­
ción.

t íe u s o  tie r e c ib o .—Tenemos en nues­
tro poder nn extenso y  luminoso remitido, 
tan sabroso como todos los qne salen de la 
olcgante pluma del ínclito y  nunca bien 
ponderado Lúeas.

La  aglomeración de materiaUs nos im pi­
de hoy su publicación, pero la haremos en 
breve.

.Seria*Dn pecado grave privar á nuestros 
suscritores del rato de solaz que ha de pro­
porcionarles la última cincohracion «le Lú ­
eas.

El estilo dícese qne es el hombre, pero 
aquí el hombre hace al funoioDario.

G r a t i t u d  jn i t iñ c a d a . - -C o a  mncho 
gasto damos pnblicidad á la  signiuate car­
ta ;

"S r . Director de L a  V oz nr. Cur.A.

Los dependientes de la fábrica de tabacos 
de D. José Gener, suplicamos dé publica­
ción á estas líneas en so apreoiable perió­
dico, por lo cual le anticipamos las más 
expresivas gracias.

N o tendríamos frases snficientes para 
demostrar naestro agradeetmieuto al señor 
A lcalde de barrio D . Fernando Caballos, 
en la noche del incendio: vimos á ese señor 
qne con la serenidad acostumbrada s s tu -

dus los puntira dorids e l p tllgtu  amenaiabs, 
allí se preeentii é!, y con ia a j núa de don 
José Toy in t’ , cochero de la casa, el cual tu­
vo  la precaución de buscar nca barreta 
pudieron romper la reja por la calle de 
Zulueta y  por a llí pudieron ealvarse oshn 
6 nueve desgraciados qne se arrojaban h u ­
ta  de cabezr, donde dos ó tres parejas de 
Orden Público los recibían en sus brazos.

Reciban D . Fernando Ceballos y  nnutro 
am igo D . José Tuym il y  e l benemérito 
Cnerpo de Orden Público, ya qne nosotros 
no podemos premiar sus servicios cnal ts 
merecen y  dcseatí-imos, nuestro más tincero 
agradecimiento.

Poneiano Orive. Andrés .Soto, Pedro Co- 
rilp io , Lorenzo Díaz, Camilo Goncalei, 
Ceferino Díaz, Antonio Barca, Fsouodo 
D iar. Jnan de la Pn.-«nte, C elestin i Cuete. 
Jacinto IcflO íto, Pancho Perer, Trifon PII- 
■lain.

gu e : du - - 
rnoo «1» 7.J., 
masprenda

. í , ~ .  r«i-

T .a  b i f i i r e t i ie la .  He la  danu-s >uy 
«cordial al probo y  digno majistrado d  Hr. 
D . Gonzalo de Montalvan; qne terminada 
su licencia regresó á sns lares en el vapor 
NíínCniider, llegsao á pnorto ea ol «lia «le 
ayer.

A  bordo del vaporcito  remo.'.'ntlor 4- 
salieron a lencnsntro  varios de gü̂  

ooupafieroa de Audiencia y  amigo? qne á 
vldos de darle el abrazo de bienvenida m  
acercaron á dicho hnqne en el momento da 
fondear.

Sólo sentimos uo verle  r-nuptüsdi> da 
sn estimable fam ilis, la  qne por ahora que­
dará en Santander, toda v c -  qne e l estado 
fínanciero obliga en mnebos casca á saerí' 
flear los deseos y  seotim ientos del corar'-i- 
á la  imperiosa ley de la ner.-s!dad-

J t f r a d a b l i  r e u n io t i .  t n  la nccLs 
del sábado ana selecta y  numerosa conen- 
rrencia aendió á cosa del di&tiugnfdo ma 
tino  y  galante caballero D . Pedro D,az de 
H eirera , Comandante de ia  msjpstQnsa fra 
gata de nnestra marina do gneria  ¿  l-rm .i, 
anrta en cate pnerto, y  qne ataba do pres­
tar en ei de Santiago de Cuba, de dende 
vino no ha machos días, tantos y  tan rele­
vantes servioioa á  la  caosa de EspafiS 
en aquel D epa itam ento, ora lanzando a 
tierra su tr ipn ladoo . qne por espacio de 
nn año, 6 algo más, ha cnbiv: i  ̂ los desla- 
camenios de la  zona encargada á lo e  bra­
vos malinos, jefes, y oflcisles, soldados y 
marinerts, ora contribpy. ndo en g isn  par­
te si abono de la nue- -*. iosaireceion qne 
se tramaba, auxilíaudo poderoasmente en 
todo al dígnfsíino y  vateioeo Comaudante 
General Puiavieja.

Ahora bien, e l icconr.cido gusto quern 
materias de asaltos, nnoionep. bailes y 
festejos es ya  más «¿ne proverh ia l en « ' 
ñor Herrera, ssenniiada tan admirablemen­
te por la amabilidad y fio o  tra to  do so ei- 
celente señora y  niñas, hicieron de esa 
sencilla velada, en la noche á que nos re­
ferimos, nna bella  y  encantadora reunios, 
donde su cantó, se tocó y  ba iló  hasta mn­
cho después de las «los «lo la madrugada, 
sin apercibirse la mayor I arte do loe con- 
currebtBs. d eq u e  e l tiem po paca breve 
cuando iius proporciona osos cortos instan­
tes de bienestar y  dulce complacencia___
'momentánea compensación do Ins multi 
pilcadas horas de diogusto de la vids!

He inaugnió tan amena velada con la 
brillante y roagofftea Binfunía de ''G u ille r ­
mo T e ll,”  composición dol genio del ana 
en el piano, del m alogrado maestro Goits 
chalk que de un modo t./l/adñ’ - j.. . .  jjs- 
cntaron á cuatro manos, la  arrogante y 
hermoaa Caridad HecTera y  e l simpático 
maestra Ignacito Corvantes, com í afectuo 
sámente le  lism an sus am igos y  discípulos. 
Hegnidamento recreó nnestros o id is  la 
dulce y  a f in c a  vo z  de la  v iv a  y grsciota 
icñoiita  Luz Hpencer, la  que con su bon­
dad acostumbrada, cantó «inrante laooehe 
varias piezas, á cual más espresiva y entre 
ellas e l lindo w sls  del maestro A id itti. 
l o  Z(i i'cl.rr. siendo scoropañada al piano 
raajistralmente por ol señor Cervantes: el 
cual Inoió además sus brillantes dotas de 
ejeoocioD y  buen gusto, en la in.ircáa dt 
l:o tíibaros de Gottsehslk , «n  trn liodo 
w a Ib de Chopin y  otras ; y por últinK'. nos 
sorprendió de un modo agradabilísim a el 
jóven  Oscar Lavin , el que con nna modes­
tia á la altura de en re levan te  mérito, nos 
hizo o ír e l precioso Miserere del Trovador, 
de Gottechalk . e l renom brado rondó de 
MendheUon y  el gran cnarteto final de R! 
go le tto  de! célebre maestro L its  , ejecu­
tando dichas piezas mnsicalcs con una 
bravura y  dom inio del teclado en extre 
mo admirables. T a l fué al ciiniuoto de 
armonías de ese im provisado conciorto, que 
tantos plácemes, tantos aplanaos arrancó, 
slDtisndr, y  con nosotros los coscarrentcs 
tod«u que la chispeante y  discreta señorita 
Chalía H errera no nos proporcionara el In'e 
fsb le placer de  o ir sn delicada vez en el 
Mísere'c del T rovador ó en la preciosa árla 
de la/.7ni?(i qne tan dulcemenee iuterpre 
esta cuando se siente iuspirada para ello.

Creemos acusado m an ifestir si la galan­
tería del señor D . Pedro H errera y so es 
timable señora encontraría campo donde 
expresarse por m edio de sns multiplicadas 
afecciones, obsequiando con dulces . hela­
dos y  refrescos durante las horas transcu­
rridas ; y  si bajo todos conceptos . dessa- 
rsn sus numerosos am igos qne se repitan 
momentos tan agradab les; y  más particn- 
larm ente los distinguidos oficiales de la 
AHiitnsii, en cuyo obsequio parece qns su 
digno Comandante organizi'i tan agradable 
reunión.

l'ergonxosa p ro ta n a rio n .—íiegaTt 
se nos re fie re , e l pasado dia de Reyes 
nn solar colindante con la  ca lle de Velar- 
qnez fué testigo  de una indigna profa D a c i ó n  al jaram eota iss nn neófito en la 
asociación de fiáfiigos. que elijieron . según 
el comnnicantp. para ulonco de sn befa nn 
orncifljo.

Nos resistimea á creer que, á ser cierto 
el hecho, tnviera  lo ga r coit los detalles qoe 
so DOS reíleien  y  qne la  plnma se niega á 
reproducir , ya  que desdicen ellos de un 
pueblo DO solo católico sino onlto.

C o tn p a í í ía  d t  x a r t u r t a .
fa é  nna de laa más popnlares obras del ao- 
t gao repertorio español la que se paso en 
escena, y  llevó  nna conenrreEoia inmensa 
al popn'at teatro de A lbisn. Tuvo  
Grt.¡ por intérprete á la señora Morlonsi, 
y  esta io te lijen te  artista «lem oitró anoche 
que si en el género cóm ico posee gracia y 
facultades para ;luolr y  conqnistar las sim­
patías que e l público no le escatima, tam­
bién en personajes qne se requieren como 
en protagonista de la obra de  ̂ Olona v Gat- 
tambide varonil enerjía y  un tin te «le cea- 
tim iento puede lucir, como Inc ó  anoche. 
Arcaraz, Carracatá, Fernandez. Yañes.v la 
Srita. A rv ide  contribuyeron al buen .'xi'to de 
esta obra.

Mañana mártea se pono en escena por 
tercera vez E l p r im e r  d ia  fe lis ,  que tanto 
ha gustado en sus anteriores leprescntaolo- 
ues.

B u e n  e je m p lo .—Laenca  en tos diaiius 
«le Cienfuegos q ue se impuso últimamente 
una multa de tree posos respectivamente 
á  des asiáticos por babsr prom ovido u-uán 
dalo en la  calle, profiriendo palabras o- 
íensivas á la moral pública.

Si aqu í se hiciera lo  mismo por la policía, 
pronto, segas cáionlua del BoM in  i omtrdr.l, 
teudria ei Exemo. Ayantam iento diuero 
bastante para saldar la cuenta hstta el día 
de la poIicÍB, serenos y  maestros da «icue- 
la, siu necesidad de em itir squeilos biinói 
qne se dispata e l público.

N o lo eche en saco roto.

B ís  to d a s  p a r te s .—3iTa.h Bsinharlt 
llegó á Muntreal, Canadá, e i d ia 22 y  se 
encontró con nnam nltitud bnlliciota, que 
DO bajarla de ñ,C00 personas y  qne la espe 
raba impacleutemonte. Con aran dificol- 
tad pudieron los amigor «le la actriz atra 
veaar e l anden j  la  estsc lony  tom ar por 
asalto nu caaru^je donde rustieron á M a- 
demoiselle.

L a  m altitud entonó entónesa la  .Marse- 
llesa y  cnande el coche se puso en marcha 
fueron algniéudole hasta e l hotel V indsor. 
cantando y  dando v ivas y  gritos desafora­
dos.

P or Ib noche fué obseqniada la  favorecí - 
da via jera con nna serenata. Los  oficiales 
de policía dicen qne había más gante rn la 
calle y  más animación en la ciudad que si 
d ia en que llegaron «le Lóndres Lord  I.rr 
ne y  au esposa la princesa Lnisa.

g 'lv fs o ..—Nos remiten lo  slgniente;
“ En v irtnd  de hallarse en cama, adole 

ciendo «le una penosa enfarm edad, el E x­
celentísimo Hr. Conde de Vallellanc, P re ­
sidente de la  junta que entiende en la cons - 
tiuccion del $smplo £e N tra . .Sra. de Lou r­
des, se avisa á  los señores devotos de d i­
cha V írjen  y  a l público en general, se en­
tiendan en todo lo GoicsDiente á la  edifica­
ción de dicho tem p lo  con sn lejícim a espo­
sa la  Ezema. S ia. Condesa de Talleilaui', 
presidenta do la  comisión de señoras de di­
cha junta, en quien ha delegada interiua- 
mente la  preBÍ«lencia dicho señor.

Habana y  Enero Ifl «le l.'^SI.—r }n  í« i «Ir 
Vullellano.’'

F e t a m e . —S x lo  damos mny rentido 
á  nneato querido compañero D . Fernando 
ürza ls rpor la  pérdida de an bnena herma 
na política, la  Hra. DT M argarita Rodti
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dlrjjida por el Be&ur Torrecillas.—A  Us 'í{-. 
La  pieza ea  nn acto, “ Para mentir las mn- 
jerea ”  —  Baile—A  las 8 i : La  pieza en un 
acto “ Abrame V d . la pnerta”  —  Baile —A  
las : E l sainete en an acto “ E l payo de 
la carta’ ' — Baile.

SECCION DE IN TE R E S  PERSONAL.

T O L i .

guez de boto, qae acaba de ialUcer eu Ja- 
rooo donde era may querida por ana bellisi- 
masprendaa y virtadea. «

¡Qae Dios conceda d nuestro am igo y á 
toda an aprsciabi e familia la zesignacioD 
necesaria para dominar so dolor, á qne 
nos asociamos de todo corazón!

í t t c r e f^ a  Segan nos dice la  empre­
sa de ópera, mañana mártes se cantará la 
bellísima partitara de DonUetti, en tcz de 
laananciada. KigoltUo.

Es fnncion de abono.

,V o  h a b t 'H p is to .— D ice La lievisla 
Eeoítómiru:

"Según La Aurora de Matanzas, va á

J Qblicarse nu periódico aatíiico, bajo ta 
iieccíon del conocido escritor 1). Félix  

Zarranz, titulado E i  CiiocoMe.
CKocotatt deSpnea de Malangas y Chayy- 

/ «. ¡Valiente pistol”
Las MaJungai y Ohayolet, como viandas 

lijeras, nocanaavon ni ia máa leve  indljea- 
tioc; peto el chocrdate e «  ardiente, y  pu­
diera producir haata rerdaderos torozonea.

. í * a I t o i / * - o 6 o . - E a l a  calle de San lUAPPICn MFQTRF 
Nicoláa esquina á San M iguel, fa é  asaltado l i F l I l O l O v  I T l  L O  I I l L  
el sábado y  robado á mano armada nn in- 
diridno, por tres snjetos, que fueron pre­
sos. ocupándoseles lo robado, consUtente 
en un reloj y  leontina.

O o n iie m é n o tB e  p i e n t a ........■ l ’ a
indlTÍdao robó á  nn celestial, vecino de la 
calle de la Estrella un reloj, siendo preso 
el autor, y  resultando estar reclamado por 
otra causa.

Recomiendo á mis amigos y  al páblloo, 
bagan nsu de estos cigarros por sus buenas 
oualldades en las enfermedades de los pnU 
monea, bronqnitis, asma y  escorbuto, desa­
parece la  fetidez del aliento , no dejando 
nada qne desear para e l buen fumador. No 
recomiendo loa materiales por ser bien co­
nocida la  fama que g< ẑo como primer fa 
brioante de esta capital.

411.̂ 11

A i f t r o .  - D..'ntfo de breves dias se po- 
blicará en esta cindad la  B iografía del 0- 
biapo Espada, sus virtudes, sns méritos é 
historia biográfica, por D. Antonio López 
Prieto.

P o I i f l A . —Novedades del sáhad<:

Primer distrito.—Lesiones qne se caneó 
naiod ividoo blanca al caer.

3°—Lesión que se cansó un cairetooero 
al caer del carretón qne conducía.

-  Lesión causada á nn asiático con ana 
piedra qne le taé arrojada, sin saber por 
quién.

S’ —Capturada una morena requisitoria- 
da por esiafn.

f -  R >bo de una cartera que contenta un 
peso; el autor faé preso.

Detsnida nn individuo blanco que 
cabalgaba en una yegua robada.

9 '—Lesiones cansadas á un índívidao 
blanco por otro qne toé preso.

— Capturado ano de loa autores del asal 
to de la ñnca de Arroyo Naranjo de que ae 
dió cuenta en 4 del actaal,

—Capturado nn moreno pertemeeieute á 
una partida do bandidos, al uaeae le ocu­
pó un puñal.

Detenidos:
3 por escánd.ilo: quedaron á disposición 

del (lobieroo.
7 per iudoanmentados y aospecbosos , 

á lo ! Inspectores á identidoar.

‘ ’ jurroncias del domingo:

Primer distrito.--A 'zam ieDto del dueño 
de nn caiá de la Calle de Villegae.

I' -  lii presentó un moreno con nna he­
rida grave msnifeatando le habla sido can ­
sada por tros al robarle. Rajistrado, se c o ­
ló habia sido ouiada y que teoia puestas o- 
tras Tupas, manifestando él qne ae las pro- 
parcionó un desconocido, lo qne liace creer 
trata de osaltar el hecho: quedó preso.

5'̂ —n »rida  Inferida á an a  n iñ a  poruña 
piedra a r ro ja d a  por un m a cb acb o  qne se ig- 
Dora qn ién  sea,

6“ —linct-o de cuatro casdrljérlmos de bl- 
Hetes: le  ignora el antor.

—B u lto  de 3 botellas de veimoutb: el 
autor foé pieso.

7^—Herida levo qne se iudrió un pardo 
al tratar de separar d is  que estabau en 
reyerta.

Ditenidos:
Uao portando arma: quedó á dispoaicioD 

dsl Gobierno.
Dos por indocumentados que no ban po­

dido ser idoutiScados; quedaron anjetoa á 
eipedicntc.

Tloú por agresión al O. Público, quedó á 
disposición del Gobierno.

Uno por esc.indajo, en libertad amones- 
do.

8 por ir.dacameQtados y aospechoaoe: á 
los Inspectores á ideetiUcar.

S e rt 'é tio  s a n i t a r io  r n t in i t ip a i . -— 
Hsiúusa de los prestados p >r las Casas da 
Mocarro y  .Médicos de asieteocU á domici­
lio en el mes próximo pasado;

Primera : A  domicilio, medicina i y  olra- 
jla I : en la oasa , medicina 38 r  oirujía 84 ; 
consultas, medieina 131 y  cirnj)aS4 ; estan­
cias eu la enfermería, Ü : reconocimientos 
cadavéricos, 1 ; asistencia á incendios, O; 
méjicos forenses, enras y  coconocimientus 
117, autopsias 1 y  documentos m édico-le­
gales 1'2'? - T o t a l  .'>2').

Segunda: A  domicilio, medicina S y  ci- 
rqjíaO ; en la casa, medicina 33 y  cirujfa 
43; consnltas, medicina fi.ñ y  eirnjía 41; 
estancias en la  eofermetía, 0; recoBocimiou- 
cot cadavéricos, I; asistencia á incendios, 1; 
médicos ioTODses, curas y  reconocimientos 
|30, antopsias i  y documentos médico le ­
gales 19.—Tota l 349.

Tercera: A  domicilio, medickia 1 y  ciru 
jía 9; en la casa, medicina 71 y  eirnjía 1 Iñ: 
consultas, medicina r*l y  cirujla O; estao- 
ctas en la enferm ería, u : reconocimientos 
cadavéricos, 6 ;  asistencia á iucendios, 0; 
médicos forenses, curas y  rccoDOclniientoe 
107, autopsia 6 y  documentos medico lega­
les 10?.—Tota l 530.

C naita ' A  domlelUo, medicina fl y  ciru- 
jia 5; en la  casa, medicina .55 y  eirnjía 71; 
consultas, medicina 40 y cirnjia 31; estan­
cias en la enfermería, 0: reconocimientos ca­
davéricos, 9 ;  asistencia á incendios, 1; mé­
dicos forenses, catas y  reconocimientos 4, 
autopsias O y  do^u mentoa mrdico-legales 
80.—Tota l 308.

Quinta ' A  domicilio, medicina 19 y  ciru- 
jía 9 ; en la casa, medicina 0 y  eirnjía 53; 
conanitas, medicina 174 y  eirnjía 35; están- 
clasenla enferm eiia,0; reconocimientosca- 
davéricoa, 1; asistencia á incendios, í>; m é­
dicos forensea, cnias y  leconocimientoa 77. 
BUtopaiaa 8 y  documentos médico legales 
.53.—Total 430.

Rexta: A dom icilio , medicina i y cirujla 
40; en ia casa medicina 94 y  cirnjta LO: con­
sultas, medicina 7,5 y cirujía 87 ; eetaucias 
en la enfenneiía. 0; reconocimientos cada­
véricos, 3; aaisteci'iB á incendios, 0 ; módi­
cos forenses , enras y  reconociinientos 4, 
aatopBiaa 8 y  doenraentoa medico lígales 
71).—Total 353.

Frimer.a : Vacuna : vaonnadns , 4 aegun- 
d a l9 , tercera 1', coart.i .3 , quinta 99 y 
lexta 1. '

Trímera : Vacuna: revacunados p , se 
ganda it, tercera d. cuarta 0, quinta 0 y  sex­
ta, 9.

P iim era ; Enfermos asistidos á domicilie, 
curados 27, en tratamiento 47, mueitos ],  
visitas J53, consultas 80 y  recetas 76. —T o ­
tal 386.

Segunda -. Eufermos asistidos á domici­
lia, curados 58, en tratamiento 57, muertos 
2, visitas 115, cunanltaa y  recetas 
Total í)93.

Tercera : Enlermos asistidos á domicilio, 
carados 51, en tratamiento 70, mnertos 3, 
visitas 970, conanltas 48.5 y recetas 49i>.~ 
Total i : » » .

Cuarta : Enfermos aaistidos é domicilio, 
cufadoB 13.5 . en tratamiento 245 , mnertoa 
9, visitas 468, consBjsas 571 y  recetas 997. 
- T o t a l  2495.

Quinta ' Enfermos asistidos á domicilio, 
curados cu tratamiento 140, muertos 10, 
visitas 707, coneuitas 209 y recetas 880.— 
Total 204S.

Sexta: Enfermos asistidos á domicilio, 
curados 51, en tratamiento 143, mnertoa 4, 
visitas 4QI, consultas 997 y  recetasfiO".—  
T oU l 16.32.
' Habana 1° de Diciembre de I881Í. -E l sub­
inspector, Julio Zuñiga.

B SPECTACÜ L08 PDBLICOS.

ORAN TEATRO  DE TACO N . — Fun­
ción para hóy mártea.—Per la Estudiauti- 
na Española en combinación con Jos Hafoa 
d « Salas. —  La pieza en un acto “  Virtud 
sin dinei o ó la honra de la mulata." —  Ca­
detes, Marcha M itra  y  E lN evs , wala, Gra­
nados, por la Estudíaotína.— E l cuadro de 
costumbres campestres, titulado “ Uo gas 
teque en la  taberna.”  — La Giralda, ober­
tura Aúam y  E i molinero de Snbizs, Jota 
Oadrid. por la Estudiantina.—A  las ocho.

TE ATR O  D E  L A  P A Z ___Gran compa-
fila do ópera Italiana. — Empresa de Azula. 
—Ensciou para boy mártsa: ul * función 
de abono. —La magnífica ópera en tres ac­
tos, titulada “  Lucrecia Rorgla." —  A  las 
otho.

TE ATR O  DE ALB1.3U. —  Compañía lí- 
licordramática española. —  Función para 
boy máites: 48* tnneioB de abono, tur­
no par.—La  zarzuela eo tres actos, titula­
da “  i El primer día 1 '—A  las ocho.

V 'ABIEDADES (Teatro Fam iiisr.)—Rei­
na ndm. 1 2 ,esquinaá.Galiaho.— H oy már- 
tes -— Dabnt de la compañía drámatloa,

Tarjetan,
tamaño el más pequeño do las corrientes de 
busto, medio cnerpo, tres ciiaitos > cnerpo 
entero.

RetratosBLANCOS SOBRE FONDO NEGRO
imitando husíos de yeto ó on posiciones naui 
ralos.

Retratos

Retratos
En porcelana, 

Princesas
que son la gran novedad del dia y  los cua­
les debemos reccniendar particularmente á 
las s.'fioras. Hemos traído expresamente 
del extranjero los elementos ncoosaiioa pnra 
hacerlos, su tamaño es mayor que los ímps- 
riaiee y  son de más lucimiento que ningaua 
otra clase corriente de rstratos. Las faccio­
nes y  el vestido salen lieamente detallados, 
realzándose mucho ia posición: recomenda­
mos qne se examine en ellos la eiegaucia de 
las podcluDcs, por ser una ciccanstancia en 
qne esta eaaa p.ino c1 mayor esmero.

Retratos

imperiales
con óvalo ó sin él umbien de busto, mediu 
cuerpo, tres cnartos y cuerpo entero. El sis­
tema K E i t lB K A N D T ,  tan en boga desde 
qne fuimos los piimeros, años hace, en in- 
trodncirlo en esta Isla, da extraordinario 
realce á ios de busto y medio cnerpo. Lia- 
mantos la atención sobre ios retratos en 
taijetas imperial también, de

Busto.'í graiulos
en que salen mncho más grandes y  detalla- 
das las cabezas.

Por óUimo, se hacen eou limpieza no 00- 
CDUS ios hermosos retratos

Esmaltados, Blaeé.
Sabido es qne el esmalte aumenta ia be­

lleza del retrato, y  pon le aplicarse á los de 
tarjeta*, Imperialei y Princetas. Poto tía de 
ser esmalte bien preparad^ con bqeijos ma­
teriales y l  iert aplicado, para que no perju 
diqne al retrato en vez de favorecerle.

PRECIOS MODICOS.
O .R eilly64 , en la casa piDcisainente qiir 

hace esquina á Cúippostela.

C r ó i i i o a  l i e I i t i o » a . .
U A K T E d  11.—Santos llig is io , papa 3 mártir, j  

Marciano, preitiflero.

EIE.STátíEL MIKRt'OLE.S.

Mi8a3 ioleiunes.—Eü el Carro la dcl Sacramento 
de siete á orbo: bd la Catedral la  de Tercia á las 
o ch o ; cuarto, en la  T . O de San Franclaoo áSau 
Nicolás de Barí á Jas siete, y  de insiitaolOD de 
siete A  ocb .

Cárto de Maris.—Dia 13: ooireepoude visitar á 
Nuestra rteaora de! P ila r  en SH templo prUHIada j  
en Ouanabaooa 6 Nuestra Señora de Ja P a : eu 
Santo Doiuiiiao.

t
D. E . F . D .Antonio de la Tómente 

S Gándara,
YXBt. :

Y  dispuesto su outierio para el 
dia de hoy á las cnatro de la tarde, 
sus bijop. hijo político, nietos, so­
brinos y demás familis, suplican á 
sos amigos y conocidos ae sirvan 
acompañar el cadáver desde la casa 
mortuoria Riela I I  ai Cementerio, 
donde ee despide el duelo.

Habana 11 da Enero de 1881.

73'‘ No se reparten esquelas.
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ORDEN DE L A  P L A Z A  D K L  D IA  10.

BKHVimO F A 'A  SL I I .

Jefe de dia. £1 ülr. Cnmaudaote del 2° 
Batallón de vulantarloe D. Tomás de Q ol- 
ra.

Visita dei IHospital'J Batallen Catadores 
de Isabel I I .

Capitanía General y  Parada: 3? Batallón 
de volnntatios.

Hospital Militar interior. Rejimiento de 
Orden Público.

Castillo del Príncipe y Barracones <"« 
Idem Rejimiento de ínjenieros.

Batería de la  Reina : Artillería á pié do 
ejército.

Ayudante de guardia en e l Gobierno Mil - 
tar, e l3?  de la Plaza, D. Tomás Mansilla.

Imajinaria en ídem. E l 3? de la miamr, 
D. A djcI Martínez.

El Coronel 8arjonto Mayor, Recaiío.

RASTRO DK «ANADO MAYOR.

FOTOGKAEO.
19, 0-REILLY 19.
Casi esqu ina  á la  ralle de A  g u ia r

En Atención al buen resaltado obtenido 
en el mes próximo pasado de Diciembre con 
ia rebaja hecha en los precios de los traba­
jos de Ib Galeiía, la hacemos ignaimente 
extensiva desde 1" ai 3 l de Enero en eita 
forma:

Una docena retratos impeiiules
esmaltados, valor actnal 925
billetes Banco, por...................  $1.5

TTna id., id, sin esmalte. $15 re ­
ducido á ..................................... $10

NO TA: Esta cara cuenta con noevo prc- 
cedimiento y  aparato casi iostantáneo. pa 
ra los retratos (le niños; y  sólo cobraremos 
$5 de aumento en diclios retratos por doce 
UB, por el mayor trabajo que dan para re­
tratarse los n.ftoB.

Todos loa trabajos de esta Galería serán 
entregrador á comp’ eta satislsocioii de los 
interesados.

19 O’RETLLY 19.
l.p 8059

J. A. SUAREZ Y CP.
FOTOGRAFOS

DE CAM.\R\ DE S. H. EL RBV.
0-REILLY 64,

en k  oasa que hoce precisamente esquina 6.

COMPOSTELA.
Montado este establecimiento con todos 

los ivcarsos y  adelantos del arte, reedifica­
da la car̂ a expiesamente para galería foto­
gráfica y  contando con acreditados artistas 
cuyas obras son el mejor testimonio de su 
atelijsucia y buen guato, lia podido ofrecer 
y dialiamt'Ote ofrece retratos que han tao- 
recido ser califtoadoa por la piensa periódi­
ca y por las personas competentes Je insu- 
pero57«sy dignos de las más renombradas 
galerías de Nnera York  y  Paiís.

La  práctica ha demostrado, en efecto, la 
especial habilidad del director artístico de 
nuostro eetablecimicnto en el empleo de la 
luz p ropA  de esto olitu», condición impor­
tantísima que nnida al buen gusto en las po­
siciones, claridad en loa detslles y  las do 
más qne requiereel aite, se revelan en to­
dos los trabajos de esta casa y  garantizan 
los que se nod encomienden.

Invitamos al piíblioo á (ine examine en 
nuestro expreeadoeetabtecimieuto, (O Rei- 
I !y 6 á , esquina á Compostela, en la casa 
precieanieote que hace ei-qnina) las miies- 
cras do los retratos qne enumeramos á con- 
tinaacioo, i.sf como tendremos mucho gusto 
en dar todas las expiicacioocs qne nos pidan 
las personas que nos favorezcan con sus v i ­
sitas.

Retratos de todos tamaños hasta ei

Tamaño natural,
para ciisdroe'grandes.

Retratos en

Consamo « i  este dia: prsgios. ieoTlmiebto de • ro 
basT estitoiAU.

Ouade. N9 dê AzTO- 1 Preelos. Sobrantes
bee. 1 :pBrBm*1lBn

Toros....... ijl 10i)88Uá..80 r«. :i2
BuBTes...... 82 U4(UI9á..70 ..
Teneros..-. G9 463'90 á..»U .. ....... .
Rov.t^aiio. 27 •1 4-.7Ü1 .... ...........

TuMl 1B9 íiÜ'Jtí1 iS¿

e&i 0 OS rssA VI HDKB 3fU LAS CA î 1 1.'
PÚSLIOAS.
Masa....... *69  uenv. Ut .

Tul os del veis.. FUote........á 70
Coa hueso., á 4Ü
Slase-...... á 46

Novillos te] Buos Míete....... á 70 ••
ConhusBO.. á 3r>
aiBBa. . . . . . .  á 56 ,,

Haejes—. F i l o t e . . . á  76
Uonhnosi).. á40 ,,
Mes*........  á 45

Teñeras' Filote...... á 70 ..
Oonbueso.. á 36 .V

llsbana. 6 lio Em-rn de 18H1. K1 Ailluiiiidt rtt
dor, UuIUermo Erro.

0 O M I T N I C A . J . ) O 9 .
.7  los  e a tu d ia n le s  de J fe d ir in a .

Eu la AdministaaciiiD do este periódico 
so hallando venta ejemoiares d 'l  nuevo 
C o m p e n d io  d e  C ir i i j ia  m e n o r  del Dr. 
Fetu 'r y Julve, obra do text.i en muchas 
ÜDivcrsldadce do la Periínrnla.

Uo ti'.mo do mái de .500 pájiEss. enn gra­
bados á tres pesos B. R.

estero y  conip. H ., Oficios 28.
Círculo Francés, Aguila 113.
Clarke y  oomp., Mercaderes 36. (altos.) 
Compafiía del ferro-carril de Cienfuegos 
OabrisBs y  comp., San Rafael 137.
Calvo Manuel, Oficios 28.
Cámara José, Obispo 39.
Carlén, Alfredo, Corredor de buquar, Ern I 
Casino Alemán, Prado 118.
Cay, R. I., Empedrado 12.
Céspedes Emilio, San Ignacio 78 (> Itos.) 
Cámara, J. Cnna 6.
Collazo Andrés, almarenista de vís’eres Sa­

lad 49.
Castañé y  Comp., Crespo, esquina á; Ani­

mas, Panadería.
JO.

Demostré, Chis y  oemp., J.. Cuna 88. 
Descampa, Lecaiile y  C* Oblsoo SiS 
Dufau, y  comp., A ., O 'Rellly 3ü.
Cafan, £ ., Obispo 31.
Duroge, Julio, Tejadillo 36.
Dnrruty y  comp., J. H., San Ignacio 23. 
Dussaq y  comp.. Tejadillo 7,
Dalmau y  comp., Habana 117.
Dasse y comp., León, Aguacate 74.

Euriqnez y  oomp., H., San Ignacio 2: 
Enrique! y  comp., C., Mercaderes 6. 
Espinosa y  comp.. A ., Ríela 10.
Esbuf yHaarliaus, Fernando, Mercadere 

qnina á Obrepíá.
Empresa, forro-can-il <la Ceibarien, Obispo

Eclianiz, José L ., Cu.arteles 3.
Empresa vapores do Regla, Plaza de Las 
EohezaTtetft y  eomp.. D., Oficios 18.

Fontanals, Llampallas y comp. Lamparilla

Fors y C“, .Salud 39 y 01.
Face, López y  comp., San Ignacio ■ 2 
Fslk, Rolilsen y  comp., .San Ignacio 54, 
Freisas López y  Comp., Lamparilla 6. 
Fabra y  Ginorés, 0 -Reilly 4.
Fernandez, P. L., San Ignacio 5t'.
Perran, Jorge, Baratillo 7
Pineatins, Bordoy y  comp., Aicargara 45.
Fraucke y  comp., Mercaderes 11.

e .
Guadenoio, Avances y comp., Obispo 69 

71.

ZulBsia, JoUan. Júsüz 1 y Aguiar 57. 
ZamalaéaTTdgnl, J. M., Oficios 22. 
Zarralnqul y C^ San Ignacio 31.

P A S T A  lactoraly J A R A B E »

NAFE.
D E  IP A .T Í.IS  

50 W:Uieoi de Ifil de ParU, ñ.'n '
hecbo coodir ea eurknio.̂ tmo eotre todu, iu-' 
pei-Ureles y lu ifiacia &'nlre .
KeBlrisdoa, tt Atma, I» Oripe, Coquelt^che. . 
(d lo¡ felÍM ), BronqultU, <rri(affcn«j drl i 
fteSo y a  la ¡¡arganlci, etc.

euiPADG CON tA« rALSíPlCáCtONCfi
Depóiiio nlis prj.ieJpcIa Ietk4s de amLas

P a r a  im p e d i r
ia  INFECCID^J ae E P I D E m  (

V

' FIEBRES ENDEMICAS

1

rF.
d e  la. FaLrioei. d e l 

|j^|rnrai

Pilentado ds Ko.'b»,
I Fl ACIDO SALlCILl!:0;)!;ra,c)tí(fl(f.-arfo./ 
■i-s un iigciiti! poderoso contral.r 
' .’ i.iii V ji'rmi’iitac'lon.
) Ks ):iraiil lo para doslrnii' los gérmenes 

, / inierosi'oiiic’o.: pmildosos. Es usado al 
*1 t\m iixeoientes resiillados, para
jjmili-'ciii ;.i inrcocioi], en tlerapos de É p i- 
* ' de cilio 8. de Fiebre nui avilla, ri« V iruela 
,̂ y ,.L(a'. .'.t'o'UíJtida rimi.tgiosas.

P a ra  'pu rificar e l A gu a

¡ ' p a r a  COfíSEnVARios a u m e n t o s
SK US\ BI.

i '  í'-T.'./í, ¡lu e ii'ii. Maulera. Jer.hr, l'h io , 
'V.Tfr.7. /■'ritííis eu aUdiltúi-, jarabes. J iii- 

Jí<!e.!U <.'rii;.e>-tas. y  «n  general 
‘ ' !ii.ti»s li>s iiliineiitos u otra.s su'’t.\nelas que.

-i- ícTmenlan 0 detevioran r:.n e l rtifur, 
[■ IHieden ,'ous.‘ fva i'«e  Tleilnnnitecoii r.'*iiiu'- 
J 'ji.is cal itidiiiie'; d i‘ ACIDO SALIClLIGOínro'.i 
; es iiio/eu-<ú'C, SI» «í.'.e'c. .'lU ‘dar 1/ si;i íiin - 

irna  liiflre iirU ' .■•■'Ade b  l.Ucna calidad y 
.i|)..ii.-iici,.il" l.p sii-.i.i;i''iascoiis?rvada.s.' 

1 , IV'i l'-iI i pjr.i U« Tiidias ( ’cci'de.ilales .- 
J O S É  S  A  R  R  A  . c.-;: 11 H ab an a .

áprobe.la ¡siria AC*0£MIA D£ MEOICINÁ 
J la tola eii.[ilco<h cu fn  HOSPITALES DE PARIS

PruT.lo <¡ii /nst/íuM a/ Di:tor Cemsiet, eu ÍSií 
Mtiialiis tu las F.ípusloaiitj internacjciwlís .le

PABIS -tYOS -  V im  - PHlL.áD£:í,PUU -PARIS 
fie.' f í ’e is:¡ i i ; ;  ,j;j

Sí tmplea toei t¡ mayar tx f .i ei, la, 
DISPEPSIAS

GASTRITIS, -  OASTn.ALGíAS 
FALTA DE APETITO, — PITUITAS,— VOMITOS, 

DIGESTIONES LENTAS Y PENOSAS 
DISENTERIAS

y cirat deioráir.ei ¡Je la Digcttíaa 
a>m 11 roaaa ce

E L IX IR ....... de Pepsina B O U D áU LT
V IN O ...........de Pepsina BO U D AU LT
P ILD O R A S , de Pepsina BOUDAULT 
P O L V O S . ■■ de Pepsina BO U D AU LT 

Paait, HoiiOT-BcjoactT, 7. Aia.xrs Varoeu 
______ J ea lat priucipalst Farmacia».

DIBEOTORTO COMERCIAL.
Alvares y  Garda, 9an Rafael 87,
Alvares y  Hinse, Obispo 123.
Aliones, Ramón, Animas PSO v 13!. 
Amenábar, ílers. do O. do. Oficios lu. 
Aiambalza v  cump., A ., Oficios 74.
Arcocha y  oomp., J. d«, .Mercaderes i  1. 
Argiielles, Ramón, Cuba 134 y  136.
Alonso y  Comp., importadoioa de calzado 

Tenionte-Rty nOíín. 3<!.
Alorda Migne!, 0-Hoilly 96, Dibroría. 
Akrcia , Anselmo, Murullu 44.
Abadena y  comp., J, P., O’Reilly 2?.
Aders y  oomp., Mercadércu HG.
Aguilera, García y  oom.. Mercaderes 27. 
Agenda de “ Las Noredi>.deu,”  Obrapía 49 
Albertl. Carbó y  comp., Santa Clara 22. 
Alianza, La, San Ignacio esquina á Teuieu 

-Rey.
Almaoeues <le Hacendaitoá (ofieuia), Obis­

po 16.
Almacenes deBegla (oficina). Mercaderes i 
Almacenes de Aguirre. Tallapiedia.
A lvatez, Jnlian, O’RelíJy 9i.
Arena y H ", Baratillo 2.
Armand, £ . L ., San Ignacio 78.
Artis, Antonio M., Falgueros 8.~Cerro 
A rvier, Hipólito, Mercaderes *1».
Arroyo y  oomp., Sol 4.
Abascal, Santkgo, San Ignaeío 2.
Averboff, Mariano, Prado tk.
Adam, C., Ten iente-Rey-31.
Book y  comp., Mercad.'ires 3.
Barraqué y  oomp > Oficios 48.
Bioscheli y  comp., EJ., Mercaderes 19,

Bauradol F ., Obrapía 36.
Belíoy y  oomp. L ., Empedrado i,
Beznaos y  oomp., J. F., MeroaAetes 7 
Banco Industrial, Amargura 3.
Berrnete Leoncio, Mercaderes 6.
Bock y  omp., Mercaderes 5.
Banco Espafc A ^ a r S l .
Banco Hispano Colonial. Batatül-'i 9 
Borjes y  oomp., J. M., Obispo 2,
Bovlng y  comp. A ., Obrapía 28.
Banco Santa Catalina, Ouiia 78. 
Brodermann y  comp. V. II., Teniente-R# 

33.
Bolívar y  comp., J. M., Mercaderes 96. 
Barbón y  comp., J., San Ignacio 76.
Brown y  oomp., Amargara?.
Barkliansen y  Rommar, Obrapía 9i3. 
Bacallao, Antonio, Mercaderes 12.
Bances, J. A ., Obispo 2!.
Banco del Comerdo, MoivailHKKi .'ui

C.

Coniil Juan, Tentente-Key 71.
Oolegio do Conedores Meroaderes 26, 
CourtUler y oomp., í'.,Am istad  87. 
CmseUas, nemiano ycomp., Monte 31). 
Carballo, Ramón, .Amargura 3-5.
Canmcho Antonio, Beioscoalu 31.
Corbelia y  Queral, Obispo 25.
Chapman, V . W ., Amargura 1.
Calvo y  oomp. M., Oficios 28.
Cail y  comp., San Ignado 13,

García y comp., O Reil1.\ 5.
Qalindez, sobrino v comp., 3hd Ignado 
Garin y oomp., J. B., Oficios 69.
Oassol, Avendafioy oomp., OfldoeSO. 
Gerding, B., MercádoreuS,
González del Valle, Anadino. Obrapia 22. 
González, J. G., Enna I.
González, López y  comp., Enna 1. 
Gabanoho, Gregorio, Obispo 1 ajltoa). 
González, Morían^ Amargura 31.
González, Diego, Boina 2u.

ir.
Uomd, ^ e n r y  B.) Boina ii6 .
Homel, ¿'ornando B.. Éoina 118.
Horoderos de D. J. Fidel 2nazáv&r, Amat 

gura 7.
i^cs de J. J. Cañeras, Ofldos 74.

Hyos de Jaime Codínu, Estrella 5.9.
Hoed de Beche, Mendy y comp., O’ U dlly 23 
Eyatt, J. W-, Cuba 2.5.
Hoirson, TLooias, Obrapía i9.
Hnyley y  comp,. Tacón 8.
Hedican, J. F., O 'Reilly 110,
Eeinen, H. £., Obrapia 11.
HoredetoB de ! )*  Frandsea Qon-.ei d , F»r 

sandez Criado, Habana 65.
i .

Ibofies, Frandscú F., Cuba 5.
Iglesia», Colesrlno, Enna i.

J .
Jané y comp., San Ignacio 26.
Jouson, Gustavo, Mercaderes U.
Jusienoi y  Ayaia, roniepte-Rev9

Nuilsun, Guillurino, Mercadoros 10. 
Nonningor y  wnip. V ., Inquisidor 7. 
NenninM i Juan, Ofleioa 16.
Nieto, CoU y  comp., Carplneti i.

Jtnillo C., Bernsza 51.
Nonega, Olmo y  oomp., Cuba 73.
Nufes, Felipe,Empedrado 2 '.

t i.
ob eso  Podro. Monte cúm. ifi.
Na^gten, .‘ uas, C’ompostols lili.

Ondarza, M, A . de, Enua ). 
ürdoñoz bormanos, San Ignacio 7í.
Oitis, Joaquín, Monte 69.
Otañez y ouiap., P., Anuiar 64.

P .
Paredes y  San Migusl, Baratállo 6 
Fazo y  oomp., B., Obrapia 20,
Pegndo, B. B., Tacón 2.
Puret del Rio, F., Monte 74.
Ferez Santa María, Rafael, Obispo 
Petit, L?iia J., Habana 73.
F'iá y  Monje, José, Ofieíos 23 
Pooy Juan, Inquialdor 16.
Pohlmsnn, Andr., Cuba 21.
Pona, Ignacio, Bgido 4.
Pona y  comp., Amargura 34.
Pulido, Masüorto, Empedrado 3<)
Pascual, Enrique, CdI i.v 9i ).

Ruiz y Abaseol, ’fouiente-Rey 36,
Rodrignei y comp. Ferretería. Sau ígo » 

cío 25.
Rjdrigut'z Florencio, Amargurit 13.
Rabosa y  Ct>mp., S., Obispó 2.
Rarcirfr, A. P.. Amistad 7?.

U .
Kesdol U eu . de A., Smpedradolfi.
Kolüy y comp. Ricardo P., San Iguafio 36

Mat
Lavostida, J., t'ama I,
Lawtcu hermanos, Mercaderes l;h (altos.) 
Lejarcogui Osidawa, V ., Amargura !3. 
L<fpes, Antonio, Neptun.j ].V‘.
L.'^psz, Manuel, Ga!iano93.
Laojiifl y comp ¡ Olirapla 39.

.a .
Madau de Alluuso, Auionlm Unba 84 
Marquetto y  Oi'mp., J, R., San Ignacio 42. 
Marliaez y  coiqp., li., Teniente-Rey 12.
Me. KellftT, Luling y  comp., Cuba .'íi. 
Masoda Podio, 0  Reilly  192.
Meyer y  comp., Oficios 8,
Mitliugton, J. F., Han Ignacio 50.
Miniño y  eomp., F., Teniente-Rey 8.
Misa henunnoa, Mnralla esquina Habana. 
Mojarrieta y comp., L., £mi>edrado 9. 
Moatané y  hermano, G., Obispo 73.
Moré, A jutla y  oomp., Obispo 28.
Morlson hornianes. Mercaderes 38.
Moyano, Vicente, San Ignacio 36.
Martínez Guillermo Pioard. San Poif.,i 38. 
Marean hcTniauos, Cuba 79.
Matfciee y  comp., Eduardo, Agnlar 61. 
Miyi-.z, Miguel, Meroadares C.
Madon, Cristóbal, Virtudes 1d7.
Ranreb, hermano y  comp., Cuba 47. 
Raabacb, J.¡ Cuarteles 9.
Ruthven, G’. R,, Oficios Ifl (altos.;
Scüioifoa 3 oouip., MéTasdeTeE esquina - 

Lampariiia.
Riera, J., Oficias 84.
Rio, Cándido del, Empedrado !.
Bodrignoz y  oomp., Baratillo 2.
Rohde, James, San Ignacio 12.
Rosp.l, Eomuaido, Ofiedoe 37.
Ruiz y comp., L , O’fieUly 6,
Ruis, Maréelo, San Ignacio 4.
Bafeeaa y  oomp-, J., Tacón 0.

e.
oens ycomp., L ., Monte esquina á Belcs- 

ooídn.
Saenz, Felipe, 0 -R eilly  29, Bastieiia.
Saenz, Izquierdo y  oomp., Lamparilla IS. 
Sanchos, hermanos, Egldo 8.
Sandovai, in s o lo , Santa Clara 35.
Santa Eulalia, José, Belascoain 70,
Sumidt y  oomp., F . C., San Ignacio 66. 
Serpa A , San Ignacio 84,
Serra B. Juas, Cuba 79.
Soler y  comp., L ., Paula 10,
SoUs, Ferp-andez y  oonip., Habana 75.
Soto y  cmnp-, San Ignacio 80.
Smiih, Dci'went H , D irectordel ferro-carril 

de Mariana!-), Mercaderes 38.
Suorez y  Comp., Ramón, San Ignacio 68. 
Suarez Manuel, £nna esquina á San Pedro. 
Soareg y  C*J A , Fotógrafos 0 -R eilly  64.

T .
Taylor, A . H., Cuba M,

V .
üpmsna y  comp., H , Cuba 04,

Valle y hermano, J., Zanja 1.
V illavoids S., S u i Ignacio 33.
V icente Ruis y  eomp., hiercaderes 43 
Valle y  Arteaga, Neptnno 57,
Van Aseche y  oomp., F , Mercaderes 3.
Van de W ater y  comp., Ancha del Norte 99 
Aazquoz Qnoipo, Antonio, Consolado 139. 
Ventosa Antonio, Regla, Almacén de Made 

ras.
Ventosa Francisco, Agujar 116.
Vidal yCoIomé, A ., luquiBidocSI.
Vidal y  comp., Rogla, Almuoon de Maderas 
ViUa ó hijo, A ,  Regla ó Cuba 101,
V illar y  v illar. A ,, Industria 174.
Viuda de Arbonoh, Teniento-Bey 54.
Viuda de Martínez é  hijo, Meroaderes es-

ve.
Weeks, C. P., O’ReiUy 90.
Wiokcs y  oomp., C. R., Oficios 39.
W olff, F . W ., Obrapía 36.
W ill hermanos, Teinente-Eey 23,

*•.
Yngarrioazay Vergara , José, Oficios íS6 

altoo de La  Marina.
S¡.

Zaido y  oomp., Obrapia 25. 
zangronia, I .  M., Lamparilla 17.
ZoTTllja j  comp-, £ ., Obispo 23,

OFICINAS Y  EDIFICIOS PUBLICOS
Academia de Ciencias Médicas, Cuba y  A  

margara.
Idom de Pintura, Dragonea 02. 
Administración Económica, Moroadeves 2. 
Idem Central de Aduanas, Baratillo [adua­

na vieja.]
Idem de ia Aduana Loca!, Oficios, convento 

do S. Fraseiseo.
Idem Prineipal de Loterías, O 'Reilly y  T a ­

cón, bajos.
Alcaldía Slnnicipal. Obispo y  Mercaderes- 
Anfiteatro Anatómico, San Isidro, convento. 
Archivo General de la Isla, Oficios, conven­

to  de S. FrancÍBCo.
Arsenal, Arsenal y  Factoría.
Caballería [snb-inspeccion de] O 'R eilly  y 

TaeoT»
Idem leñar' '.\le] Dragones y Zanja. 
Cabañas [c.aatlllo de la] Baíiia, por Casa- 

Blanca.
Cadetes foscuela de] Belascoain y  Estrella, 
Canal de Desagüe do Cárdenas y  Colon, 0- 

Reiüy 88.
Capitanía General, Plaza do Armas [palacio] 
Idem del Puerto, Mnello de Caballería. 
Cárcel, Znlueta y  Punta.
Celador de Babia, Muelle de Caballería. 
Celaduría de Muelle, Muelle de 8. Francisco 
Cementerio de Cristóbal Colon, San Antonio 

Chiquito.
Colegio de Corredores, Mercaderes 26.
Idem de Escribanos, Plaza de la (latedral y 

San Ignacio.
Idem do la Compañía de Jesús, Compostela 

Luz y  Acosta.
Idem de los Padres Eacoiapioa, S. Praucis- 

co, Guanabacoa.
Idem de niñas, La Caridad, Jesús del Mon­

te 390.
Idem de id. Corazón de Jesna, Cerro 353. 
Idem de id. Coraron de María,Manrique 35. 
Idem de id. .San Praucisco de Sales, Oficios 

2 esquina á Obispo.
Idem de Procuradores, Plaza da la Catedral. 
Comisión central do colonización. Mercade­

res 2
Idem id. de Estadística, Obispo y  Morcade- 

rea.
Idem Militai- Liquidadora, Cuba, Convento 

de San Agus'in.
Contribuciones, Mercaderes 2.
Idem Municipales, Obispo y  Mercaderes- 
Consejo de Admíniatraeion, Obrapia 22, a l­

tos,
Corral de Concejo, Belascoain y  Tmierife. 
Santa Clara, fortaleza, Vedado.
Sociedad Antropológica de la isla, Cuba y 

Amargara.
Idem Económica de la Habana, Dragones 63 
Correos [Administración de] Oficios 9 es­

quina á Riela.
Depósito centrsí de asiáticos, Zaragoza, Co­

rto.
ídem do ciniarrones, Fosos de la Punta. 
Idem Judicial de esclavos y  colonos asiáti­

cos, Ancha del Norte [Asilo do S. José.] 
Diputación I'rovincial, Empedrado 30 y  .32. 
Doce Apóstoles ¡balería] Falda del Morro, 

Bahía.
Efeotos Timbrados [almacén de] Obrapía, 

aduana vieja.
Equipajes [reconocimiento de] Mnello do la 

Machina.
Esouela Ptofeaional, Agniar y  Obraría. 
Estado Mayor y  Secretaria Militar, O’Reilly 

C. de la Fuerza, 2? piso.
Gobierno General de la Isla y  Seoretaria del 

Gobierno, Plaza de Armas, Palacio. 
Gobierno Militar, O’Reilly  y  Tacón, altos. 
Gobierno C ivil do la Provincia, O 'Reilly y 

Plaza de Armas,
Idem Superior Policía, Sait Ignacio 11 y  F.m- 

pedracfo.
Guardia C ivil [cuartel do 1»] Belascoain y 

Zanja.
Idem id. [Sub-inspecoion do la] Zanja 150 

esquina á Gervasio.
Hacienda [contadnríu general de] Obrapia. 

aduana vieja.
Idem [dirección general de] Idem [tesorería 

general de] Obrapía, Mnoile y Haratillo, 
aduana vieja.

Monte de Piedad, San Ignacio y O'Reilly. 
Montea, Inspección de, Amargurn79.
Idem de Cristina, Calzada de Cristina.
Idem del Ferro-carril Urbano, Empedrado 

y Aguiar.
Idemdo ómnibus, gnaguas, Plazmda do Luz 
Idem de Villanneva, Dragones é Industria. 
Pasaportes, eflcitia de. O’Keilly  y  ’J'acon. 
Pescadería, Empedrado y 'I’acon.
Pirotecnia MílHar, San Ñazario, Barmeooos 

del Piiucipe.
Idem do Cristina, Plaza Vieja, .San Ignacio 

y  Teniente Rey.
Idem do Tacón, Reina, Aguila, Dragonoay 

Galiano.
Idom provisional, Campo de Marte, Amistad 

y  Drt^ones.
Minas, Inspeccloúdo, Panla 7ii- 
Idem [snb-insppcoiou de] Tacón I. 
Jnntacentral protectora do libertos, San 

Ignacio 36, altos
Inieudoncia de-Ejérciío, Ancha del Norte 91. 
Instituto de segunda enseñanza, Obispo 8, 

Smito Domingo.
Jefatura y Cnsrtel do Policía  Municipal, 

Empedrado y  Monserrate.
Idem de apoiaciones de milicias, O’ReiHy, 

piso 2“ C. de la  Fuerza.
Idom de la  deuda [bienes embargados] [Mer­

caderes 2.
Idem juriadicci:mal do libertos, O’Reilly  36. 
Idem Local de Sanidad, Muelle de Caballe­

ría-
Idem Superim de Sanidad, Seoretailu, Obra- 

pía 51.
La Fuerza [cnartol] O’Reilly  y  Muelle,
Las Animas (forlaleza) Calzada de ia Infan­

ta.
Maestría de embarques, Enna 2.
Marca do carruajes. Ejido 31.
Marina (auditoría de) Merced y  Damas. 
Idem (comandancia general de] R iela I es­

quina á San Pedro.
Idem (id. militar de) Idem (fiscalía de) Mne- 

lie do Caballerí-1, esquina á O’Reilly.
Idem (intervención do) Churruca y  Oficios. 
Idem (ordenación de) Merced 39 y Damas. 
Mayoría General del Apostadero, Riela 1 

eRqnina á Ban Pedro.
Mercado do Coloo, Animas y  Monserrate. 
Prácticos del Puerto, Muelle de Caballoria. 
Presidio, jeiatnra y  secretaría do!. Idem 

cuarteles del, Paseo del Prado v  Punta. 
Príooipe, castillo del, Paseo de 'íacon. 
Punta, castillo do la, Zulueta y  boca dol 

Puerto.
Morro, castillo do!, Boca dol Puerto. 
Número •}, fortaleza. Loma de ia Cabaña. 
Obras Municipales, Fosos do la Punta.
Idem Púbiieas, ¡cspoccion do, Cuarteles 4 

esquina Aguiar.
Observatorio físico-meteorológico, Drago­

nes 62.
Ordenación de Pagos, Obrapía, aduana vieja 
Palacio Kpieoopa!, Curia, Habana esquina ó 

Chacón.

%
ICOKOOlOAQSEaUfimAD 

Y CURACION

1 APARATOS áSRAGUefiOS 08 
ACERO fOfiRAOGS OE 

CAOUTCHDUC

RETItHERYCURAmODAS! 
USQUEBRAOURASEn 

AMBOS SEXnS

CURACION
d e  t o d a s  l a «  q u e b i ' a d n r a a  e n  a m b o . s  « o x o h

V ^ L E J S T T I J S r  a R A - X J .

Dnico sntorle&do en t»d* U lele de Cnba pora le ooloosclon de loe eperutoe 6 íiregneros ds 
-.i forrado» de CAUCHO y CEr.LUi.OIU pera la rednodon y enreoion completa dala» qne-aceM 

bradure».

f ía l ia n o  13R e n tre  J t lra g o n ts y  X a n ja .

La» leve» cestlgon al Imitador y contreventoi une no sea V.4T,ENTIN ORAU, Femada 
LAS SKIS PCKKTA8.

G ALIAN O  129.ENTRE DR.L0ONES Y  ZANJA.

Patiideni de Concha, Paseo de Cárlos I I I .  
quina á Obrapía.

Telégrafos, oficina central, ftfcroadores y 
Obispo.

Idem escuela y  almacén, Aguiar y  Obrapía.
Templete, Plaza do Armas.
Tribunal Contencioso Adm inistrativo, 0- 

brapía 23 y San Ignacio, altos.
Universidad Literaria, O’RoiUy y  Mercade­

res.
Voluntarios, Dub-lnspccelon do. Tacón 1.
Idem, prevención de, San José y  Monserra- 

te.
Idem, AitU Ierfa rodada, Paseo de Tacón,
Idem Odontolóríca, M ant^ne 113.
Sttb-<omi8ion Arbitraje Hispano America­

na, Cuba 44 esquina á Tejadillo.
Taquigrafía, escuela de, Obispo 8, Santo 

Domingo.
Ide-Ji de Estudios olíntcos do id., Cuba y 

Amargura.
Recogidas, oasa de, Compostela v  O’Fariitl.
Reina, liatuvia de la, Anoha dol Ñorte y  Be- 

lascoain.
San Cárlos, seminario, Ignacio 1 Cha­

cón.
Sanidad Militar, snb inspocoion, Belascoain 

y  Estrolla.
Idem do la Armada, id., Merced 77.
Hoapital Civil, Zulneta y  Punta, altoo.
Idem de dementes [Mazorral Potrero Ferro.
Idem de higiene para mnjeros, Cerro 441) y 

442.
Idem Militar [Sun Amlirosio] Diaria y  Ta 

llapledra.
Idem Id. [Ciiariol de Madera] Paseo de T a ­

cón,
Idem San Lázaro ¡do leprosos] Ancha do1 

Norte.
Idem de Pañis [de mujeres] Panla esqnins 

á San Ignacio,
Infantería [euh-ingpe.zcion de] O 'Reilly y 

Tacón.
Injenieros falmacenes du| Parque de la 

Punta.

JOSÉ R. DE ARGUMOSA.
D O C T u K  EvN M E D IC IN A  Y  C IR U J IA .

j>Q se ofrece á sus 
7i esquina á KloJa- 

fi751

DR. CASIMIRO SA£Z
MEDICO-CIRUJANO.

L l ' X  09.

l i s p e c l a l i d a d e s ) .
EnfOTsedaUes do isa ojna y do laa tImí ucInarlM. 

Boca» de doe á trea de la tarde.—Uciiia para loe 
obrea

CELSO GOIMAYO.
ABOGADO.

lia  traaladado au eatndlo á la calle de Cuba u? 
109, lloros de (onaulto do 8 A 11 v de 2 á 4,

6G33

S . A .  C O U N E R .
FOTOGRAFO.

62 0-REILLT 62

J. R. MOÑTALVÓ."
MEDIOO-OIRUJANO T OOÜIdSTA. 

(’ onaultBsy operaolonoa, de diasy msdU á doce 
1 lie cuoir.i á cinco.—Orátls para loa pobres 

V IRTU D ES V i.

MAM.4 SEMASfl OIIZ.
ABOGADO.

Ua traaladaJú aa dsapauUo á la salle ds la Haba­
na o” 49

ANUNCIOS.
JUAN M. JOVAl.

Profesor do Piano.

DE. JOAPN
MEDICO CIRUJANO.

Catedrátioo de MedJclan Operatoria en eaia Uní 
Teralitad. Cuba 118, osqnina'i Sol. Hora» de con 
auUa de 11 á 1 . i>()85

HJ -Xí -a

V.ICÜNA líIBECTA DE L.4 VACA
L». ounuaiaCra Ina Máitea, Miárooiea, JaCvsa y 

Víáiiieade once i  una, el Inatlt to ele raonnaolon 
Animal de Ibb l e l a s  d e  4 M D a T  P t o  R i c o  
aítiiado en la salle de la O b r a p f a S l  H AB AN A  

9e iafiltta vaoiins  tortea loa___.«^ «a lq u le r  hora

A R m O  BEAUJARDIN."
C i r u j a n o  D e n t i s t a .

7 5 3  O - R E I l L X a ' i r  7 'A .
entre VUlegaay Agnaoata. n o ias  de oonenltaa da 
7 á 4 y  para loa pobre» de aolsauddad de 4 á C.

COLEGIO REM ARIA SANTISIMA.
P A R A  .‘SENORITA 'í . 

n i r i j i e io  p o r  JUr*. C a r e n t .
P iS E O  D£i. P r a d o  110,

Katc eonoriJo plnntpl reanudará »u » tareaa easo- 
Urea u! dia 7 del a<'l iial i.m  el rolo é In le tí i míe 
tiene aorcditadoa,

l.oa ramo» de Inetrueolon v de adorno á < argo de 
prafesore* dereoonociilo mSrlto en nada dejan cil i 
deaear á loe moa ev.jentea, pomo qnedd dpuioatfad.i 
en loa evánieoca eeli-brados en loa dina 2 1 , 22 y  28 
del pasado. I ' l  número de alninnas eo lim ila á 8ü 
con ob.iBtg de atender eeunipulOBRtnento A lus nci e- 
e'dadea de la enseRauaii y  tratarla ' pomo en farai- 
lia, baj.t la poDstaule vigilancia de la directora, 
quien uene eapeoial cuidado un iiioulcarJea, aenti- 
mlentOB reügioaoa v  coatiimbrea fiuae. E l idioma 
Inglé» seenaeDay b a b la á la p o rd e l oaatellano. Pa- 
la  maa pormenorea pldanae proapectoa.___ t>ül«

A C AD E M IA  M E E C A N T IL ' UÉ

P E C O M T A L .
Ig n a c io  e s q u in a  t i  d m a r g n r a  

L A  .VIAS ANTIG U A DH I.A C APITA l..
1 enla maa de die» aUoe de exiatenpla, babia eido 

tíojiadarepptldaavopciporlaaeedaeoionea de to­
dos loa periúdlcuB d » esta oapltal, y  aun no ao habla 
abierto ninguna de laa e.Tletentee hoy

Sabido eetá que el 8r. Peconital faé' á (••.iea 
“ Posiolones univerealea de Perla, Léndtoa y 

í  dadelUa ain faltar á iiinrma, desdo el aílu de 
l » o «  hMta ia última de 1878; sabido está nno «uta- 
mino uetenJdameDto todoa Ion doiiartomentoe de-   aacn OI t V UACU 4 4>e
a «-0 -* y Tislló liUi Aca4d2nihkfl de
más tama de Ivénrtrei, Parla y  Kew-YorW, y  aabldo 
estaque áoxrla viaje introdujo, planteo y  onseUÍ 
laa mujoraa adoptadae en uqnellae grandes capita 
lee donde el Sp, PeoomUtl tiene aluianoB v amigoa 
jeliis de grandes eaiás flu oomerolo y banca. 

CLASES DE D IA  Y  OTRAS PO R  L A  NOC HE. 
Eiitedam a índúiíliinl, ttnlaiiiramente rdpída vsa- 

ronNeoda. '  *
TENED i m A  RE I.IBBO S PO R P A R T ID A  DOBLE 
~Hespondiando á que todo alumno quedara opto 

I  T  I f l l l *  para aer tenedor do Übroa de cualquier* fuerte oa
» I  .  v J l M l l J j . ' *  J  i l l l l  • la  de^oomercio, banco 0 empresa EN 48 DIAS.

3667

Háoico Ci£UJa:-\>, 
A costa '7. C'onanltss ds 1 á 3. 8021

J. P. VEITIA.
(■'lPuJana<-Callists->Clvít y Militar.

Hnraa de oousult», de 7 d é la  manan» á 9 de la 
tirdo, y  do eetaeu adelante ádomíolUo.
r .u t i  ?0  e n t r e s lg u a c a t e v  g a lle g a

EL M . JO VER r
(le la facultad deLóndres

Acaba de abrir nn gabinete de ronsultai en la 
calzada de Galiano uV 129, donde practica toda 
clase de i^caeiones. inclusa la inocnlaoion d é la  
vaonna. Especialidad en partos y  enfermedades de 
la  piel y  uriiiariaa, De 1 á 3, grátia para loa pobre».

4936

Enriípe Píirejo.
P e r i t o  jltercantil.

Dá leoolonca d «  francés é  ingléa á domicilio y  en 
Mt morada Cuba 46. Huras de olaaes, de 7 á lÓ  de 
la  ruaáaria, v de 5 de la tarde á S de la nerhn.

6051

—  —  -  " - - V  - V  . •  V  SJ U J  c a « l  A L  AS U kJAJ9.
l ^ G I .E S .% .  eiegantlaima eu 20

ÁR IT íD ETICAM ERC.ANTrL C O M P Ü T A . 
m .«x á c »B i  e X »  a a  cAlesasU

tod o  Muuuiu Qabo r « « o l v c r  c o n  poo  a o ám oroe » ad* 
m ira h le  rá p id a s ,y  aln  oan M n cio , to d a s  la s  ooeracio- 
n>e a r ítm ít lc n s  do  las  tuás fu e r te s  o sees  d a  com er­
c io , Banoofl, a lm acfriSR  d e  v lra ic .s , d o  ro p a  d e  fo rre- 
te r fa  A c - ,  sab iendo  siem pre v i  r o r  qu é  d e  laa onera- 
c iones.

^ .U A e N M .
pj D iario  rfc ía h a rin a  «Id  0 de Enero do 

IflttS. **E1 8p . Pecomthi, que acaba dert^^eearde 
. * an vUJo 6 fijiroii», ha m Pito  á abrir au Academia 

/paeroant 1. Inútil noa parece recotoendar dioho 
'Lnatítnto, ton conocido entre no-iiotros hace largo» 
•afioe, cu «ido  loa nmoerosos ídumnoe del cr, Po 
‘comtHl que hoy ae hallan colocados en canas dn 
•comercio, bono na, á:c. A c ,, son una prueba evi* 
‘dente d éla  eficacia del método adoptado por di* 

*‘cho profesor; poro como legun noealroa informop, 
•'ese «efioy ha Introducido dltio)amento alguna» me- 
‘̂loria, ad  on loa ramoa de contabilidad como en 

de idioiuaa, homoe creído oportuno hacer men 
•‘clon de esa circnnRttnda, por<jue nadie ignora, e<v 
‘ ‘piramento, cuanto depende de un buen método la 
' brevedad j  la eolidea de la ene#nan4Ss’'

O T R A  N O T A *
Cuatro mu y  pico de enaantiguoe alumnos colo* 

oadofl de toaedorea do libros ea ol alto comercio, 
benoofl y  empresas de esta capítol y  do la  Isla: mes 
de quinsontoé que fien Ueraclo ¿ser je/ee de oaeae 
de cora érelo, directores <ío banco, centoooree dol 
ICitauo, «dmiQurradorendeAduftoa. ron booUos pa 
tontee qne toda la  Habana con neo. y  0^4

KL REDFNTOR.
Uoletio ds Inst’ uooioD primaria y  do EneeOsBza 

Comercial, para pupi oa, msdioa pupiioa y  r-xter- 
noa, sito en loa ea. auloBoay ventiladoB altos d e l*  
cesacaUe de loa A n ge la  n’ ' IG.Su director D, Joan 
Castalios. Desde e i?  del com ente ha reanudado s u  
tareas este antiguo y  acreditado Katableozaíeato. 
__ _______________________________________ 8060

D0.l\ m m  SLRIS DE BlfiAS.
Profesora de la  Norma! de Barcelona y  ana da 

laa Dlrestoras que í l 6 del colegio Isaszz l a  Ca tó ­
lica  de pata ciudad, se ofrtoc  de nuevo á ana am i­
gas para la  cumflanzn completa y  especial de labo­
res.

Bordados en blanco, céñio, oro. plata, litografia 
y  colorea.
_ PJores de tela, cero, oatnTnbrcs, felpUlas íc®, & *, 
uuiradaa á  las naturnlea.

Preoiusoe ciiadroa de viigones y  eant.v bordados, 
aegun lo requiero coda uno ilc ellea.

nlcganoio y  capricho enjanlinee, ceetas, maoetaa 
y  otros adornos i.ara aalou con matas de tlorM á  
Iguales á Ina natnralea.

Fratás de cera y  la  sefiora ú aeCoiita qne lo  do* 
sce, sacará moldea do laa natuialca como también 
de traje sobre úgnein que correspondan á eliSA

Dá olatea en an casa 8. Rafael u? 9 (aU ot] entra 
Amistad y  Aguila y  á domicilio en casos conresl- 
doB.

NO TA.—LMsefiora 6 aeCorita que le  io terete ad­
quirir en corto tiempo los conooímientoa de esta 
importante y  halagadora enacn nza, posea la  Pro­
fesor* nn niótodo punlcolar p ar» conseguirlo eegtui 
lo  aaUoiten.

Loa precios loa tiene lljoe para las oU k s  y  «m - 
venoionslea para e l métudo particular.

M IS C E lftH E H
LA

BENEFICIO Al PUBLICO,
Mercado de Cristina.

C a i i i la s n f im s  11 y 44.
Carnes de masa su;oriot á 3 0  cts. lt>.
Idem Idem de pecho á 93  Idem Ídem. 

__________________________________ 8011

La s TuUerías.
BESTAÜBAINT.

S a n  n a f a d 6 * i q u i n a a  C o n s u la d e

H AB A N A .

Habieodo llegado de la PeDÍi'sala dd her­
mano do Callo.m, duefio de esta acreditada 
casa á cayo frente so cDcnontra, tiono dls 
pnesto el arreglo do ia misma dando prin ­
cipio por ia modiUuni'ion do prados y  de­
más, qne hallarán sae fivoreced"res cuma 
lo tiene hecho en «tra  época qne «stnvo re ­
presentando los derechos de sri citado her­
mano Doo Am onio

Deseoso en complacer á sns marchantes 
no omitirá medio afgano para conseguirlo* 

8Ü15

¡VELAS! ¡VELAS!
BEALIZACION.

Da 1* oIm s .............................. «  22 DiB. la  •
.. 2 «  ....................................... 18 ..
. .3 ?  .......................................16 ..

Y  rizadas de todo* colores, á 1S4 bllletei.
Ceca en marqa-t.a blsnoa, sup rior, barst{slaa>-, 

lo qne *e ilwea ea veodec, por lo  cua. no se repara 
en loa preoloa.

24 MURALLA 24.
Seguudo Quintía-

_______________________  376Í

"MILAGROS
DE LA lííDU^TBÍA. 

¡NOVEDAD SORPRENDENTE! 
Economía sin igual.
A l ouidalo eismpro de procurar loa álUmos ada- 

lentos iIa industria pera traerlos á  esta Ceplial, 
presentamos hoy ul Nnero, F.legante, Ecosdmtoo, 
y  Com <lo Cualln y  I ’ uaoa para oamisae, de un pro 
ducto imperiueoble y  da cuya lib r ica  aomos t'nrora 
Acentos cu la Uia.

Nade tan á propósito para 1» época aciual, en la 
que bey que pensar nn eoonomlát, como estos oue- 
llo t y  pnnoa que reunon á las onaUdailes de Bct- 
ilantez y  Flnzibilidad de Ion de hilo e l no habar 
necesidad de Iftcnrlo* puea nn pur do pnüua y  un 
cuello dura acia y banca mea meses siempre Terso 
siempre Hrillnnt t cnu solo pasarlo un iiaSo húme­
d o ,-A N T IG A  \ C \  Mercaderes 14. 8 07 »M I

FADHICA DE CKJARRüS, Sp ír s z  89.
Do venta *u todoa Jua .vítablsoIraleiiKi* iiroplo*

dol giro.
A l  I c c t o i* .

('igiirron duliiiiisoeliitilaren 
Donde deja oslenimnclo oonaignude: 
Pruébalon por to blin, lector amado,
Prnéhalos por tu bien, y  j a  vecáe!.........

8000'liUEN'XESÓülÓ CÜN EOCODINERÓT
Para alquilar en loa Parques i  o. y  sacar con ello 

una bonlrn cnt uda diaria.
Por $304 oro vendemos lo siguiente: 6 cochacl- 

toa para niflcs, son do lujo y  a- ampujan por dotraa 
loa hay qu- cuestan KJO y maa pesi a oad* uno. Doa 
oolomploa grandes lambien para nlBoa, nno con 2 
ftiicn toty  e l niro con4. Cin o velic i-edoa, entre 
olios nno para hombre que costó $ ISS . Todo ae 
rea lit* por BOlo $204 OTO. Muralla 8Q 8074FABBIOA DE TÁB

AV ISO  A  LOS FUMADORES.
Los fiSES. C, Consol. 7 C*. dneCoa de ! •  fábrica 

de tabacos L A  a F hK 'A N  * bon eatablooidn su t i l -  
00 depóBito general Ü-Hellly 8. 5071I'O R IO A  DE TABÁOOS.

A V ISO  A L  PUBLICO .
D. Kraneisco C Banoea, duello de t *  fábrica da 

taboeoa LO  U K JO R O E  LOS TABACOS, baeats- 
blsoido audepéalto general O -ReillyS. 8076

L l qne ansorl
GRAN ECONOMIA.
scríl>e tintoruio J inp-.dor y tenovedor

de ropa da P*no, oa.imip de New York  y  M éilóo. 
partí dpa a i búbitoo y á BUS f  voricedorea < ne ba 
vnelto á nbrir en *  tlgno r«tabloclmi*-nto B  maza 
31 Garantizando gran cimeru en ene trabi-jo .--- 
CáBLOS blCMLEB 6008

EL 4SÍE' !.4\«
Tren de Umnieza do Letrinas, V o .o iy  Somideroa. 

Situado calzada de Belascoain r l  l ' i  ' entre Keina 
y  Estrella frente ft la ca-;. do ;ca Viudas, C.cdbe 
ordenea eu Ina p:iutoa -igui titea: Salud y  Kara

e" itflrie, P 'a z* del Cristi» Somb ereria el G allito.
za du San Franoiso.% n? 24 funda. Ooltazio y  

Son Miguel Café, Soarez y E-parau'H B  dega, Sa­
lud y  San b’ ic.'Nlas Ilv'dcsu. Eacohar y Lagnna* Bo­
dega.. Beluecoein entre Neptauo \ Concordia Ferre­
tería, á precio- Ruiiiaineut barato- y  por *jtt> te, ae 
Usce en una noch« i)or prende quo sen la  iJmplez*. 
—José Atia-, 6546

—  83 —
Se nbeticó Jsbodo en aguBrtiár ea aquel mismo sitio la 

vuelta del tren que Labia llevado áS lb ils , viviendu sin saber 
cómo; pero aaa idea eingular que aa alojó en aqnel desotgaitl 
rado cerebro no tardó en descorazonarlo.

Se habia detenido nn dia porcasnalldad delante de ia 
cabaña de nn peón camiaero. y viéndole salir de en casita y 
üstender los brazos coando pasaba el tren por la vía, Jaoobo 
Ferav creyó deber imitar aquella actitud, Imajlnándoae qne 
aquello era una obligaoion, nn servicio impuesto á todos los 
qao vivían cerca de laa líneas férreas.

E l conde de Vergees recibió á Sibila en ia eatscion de Sanit 
Lazare y  la llevó á su hotel de la Cbaussóe d’Antln, donde la 
condesa aguardaba con impaciencia á su nietecita en cempaf.ía 
de tres perro?, que desde el fondo de sus cestitas algndooodas 
saludaron con gruñidos Idgubroa la  entrada de Mlle. de Feria?.

En seguida la instalaron en una habitación precióse, donde 
el condo había hecho onoonder todas laslnces en señal de alegría 
y  bienvenida. N o tardó en dormirse á pesar de laa ajltacionoa 
¡le su corasou y  su espíritu, yd e  los ruidos inacoetnmbrados de 
la calie, porque á su edad el sueño ea todavía áu Dios.

A i dia BÍgnloate, cuando se levantó M. de Vergnes, la  pre­
sentó en el patio del hotel des caballos de pnra sangre que la 
habla destinado, y qne eran mansos como dos gacelas.

Sibila le  pialó permiso para piohsr uno, acompañándole eu 
ol paseo qno tenia costumbre de dar todas las mañanas éntea 
dol almuerzo. E l conde, qne aun ora buen ginete, encontró pía • 
cer en enseñar en e l bosqne de Buulogne á Sibila, y  en mostrar­
se él mismo escoltado por una niña tan linda.

Un incidente, mny insignificante, al pareeez. vino, sin em ­
bargo, á arrojar sobre su l’reate nna tinta sombría. Ennontraron 
en nna calle del bosqneá una señora de agradable presencia, qne 
gafaba uno de esos cochecillos ingleses á los cuales enganchan 
á los caballos que se prneban. acompañado de dos 6 tros jóvenes 
elegantes qne fumaban á sn lado en el coche.

La BíBOta cnando pasó cerca d d coche lo saludó lijeratnec- 
te coB nna sonrisa: despnes miró á Sibila y  se sonrió de noevo 
afectando abrir sns ojos llenos de asombro. M. de Verguea dis­
traído al parecer por un bote qne an caballo dió en aquel ins­
tante, no ealndó.

—ál’ or qné nucoutestais á aquella scúuraqne es ha salndadof 
preguntó Sibila.

—¿Me ha saludado? dijo e l conde, pues no la conozco... A d e ­
más, este es Paiís, hijam ia... Hay como esa nna mnltitud de 
personas qne nno se encuentra á quienes ss conoce, que nos 
conocen ó eu vez... y  en realidad, no se sabe qulénessos... ¡Qué 
deliciosa^mañana, hija mía!

-  83 -
Durante Hes Boraanse, M .d e  Vergnet. se consegró con 

ardor juvenil y  con la gracia que le distinguió, al eei vicio deeu 
nietecita. La  paseó poi loa museos, loa palaotoe. por los sitios 
bletóricoB, y la llevó á toaos loe toatros.

Despucs un hermoso die, protestando nn poco de oantaneio, 
delegó por veinte y  cuatro horas >n papel de cicerone en Mise 
O’Neil y  no le  vo lv ió  á  tomar x d í b . 6n celo desapareció, vo iv ló  
á SUB costumbres y Sibila no le  volvió á  ver más que á las hmiie 
do comer; pero eacónces estaba ziempre de mny buen linmor; 
trataba con mucho cariño á su nieta; ia traía cajitae de dulcea, 
de bombones, caprioblios y  adornos.

Estaba también muy cumplido el conde con M iu  O'Neil, 
hasta e l punto de haber adoptado con respecto á ella  una cere­
monia, cuya forma variaba cada dia; pero coyo fondo consistía 
invariablemente en pretender que estaba enamorado da la  pobre 
irlandesa y  desesperado por sus rigores.

— M íes O’NeiF la decís, no me miréis, os lo  snplieo; me pri­
váis de eomer y  oso no está bien... Si me priva it de lo ideal... 
dcl divino ideal...dejadme e l ménoa los placeres de lo  material.

O bien la contemplaba con noa mirada profunda v  eecla- 
maba do repente:

— Misa Aagnsts... nna isla desierta en medio del Océano Pa- 
oíGco, nna palmer* en medio de la  isla, v o i bajo aquella palme­
ra y  yo  á vuestros piés... iqh6 eneño!. . .

Aquella burla lo divertía. Cuando qoeria irse nn poco más 
temprano qne de costnmbre á sus reaniones:

—Misa Angustí, decia. y o  no puedo reslBtir más; ¡nna frase 
do esperanza ó parto!

Y  partía. No s »  quedaba nunca en casa de noche, sin dnda 
para ser fiel á la definición que é l hacia de París, diciendo qne 
era ana cindad de Franela donde se pasan algunas veces las 
noches con las mnjeres do otros, pero nunca con la  suya.

La  vida Independiente del condo no parecía ptooenpai ma­
cho á la condesa.

—Y’ o no sé, Terdadaramenle. decia esta señora cada mañane, 
cómo podré hacer lo  qne tengo que hacer hoy.

Se despertálm oerca de laa ocho, tomaba ei chocolate en la  
cama, partía algnoas aopitas con sos tres perros, despnes so 
vo lv í*  á  dormir basta Ue diez, hora en que se levantaba y  em­
pezaba á  arreglarse y  á  peinarse, y  varios días aun no babia 
terminado á  las doce.

Esa era la  hora de su almuerzo qne ora opulento j  prolon­
gado; se marchaban en seguida á visitar tresó  onatro tiendas 
de modas, á  hacer desenvolver dos ó  tres m il metros de telas.

. I

,1'!

Ayuntamiento de Madrid



faadMiOB j  ma* niailerno po.' easelM toa, eonoctia- 
l i  ei pfLMlco nn (ra a  enrtido de todo lo cotieenileo-
te  b1 ramo,desde lo m M  S K k lo a t o  i l o  m u  •  
VBOKO.

8 a .rc4 < ta S o a  l a e t A l i c c B  de todas olases, poi 
medio de ios cnelet se puede eocserTar on oad iie t 
en In c m * .  i.H R)>cesid»d de embelsuaiatalonto, todo 
• 1  tlempi iH "  se ieeee; paee eierrso henndtloatnea- 
te.

X ^ M S a p ix n d itra B  gencinJesde ssias, Inolaso
techo, sin c ia yu en  la püed. C o c h r a  •Y iBeb.'-ca  
loe mejorea délaoio ilad . C a p I M i »  a a r d ie s t M
heohaeea Paria, amiadas sin els'.».- eu la  pared.

Praoíoe. los uies enr>'«<ido para mayor
Csoilidaddelajutia. copiu^si.xta detallada de ios 
entierros,

8e reoiban drdonns & todas kora^ t-n -.ito sotoen 
dieho tren, sino en la calle de tu r 7 3  aeqol-
na i  San Joan de Dios, donde ee ^ l a b a  a n tú iu  
mente.

A  LOS E S T A B L E C IM IE N T O S
d c t  l l a m o ,  l i  l o s  C a z a t í o r e s  y  t í  i o -  

t ía n  t a s  p e r s o n a s  t í t  g u s ­

t o  é  t n t c t i g e n c i a  e n  
l a s  a r m a s .

bui'tido stncTal de Escopetas de uno y  dos caño­
nee de todos los sisteman y eilibren, linas, fcmbadas 
é  Inrrustad.v <le oro. con llares de rctroc- so y  sin 
¿I, con Esiiiclies 7  ein Esiuclivn, nada do ainiss 
aparentes y  EatiiclicB enchapados que suelen ser 
Efectos de pscotilla, sino Eetuohi s macizos y  Esco 
petas anperioren, de primera l lano, d « gran aleauco 
7  precisión, do lo lucjor quese fabrica taufi’ cnoona-
irueciou cniiio onmauiTiules yu iano ile obra; rea 
sumíonilo todoH los tiltimon auelaiitos cu esta mate
ria  y  cuya perfi clon y  solide/, uo tienen rival y  lun 
nos au i en siia notables rosuliailos do seguridad, 
precisión y  aleaoo, como consta d cuantos las han 
probado. Itevolvcrcs v  Pistolas do todos loa eiste- ̂ j -  t__ ______mas. MedÍHS de lauai. ilotas oou pez y  sin pez, para 
vino, licores, agou i. . .  y  todo genero de s ilos  de
caza. Bastones de acoro con elegantes imüos iuems 
irados do plata y  oro,

A l por mayor y  por menor ¿precios cnddicos San 
Ignacio nV 84 entre Muralla y  So!. tO fiy

_ E L

C A Ñ O N A Z O .
44. OBISPO 44.

P a ra  lIo í:a loB  d<i Pasenas y  A f lo  .Ndcvi. 
JiftllarA t i  p i'ib lico , un v a r ia d o  aoT iid o  di- 
K c lo jc a , liC'OuiÍQBs, P ren d a r ía  d e  o ro  y  
B r illa n te s  finos  ga ran t /ados, A p i ccios de 
g a n g a  com o  sB con ven cerán  ni v e r lo s  m a r­
cados en t i  m neslr.arío  d e  d ich o  E s ta b le c i­
m ien to .

R r lu jf  í  da  o ro  p a ra  S ia . d e  17, 25, !14 y  
51 pesos o ro . Id em  para cab a lle ro s  d e  20, 2S 
115, 45, 51 y  e s  pesos o ro  av .iba .

B n lla n te s  m uutados en S o it 'ja s ,  solitario '- 
T rea illü s , C in tÜ loe, R o s e ta », M a iqn esas  j  
D uquesas d e  20, 25, UO, 35, 40 y  50 liasts 
2ü0 y  300 p e «o s  o to .

D o im ilo n o s  con  s o l it a r io i  d o  40, 45, 51 
n n  p a r  d e  4 'jo  pesos oro.

Canditdus con 12 b r illa n te s  d e  105, 135, y 
175 pesos oro .

A d m n is  86 ha r e c ib id o  la  5 ‘  R em »s a  d t 
S O R T IJ A S  E L E C T R IC A S  ó  sean I r e i t i -  
m a s  T u m b a g a s  c on tra  o l a ire  d e  oro 
d e  h i .atea á ! '  p esos y  P la q u é  á 3 peso? 
bU le les .

A c u d id  p ron to  qu e lo  bueno  p io n to  se 
acaba. .5’X)5

AVISO.
Cusa lie j-ritstainos Crespo .10 so roalizsn todos 

los efectos exi-teates on esta casa y  se suplioa al

tidblico para que el que tenga efectos emiioGadOK 
M rescate en el ti'rmino de cuarenta dias lí contar

desde cita fecha y  pasado el plazo no atenderán re­
clamación alguna. Habana Diciembre S I de 18S0.

ÜOGS

VENTA DE CARRUAJES.

80 vende im quitrín do muy peco nio: ul propdsi- 
lü para vi campo por au .sidid-'z, se d4 on pro­

porción, puedo verse y  tratar de »u ajuste, l u la 
calle do Kodiisuoz u'.’ lü . Or»n» del Mente.

Sr M.udr li.ia rn tii' 'eii linii.nbia.y
arri.1... u. , - i  , :i, •• K  famb'-. ¡..-n un» volanta 

para el catupn, qni* se haUe cu b\, u i j-.tailo. Oolia-
non'-’ lU l .  su tl»

MUEBLES.

EL OLIMPO.
rtx

A - v e l i n o  I ' o m a r e s .

. V li . ■ . • M' . ■ .
'.t..»- - •' ....... . *.tai.

Ma este almacén iAtocntTa.r¿ el riúblloo on oomclt 
to eartldo de mtlsioa impresa, motoaos ae todas Gis 
B«s y para todos ios instrumentos, ¿peras, dooi
tnos, GBartetos, eto. Fíanos de oola ypianmusde’  "  ' “  ' lelc "doble escape, de Fleyel, Erard, Botsselot Ais, dt 
Uareell», y  ¿o otros labricantes noménos acredit» 
dos de Knrop» y  Amérioa. Orj^anos para iglesias del 
aisrema ni¿s moderno y  «oonutaico qce se na oonoel-
..................... - Id .do hasta el día; puse sin necesidad ds organistapne 
d in  c;c;utaiKe cu ellos todas las piezas qne se ds- 
ee..m ^ r  raediu de nn a{>ar»to oenstraidu para e¡ 
electo, tkms surtido d- armoniams. acordeones i  
liistrr.u critosdeuisUl I-ara orqnesta y  banda m ili­
tar.

1 oduB loa pianiM, qne se reciban en esto sstablaol- 
.............  Irte ..............atiento son rte esmerada y  sdlidacoostmoeion, segas 

■oreqoiere oí oliua do este país. Se alquilan, cus 
b ita, afinan y  eotnponeri pianos ¿  precios mrtdioos.

lias ventajas qne me h » pri^rciunado el viqje í  
Europa me permiten poder ofteceral inteligente pú­
blico de esta cnlta capital ana gran rebtija en bonos 
loe artículos auunolaaos y  particnlarmente los P ía  
nos qne puedo dar ai ooato, oouoretandome ¿ ganar
tSnioamente la oomision qne me dan las fúbrioae de 
ine soy agente en esta lela.
Está al llegar nn gran 7  variado snrtido de nove-

qne soy agente en esta

dades eonoemientes al ramo, las onales realizará i  
préoioB infinitamente baratos.

Mabaua 118,
'* * t s r m u «  y  T e n l e m e - n « y

Z8rt>'-

Se vende un arnia'oste con acción al local propio 
para cualquiera clase de estalilK-iniicnto, si­

tuado en buen punto, tn  I »  ca lo di-1 Fríncipe A l 
Ibnso. en lam í ma callo esquira ¿  Kan MídoIÍih pe 
letería L A  1* U A IiK A  informarfin, bp 8012

PIANOS
D E  ’

HERZ
p l e y e l .
ERARD

g a y W u .

cinco cnaitoA bajos, uno alto y  azotea en $110 
n? 23 calle del Conde con 4 cuor-UjB. al mes, y la  n'

toa, ploma de agua y azotea en igual cantidad de 
$ l lO  B]B. Impondrán confitería taSlarina. 6802

Se alquilan heimoBas habit.'icionea altas <n cata 
decente, ¿  hombres solos 6 matrimonios sin hi­

jos. en punto céntrico de esta ciudad como lo es ca- 
llp de Luz 42 entre Compoatela y  Aguscate. 803-.̂

S A . i s r T O  ü O M i i s r G O .
a r  O B I S P O  3 7

POLVOS FEBRIFUGOS
F o r m u l a d o s  p o r  e l  J O r . C a t a l t í .
Usansc estos polvos para eombatír todas las oo- 

lentnras intermitentes, de frío, terolanas, &o.—Ca­
da caja va  acampanada del modo de emplearlos y 
son encacísimo],

Gran surtido de camas
DE HIERRO 7  BRONCE.

Modelos m ay elegantes y  á piecios muy bajos. Depósito de máquina* da Singoi, 
O b ispo  12;1. 5541

JABifiE PECTOEAL CAIMAETE

Se ha recibido un gran surtido de planinos obli* 
cnos. verticales, y  cuerdas cnizadasdelos fabrican­
tes Herz, Erard, P leye l, Gaveau. de París. Boisse- 
lot et Kils de Marsella. F . Munilt 4: Sohn de Stu- 
ttgan . Todos de oonstrucion perfeceionada, segiin 
los ndclautos modernos y  para el clima de las An- 
U ll«f, DecunUrucciou intevior de hirTro, y  oKlerior
muy elcgaut c, doble escape y  do grande sonoridad, 
que venderous ¿precios muy módiii

S e  r e n d e .
T m i C a rp e ta  « B cribo iio  y  una  ca ja  d e  h ie rro . In - 

furm ará.u .\ m argu ra  n'.’  2 8 . 8045

Y e n t a s  d e  í in o a H  v  o t r o s
•» « t -1 » .  h l « ’  m  i  í= »n  f i o a .

SE VEND EN
las casas númeius 9.3 de ¡aca lle  del Aguí l.i ,y 35 de 
I »  de Culón cu esta cindad. Iinpondrán Kan ígaaeio

5182

Se vctxde 1» ca*a calió d.i Kuarez n'.' 38, 4 dos cua- 
drus de la calzada dcl Monte. Tiene aguado 

Vento y  cano de desagüe ft 1» dosi-a. Jnlbrinarán 
calzadsdei Monte ii? 28, 6383

Se veoilun los lotes do Terreno siguientes; uno de 
2382 varas idanas. calle do la ÍCanja esquina 

Kspida. I'nu de 1318 varas planas, calzada do la 
Infaula .esquina K. Josi'. Cuu 1238 v.vrcs planas,
calle r.'nptiinoi-ac|iiina Kieipitul Iinpondráii'Antlia 
dol Norti- n'.’ 285, Icente á hi Üaluria do la  Kejna,

8002

S o vende i> alqiiilu con la  maquinaria y  demás 
que contiene, el gran terreno donde us'uvo la 

I : lírica de Jabón de los Kres. Sabatésy Un?, situada 
I II la calle do la rulversidcd n? 20. Darán tazón

8073:iuarnV 72.

VENTA DE ANIMALES.
A LOS HACENDADOS.

.■>« vtddcn ó á plazo do quince ¿  yein-
líos (Te cuatro afios.de pri-'.'i'.ntas do luí 

.K ra ciaso .7 propai. poder trabajar en la 
lircseiitc za'frñ. liiipo.... .  i sn la platería la Acacia
.San Miguel 60 esquina (\ '-I - ; rique. 802!)

B O L I C I T X J D E S .
^ l  p í i b l i e o  e n  g e n e r a l .

Un joven perito mercantil y  estudiante de cuarto 
uflo de medioina y  que habla espuGui, francés, in- 
gl'B y  portuguéz des a encontrar una colocación de 
mayordomo de casa particular 6 inienio, para llerer 
'SS cuentas de la casa <j cualquier clase do ocupa­
ción que sea. con el intunto de poder ajenciarFe do 
algunos recursos por medio de .u trabajo para po 
der continuar la  cartera de iiiedlciua, todos su> tí­
tulos son expedidos eu la  ciudad de Barcelona, no 
haciendo sino dos mesi-s es asos que reside en esta
capital, tiene iiersosas que abonen su conducta y  
lauorioeidad. Mas de alies en esta Kedaccion.

S r e s .  l l a e c n ü a d o s .
l 'n  profi-aor de instrucción tuporior con títnio, 

mayor de .50 aDos. se ofrece ¿  eneeriar niños on el 
campo por un múitico sueldo, callo de San Nicolás 
n? i; lü  entre Salud y  Keina impondrán. 8801

COMESTIBLES 7  BEBIDAS.

OJEN
M  . A .  K  O  A .

J o a q m 'ü  D u e n o  y
DE m A L A G A .
Licor e l n : . .  .taciguo y  peifecoionadc, 

preparado pf t*  i »  f- ’ p. de Cuba. Es traspa­
rente y  suave y  tii agradable su aso se
‘.ahecho preferontu entre las familias.‘.ahecho prererontu entre las familias.

No contnudirlo con otras pTeparacioae» 
le color verd m ó cmarillento oae ood iiqae podtJ
'.MpBcharso on hi s mininas botellas.

Son especiales las botellas y  sn tapado; 
as etiquetas llevan el nombre de los fa- 
rioantesy de BUBÚniconimportaderefi, San- 

t Clarad.— San Uomat yoom p* 3094

DB GOSEGEEEOS.
IdamAmiM wpsciahuciite laatenc'londeios consn 

v.idorea sobre ertmi vinos en VABSUfAK qne no b u  
;ido DiiuupnLados, ni hnii psdunido !»u i¿ «  ligera s i 
siaeion, reolbiúndolos dir{ict*moai.e de los

O o f t c o h o r o a .
KSerloc. escojido . . . . . . . . . .  abo 187S
St. E m lU oD , esenjido........ atlo 1873
n ed o C t esociido. . . . . . . . . .  aho 1874
St. E m U lo n , eusojido........ afio 1874

flIetnpTS hav an anrtido de todos loa T IN 0 8  ú 
eudSM  «Q saja.—Dirigirse ¿  DUSGAU y OI

T o i a d í l l o  7.

VINO NAVARRO.
Se. a c a b a  t í e  r e c i b i r  e l  c x e r l c t t l e  y  

l e g i t i m o  v i n o  m a r e a

La Flor do Navarra
VICTORIANO ECHAVARRI,

y u e p o r  s u  p u r e z a  y  b n r n  g u s t o  s e  
I t a e e  i n d i s p e n s a b l e  t í  l a s  p e r s o n a s  
d e  b u e n  p a l a d a r .

S e  r e n d e  e n  c u a r i c r o l a s  y  g a r r a ­
f o n e s  p o r  s u  ú n i e o  r e c e p t o r .

]}. LESAGA,
MURALLA 105.

. I d r e r t e n r i a  i m p o r t a n t e .  -% 'o  c o n ­
f u n d i r l o  r o n  e l  q u e  s e  r e c i b e  d e  
B a r r e l o n a  r o n  l a  m i s m a  m a r c a .

5554

. A ^ l a u i l e r e s  d e  o a s s a s .

Por poco dinero.
Kii la  o.tlle de Virtudes u'.’ 15 mi alquilan babitii- 

oioncB amuebladas cou asistencia ó slu olla.
807S

Se alquilan Cuba 77 entro Sol y  Wwall.v. un za 
gnan, nu iiiagnilicu aluuecn y  dos cuartos ul- 

lus propios para iiu es.-riturio, en la  misma impou- 
cran. i;u53

CUARTOS BARATOS.
Ln  la casa callo do Co rales nV 3 V5 entro Ange­

lo» é Indlc, MI alquilan vi'imM.tua hobitiiduiu-a ult»8 
y  bsjaa 6 12, 3 y  14 pesos billete», teuiendo agua 

ibaudanelii v  suuiidcre i  la el cava. 8028en abunilanciii y  suuiidcre i  la el cava.

— f l  —
aíD com pra r n a d s .T o l r ia  á su h o te l, ee v e s t ía  d e  n u e vo  y - '  
ib a  a l bosque.

A  la  v u e lta  en trab a  en  casa  d e  a lgú n  rep os te ro , totuaI-;t 
h e lados , ap a rab a  un  vaso  d e  E sp añ a , y  em pezaba  sus v íb íL;i» 
d u ra n te  las cu a les  m asticaba  una m ed ia  lib ra  d e  bom bones, y  
á  la s  e ie te  com ía , com o s i ta l  cosa.

C u an do  acababa  d e  v e s t irs e  p o r  te rce ra  v e z  para liaocr iqa 
v is ita s  d e  la  noche, se qu e ja b a  gen era lm en te  d e  va ga s  molestii'.s 
en e l  es tóm ago , ó rga n o  qu e, según e lla , h ab ía  ten id o  m uy d e l i ­
cad o  s iem p re , y  en tón ces  t in ta b a  d e  sos ten er le  b eb ien d o  a lg u ­
nas ta zas  d e  (ó .  acom pañ adas  d e  s lgun as  to s tsd is ta s ; p e ro  en 
van o , su e s tóm ago  á  p esar d e n n a  h ijien o  tan  firm e, segu ía  
in qu ie to . ileNfallocim vi- . k, d o lo res , después náuseas, y  
apénas si p o d ía  p ro b a r  lo q u e  te n ía  p rep a rad o  en sn hab itación  
p a ra  su vn e ita .

E s to  e ra  m uy posado, y  en tpon zoS ab a  sn v id a .
S ib ila , co i. iid o u te  d e  la s  '  . .v e ia o io n es  d e  su a b n e la  p o r

a q u e l m o t iv o ,  se p re g n n ta b a  p a ra  sf. p o r  qu é m ila g ro  e l Sufior 
h ac ia  qn e  aqu e lla  b u en a  señ ora  re s is tie ra  hac ia  c incuen ta  años 
un  ré jim e n  qn e  h ub iera  p o d id o  m ntr.i ¡'. uu can íba l en  ocho d ías.

M ad . d e  V e rg n es  h ab ía  h ech o  un d eb e r  e l J leva r á  sn n ie ta  
a l c írcn lo  d e  oc io s id a d  a ta rcad s , on e l quo d ab a  vu e lta s  cada 
d ia  con  la  f r iv o l id a d  c o n v u ls iv a  d e  u n r j” - ''r 'p o fa . L a  l le va b a  
Bucesivaraente á casa d e  todas  sus am igas , cu yo  n ú n ie io  era  ta l  
qu e  haciau  fa lta  m u chos m eses p a ra  acabar la  lis ta .  U n a  d e  
s n e m á s  in tim as  h ab ía  m u erto  h ac ia  s e is  Asmanas, cu an d o  la  
con d esa  y  S ib ila  so p resen taron  en  su p u erta .

— ¡C óm o ! d ijo  la  con desa  a l p o r te ro  qu e ee  L ab ia  ap ro x im ad o  
a l coch o  p a ra  com u n ica r le  a q u e lla  tr is to  n u eva , ¡m u tr ta ! ¿qué 
es  lo  qn e  m e  «lec ís f

— S í, señ ora  condesa, r e p lic ó  ol p orte ro , qu e es tab a  cas i l lo ­
ra n d o . h ace  seis  sem anas qu e es tá  en terrada .

— ¡A h , p o b re  a m ig a  m ía , no m e  d ig á is  eso ! rep lic ó  la  condesa.
¡Q u é  h o rro r !____ Son  verd ad eram en te  te rr ib le s  estos c a s o s . . . .
¡E lsta es  la  v id a , h i ja  m ia ... Y  b ien . Juan , á  casa d e l rep o s te ro  
q u e  h a ce  esq u in a  á  la  c a lle  C a a tig lu n o .. . .  ¡y a  sabes!

S ib ila , acom p añ ab a  á  su ab n e la  tam b ién  á  sus ren o ion es  de 
n och e . U n a  p a r t ic o la r id a d  d e  aqu e llas  rean ion es  sorp ren d ió  ó 
M U e. d e  F e r ia s  y  fu é  la  ca ren c ia  d e  hom brea. A lg u n o s  ancianos 
m e la n cú lic o s ly  a lgu n os  jó v e n e s  im b rb es  rep res i o taban  so los  a l 
s e s o  fe o  en g e n e ra l. S e  p o a ia  c re e r  qu e  nna gu erra  desastrosa 
h a b la  m erm ado  c ru e lm e n te  la  p ob la c ió n  v ir i l .

E n  la s  c ircn n atan c ias  so lem n es  y  o b t iga to iia s . cuando se 
d a b a  n n a  com ida , p o r  e je m p lo ,  lo s  h om bres  in v ita d o s , y  ann 
lo s  d e  la  casa, agu ardaban  con  im p a c ien c ia  qtto la  reun ión  de 
laa  seCotaB te rm iu n ia  p a ra  em p eza r  la  saya .

SE  A L Q U IL A .
E n  la  c a lle  do  A g n is r  esqu ina á  S . Juan  

d e  D io s  ee a lq u ila  un gran  loca l, p ro p io  pa­
ra  c n a 'q u ie r  clase de e ta b le t  ¡m ien to  ó  d op ó - 
s ito . In fo rm ará n  A g i i is r  n i  72. 8035

POLVOS DIGESTIVOS
f o r m u l a d o s  p o r  e l  D r ,  V 'a t a l t í .

EstospolvoB se  to m a n  o o n r e f r e s c o y  s o n d e  nn 
sabor a g ra d a b le .— Se usan  ro D trs  e l  es treñ im ien to

N E W - T O R K
LIFE INSURANCE COMPANY-

(de Brea, Codeina y  To lú .
PREPARADO por EDUARDO PALU, FAR.MAí K m c O t l i ' PARIS.

crénico, las Indigestlooe». acedías, jnxmeoas y  ma- 
■ ........  ' )n latoo». Purgan <H>n faeilidad, combaten Tas diarresa 

biliosas, y  los níüos y  señoras los han adoptado co- 
mo una panacea en las eniermedades del tuvo d i­
gestivo.

Surtido de
pianos }>at» ali^ullc^ se atluan y  coinj.ucen, Gran 
surtido de Cuerdas Romanas por m tyor y  n.euor.

.5t);t7

S»  alquilan los entresuelo» de la  rasa Cuba n9 SO 
muy pioplos para bnfeto do abogado <> escrito­

rio do comercio, por ser puoto m oy contrico; a^i 
come» el zagusn, eaballerizaa y  sus e6|>aciüsae acce­
sorias muy á proposito para almacenes de dopúsito 
ú otras aplicaciones. luipoudrán calle de l.iLealtad 
n? 97 de siete ¿  10 de la miifinna y  de 5 de la  tar­
de en adelanto, 8044

VIVIFICADOR DE LA SANGRE.

LA GASA BLANCA
constniida expresameatepara escritorios 

y  bufetes.
AGÜIAR 93.

P r e c i o  d e  e a « l ( *  c u a r t o .
Del pino principn ''......S
l,as del segundo.............

25-50
21-25

Eu los precios qne enteceden están inoluscs el 
• • ad< •alumbrado de gas. aseo dsl coarto, x.ortoiia, apar­

ta lo  de torreo, derecho á un salen general de re­
cibo V al magultico juirador do la azotea.

8058

alquilan eioco cspaciiisas y ventiladas t-abm 
lluTiza» para cu baños sniuricenos. calle do 

Znluotan'.’ 71. 8Ó84

So ali|uilau cinco espaciosos locales para estable- 
cimioLtos de ropa, quincalla 6 café; callo de 

Ziilncta esquina á Dragones. ________8 0 6 5 ____ _

Se alquila en $24 oro 6 en billetes con su equiva­
lente, con alguna rubaja según se convenga, la 

cusa calle de Antón Uooio n9 31, es espaciosa y  de­
cenio pata una muy regular familia: casi enfrento 
en e ln ?  44está la llave, y  S. Ignacio 44 v ive  ol 
dueño. 8082

7

COSMETICO DE FEÑARANDA
P A K A

teñir el pelo.
Ningiiii cosméticn se ha conocido que rouna laa 

cnnlidad-s que el nuestro. Con otros es noceaario. Docesnno
que al aplicarlo» haya que lavarse, y  si la persona 
quelo necesita catiiviese ñuxinuada 0 con alguna 
indisposición, no podrá emplearlo porque le perjudi­
caría, con este no hay necesidad del lavado, evitán­
dose así los iuconTODientes expresados.

Este tinte empicado parala cabeza, patUlas, bigo­
te» y  oqjas, es casi instanUíneo su buen efecto.

E l modo de usarlo se verá en el prospecto que 
acompaña á cada pomo.

WSTi DE UQUEX ISUXDICO.
Rcmo(iio infsliblt para la TOS, loa CATARROS

Sor crónicos que sean, y  paca todos loe enfemeda- 
Sá del PECHO.

ACEITE DE AIMENDR,\S rUKO.

Botica de 8¿inta Clara.
SAN IGNACIO 44, 

e s q u i n a  á, O b r a p i a .

UNGÜENTO DE GUARDIAS
p a t e n t i z a d o  e n  l o s  E s t a d o s  U n i d o s  

e n  1 8 7 8 .
Est.v asombr.»sa meilicncíou que con suma rapi 

ilcz cura toda clase de heridas por graves que sean 
tumores, panadizos, carbunolot, granos, logas in 
ventetadas, bubones, inonleduras, c c.. etc., sr ha 
lia de renta en casa du su untoc calle de la Aiiur, 
gura nV 60; y  advierte al público que para evitar 
fslsificsoioms no tiene depósito en ningún otro lu­
gar; y  que todae laa cejitas llevan en la tapa mi re­
trato. n oa i

I-»B señoras ! »  prefieren á niuguna otra jirepara 
cíop por tenerla propiedad de comunicar al cabello 
un hermoso oolor negro y  por ser menos incomodo 
en su aplicación y  nu mancha la  p iel en modo algu­
no reuniendo tudas las ventajas y  oondiolones que

Eueden apetecer las penonoa mas delioadaa, Qmta 
; oaspa, evita la caída del cabello, restableM su 

vitañaad y se puede usar con las manos.
Basta usar un solo pomo con nuestro aceite pee- 

fnmado para darle la preferanoia á losdtmas prepa- 
raolones oonocídas,

Unico depósito ai por mayor. T  al pormenor al 
precio de $5 BiB.

LAS SE18 PUERTAS,
CALZADA DE GALIANO 129,

entre Dragonea j  Zanja.

BRILLANTE É X IT 0 .~
Uuracioii del Paí̂ mo

Q u r a l a  c l o r ó t i i  y n o d c ra lo a  d ea a rrey loa  de la  tustts- 
t r u a e io n  s  h a ce  d e s a ^ r e e e r  r a d i c a lm t n l t  lo s  d o ­

lo re s  de h i ja d a  y  la s  f lo r e s  h la n ea s .
K » un mili general en nuestras Antillas el padeci­

miento de loa fiojoa, desarreglos cu lamenstruaoion 
y  ñores bluncae, padecimituto que desespera á mu­
chas personas porque las debifita y  las ameoazn 
traidoramente con ese mal incucabíe que so llama
TISIS PULMOSAn.

E l  vivincADOii i>E LA SANOBis es una panacea pa­
ra las mujeres, porque enriquece la sangre, impido 
los desarreglos de los períodos menstruales, ya sean 
por exceso ó defecto; cura las dismonorreas 6 doloj 
res de bijada, y  la  esterilidad por falta de virilidad 
en los ovarios; devnelve el matiz natural a l rostro 
descolorido: excita el apetito y  eleva el ánimo de la 
enferma á la reglón d é la  esperanza, conoluymído

rr devolverle Ta salud, y  con la alegría, la vida, 
resurrección.
La experiencia de muchos años nos ha probado 

qne EL VIVIFICADOR DB LA SENdiu;, recomendado 
por vsriosfacultativos. es la mejor proporacion tó- 
uioay lerrugiuosa páralos rasos indicados.

S E G U R O S  B O R R E  U I U A - S .
E STAB LEC ID A  EN  1845.

I » l 'R A M I 3 3 Í T f f :  M U T U A .
iD grcpos rn  1879; S obran te  en  1879:

9 8 . 0 3 6 , e 8 e - x e .  ^  I V X a a f  e x o  ^ 7 . 0 0 0 , 0 0 0 ,
C A P I T A L  E N  I I  D E  E N E R O  U E  1880:

$38.996,952 66.
A. O. DICKINSON, Agente General,

C A L L E  DE M E E C Á D E E E S  Í IU M E E O 12, H A B A N A .

Este jarab» es el m eiordolos per torales ronocldcs. p iicsc .l .............'r-'ii i'oi-CAceUmeia.la'hx'eix y en.'olti, asoclndos á la corlol ii¡v ‘■
; r: i i’ irostlores do la cabeza como sucedo ceii le »  o lios  calmeni- . . .  .

I .ii y  croDlco», haciendo deiaparcccrt-oii bastante p r o i i í ?
' !‘J .i-iiia sobre lodo este Jarabe será un agento poderoso para caiii:-.. 
ci:.-iiiíiiuii- la oxpec-ir>raclon.

r - i l.i» persona* de avanzada edad el J A R A B E  rE C T O R A L  C A L M A N T E  dará 
Ti3Si‘Avii:')>j, tílsmiuuj-cnd'j la *ecrcri->n broiiqului y  el cansancio.

BLAÜKINA, O TINTE DE AZABACHE.
EL BSrECÍFlCO MKJOU V tlAB BARATO PARA TBÑI» INS] 

T.tSlXSEAÍULKTn LAB CAKAB.

No altera jamás el color natural del cabello. Sn 
aplicación es pulcra, eenoilla: se puedo ó uo lavar 
la cabeza; no deja olor de azufre, uo manebu apli­
cándolo oon delicadeza, y  basta un pomo para que 
una señora ee tiña varias veces;'para la  batlia y  bi-

Sote CR inagotable. No se pnede reconocer la t»Bi- 
ora, porque no altera el verdadero color del cabe­

llo; así se na conseguido realizar el ideal dcl arce 
con este tinte espontáneo, fácil oonssrvador del oor 
bello y  de la salud.

FOLVOS CONTRA LAS LOMBRICES.
Con seguridad el niño que laa tenga ¡as expulsa, 

se da en merensmes y  ningunodeja de temarlos, le
acompaña la copia do I& fórmula y  el método de u- 
sarlos,

HOMEOPATIA.
En este ramo ae encuentra un surtido de toda cla­

se domeíí¡cawe,i(o*/r«coí y de yrímera calidad, así 
on tinturas como cu glóbulos, todo tan bien acondi­
cionado como puede ofrecerlo el mejor estableci­
miento de sn clase en Europa y  Amfeica, haciendo 
también botiquines de todos tamaños y  clases á pre­
cios médicos, tanto para íemilias como para módi­
cos que quieran dedicarse á cm ar por este sistema, 

Surtido de especialidades diversas de lo mqjor y 
m is nuevo de cuanto se conoce.—Específicos ho- 
laeopitio. 8 de lIuuii)hreyB.—Cacao homeopático de
Bell; suplo al té  j  el calé.—Botiquinea homeopáti­
cos alemanes preparados por el l1. W ilmar Sclivva-
bo de jWipzio.— anchor Sjphilcido. Tinta hom<-o- 
pátioa, cura la gonorrea por créaioa que sea.

J a l t o n c t *  i n c d i c i i m l v s  
do brea, do azufre, du esperma, ballena, de altea, 
anti-bei'pótiiio.de glace:ina, de isido fénico, anti­
parásito, Sío. 6¿c.

F t t s t i i t a s  d e  T o l í i  p a r a  l a  t o s ,
3112

JARABE
de Nogal Iodo-Yodurado

DEL DR. ROCAMORA.
Este precioso medicamento recomendado hoy per 

Iss primeros profesores de esta Capital, está'indi- 
cadu . n todas las ateecionos de earioter escrofulo­
so. Se recomienda doblemente como. ustitiitivo del 
aceite do bacalao pues i  la eficaz acciun de osle 
reúno ul ser grato al paladar y  no estar expuesto ú 
la Intolerancia estomacal de aquella grasa.

Depósitos; Botica La  Koiimon, Teniente Beyn " 
41; Uroguer'a, La Central, Obrapia uV 38: Botica 
La Reina. Rema u? 13 y  de venta en todas las Do 
ticas de la Isla. 8084

E

ECHEGARAY.
l.v  ,Mi iir.rj. i.íi i.o-i u n to ». Drama en tres acto» y  

in  piosa. En I.A  E K flIÜ LO F E D lA , libreiía de >1. 
Alor.ia O Reill.v Otí. 8070

Alejáiiidro Duinas, hijo.
I.as miijorcB quo matan y  la » mujeres qne votan, 

I t o m o f l .  Eli L A  E N C Il'LU P E ü IA , iiorciía  de 
M. AInrda, ()-heiliy  8(>. 8072

GIRARDIN.
I.a mujer igusl al hombre, cnnlestseion á las mu*

Jetes quo MiHiim de Dumii, 81. En la  lib re ií»  LA  
E NCIU LÜ l’ E ü I.l d,' M. álorda, 0-tteillv 06.

8072

MEIN HEZ PELALLO.
H E T E R O D O X O S .

E l tomo 2'.’ de ¡a  historia dolos iloterodoxoB h:i 
llegado y  80 veudc euo.ia librería "L a  Eciolope- 
dia" Ü 'Keinv nV 00.

Blasco.—i ’ oosias fostivas.—Valern.—Pepita G i­
ménez, nueva edición,—Vita —Oulcria de Jesuítas 
liuetr(;e; Cuentes ¡lara reír,—Manzoni.—Loe novios 
historia milaiiea.,—En la librería de M. Alorda, 
L A  E.“ÍU K ;L u 1’ ED IA , Ü HeilIy n? ‘J6. 8073

APUNTES
K K L A T trO S  A  1.08

con  l a P íK iO N u z  I I i in iA T o  PK  C l o h a l , ó a ca u la s  
cucharadas a n lit c t in ic a s  fó rm u la  d e l D . A r r o y o  U e- 
tod ia ,

iB üek ó zito I—P asan tao b  doscientos TETimeo» 
C riiA D O » COK I.,ts C tC IIA ll.tliAS  ANTITKTANICAS DEL 
D j4-A itH O Vo H e r e i i I a , K o  so conoce fó rm u la  a lgu ­
n a  lino  cu en te  la u to s  casca do  cu ración  

N u e v o s  casos aun  n o  i.iib licad os  e n lo s M r ió d ic o s , 
L a  S eñ o rita  D on a  M a t ild e  K em sn d t z , N u e v a  P a z

—Vu negro (le 11. Ramón Crtiz, Nueva Paz.— Un 
..................Bravo, cuartón Jsgna. Nueva Pez.hijo do 1). Bel .......................... ....................
—E l negrito IJoualo de la dotaclon"deí ingenio Be-

Saez, Nueva Paz.—El negro Eraueiscodéla projúe- 
ad de IJ. Eranci enílo liiift. cuartón ile Navarra.V»___ _ 1»..  ̂ T*_ 1 Zi- I í-z T». . . «  . ’Nueva Paz,— l'n  Lijo de 1>- Bienvenido Saiichezí 

cuartón San I.iiis, Nurlleva Paz.—1,'na negra de I>  ̂
Isidra Mena, Nueva Paz.— l'n  liijo de D. Sebastian 
Muñoz, cuartón 5'egas, Nueva Paz.—I ’u hi,|o do D, 
Miguel Ramos, cuartón Vega», Nuov» Paz.—En ne­
grito de la dotación d(d ingenio ‘ ‘Alianza," término 
monioiiral do San. Nicolás.— Una negra de la dotu- 
oivn del ingenio "Desquito,’' término muntópal de 
'■ ' 1.— Up ■ ■ ■ ................................Cabe’ as.- egrito de la dotación dcl ingenio 
"Lu z,’' proiiiedad de D. N, Garoi» Chavea, tórmino 

'd a  Cabezas.—D. N. Molina, bormano domunicipal ______ ____
las Enanita», cuartón Jagua, Nueva Paz.—lía  hijo 
del prefewr módico I).  Domingo Montes, t(!mino 
municipal do San Nicolá.s,

NO TA.—Habióndose descubierto falsiflcacioBes, 
advertimos al publico ciiiu 1a verdadera fórmula del 
Dr, A ñ o ro  Ilered ia llovari la firma y  rúbrica del 
autor, y  que solo está antmzado para prepararla 
el establecimionto do tanuácia der Saula Isabel. La 
nueva turma du los pomos Ib van grabados el cristal 
Cucharadas ancJrSet^icas del Dr. 'Arroyo Huredia.

Depói-ito Priucipal.—üotiea do Santa Isabel, Bcr- 
na^aoúm. 4.

Puntos de Ventas,— Ea la  D ro ’uerla de 1), José
Sarrá, en l a ‘ ’C ulral”  y  en las princ pales boticas 
y  droguerías de la  Isla du Cuba.

M  U R - á L O A . ? ^  i £ B

HE LAS M TILLAS
» sRUirsas i  nerum ui iirs r n

D I S C U R S O
LEIDO SH LA SEAL ACADKKIA PE OiEHOlA 

ICÍDI0A8, FISICAS T NATÜIULBa DB LA 
HABANA EN SESION DEL 9 WF SETIBM- 

«BE DB 1877 T aiaUIENTES 
POE EL SÜOIO DE NKfcITO

BDO. P. BENITO VISES S. i .
D irector del O bservatorio  M agnético  y  Me- 

tevrolÓ Ríco <le{ Real C o leg io  de  Balón 
do la  Compañía de Josué.

S e  bu lla  d e  v c t ita  a l p iiic io  d e  $4  en  b il le ­
tes  d e  B an co , e c  lo s  pnntos BÍ/fnienteo: 

Im p re n ta  L a  V r .z  d e  Cü b a , T en ie n te  
R e y  ;}6.

L ih c b r ía d e J .  M . A b ra id o , O b ispo  63,
I i »  !• ren ta  E l  I b i ;-, O b ispo  20.
L ib r e r ía  d e  Sans, M n ra lla  61. 3-34

D i e t a r i o  ó a g e n c i a d e b u f e t e

paia 1S81, ercoadernaoíon muy fuerte, petcslina 
punta do broucs. Almanaques grooúes desfloradii 
re.s pura 18 8 1  kin pegar por los lados, muy fácil do 
Basar la h -j». E u la h b re ifi L a  IIia ioiiiA , Obispo 
48- 80 (!

EL CONDE DE GONLANGE,
D e  v e n t a  e n  l a

Galería Literaria.
A G U IA R  8 1 . 8Ü01

—  S I ­
LOS abu e los  d e  S ib ila  ju zgab an  n a tu ra lm en te  la  con du c ía  

d e  C lo t ild e  con  m ás m adures y  tam b ién  cou m ás r ig o r ; poro se 
ju zgab an  e llo s  m ism os m ás severam en te  to d a v ía  y  no pod ían  
p erdon arse  e l in ocen te  ego ísm o  que les  hab ía cerrad o  loa o jo s  
d u ran te  ta n to  t iem p o  sobre e l v a lo r  ín fim o  d e l jó v e n  barón .

D esp u és  do h ab er c o rr id o  e l r ie sgo  de su je ta r  á  S ib ila  con 
la zos  tan in d ign os  d e  e lla , a rro jaron  p o r  com p le to  d e  e u im s jin a - 
c ion  !a  id ea  d e  sacarla  en p rov in c ia s  ó  p o r  lo  m ónes en la  parte  
d e  p ro v in c ia  qne e llo s  lia b ita b a r .  y  no qu er ien d o  tom a r sobro 
p íe n  m a teria  tan g r a v e  n in gu n a  d c te im in a c io r .  t fs o lv io io n  
d e fin it ivam en te  la  p a rt id a  de S ib ila  para P a r ís .

Se p a it ic ip ó  a q n e lla  n o tic ia  al conde de Ife rgu e s . q u e  re s ­
p on d ió  qu e aq u e lla  dectaion le  hacia m u y d ichoso, p o iq n e  nu 
e jé rc ito  d e  p re ten d ien tes  ron daba  d ia  y  n cc lie  su h o te l, y  qne 
la  p o lic ía  em pezaba  á  inqu ietarse.

E n  aqu e l tiem po  la  salud d e  S ib ila  sn fd a  a lguna a lterac iou , 
y  lo s  F e r ia s  tom aron  aqu e l p re tcs to  para gu ardar á su n ie ta  un 
año m ás á  su lado . E scrib ieron  con t im id e z  a l con d e  d e  Y e rg o e s  
que resp on d ió  qu e estaba  perfectam en te  d ec id id o , qu e un año 
m ás en e l cam po seria  in fin itam en te  sano p a ra  la  n iñs, y  que en 
cuanto á  los p re ten d ien tes  nu año de esp erar les  lia r ía  estar 
lu ego  más rendidos.

Lu8_m arqoeses hab ían  s in  duda esperado  m otirso  án tes del 
fin  do  ano d e  p ró roga . p ero  n o  tu v ie ro n  esa  d ieba. E n  una m a­
ñana tr is te  d e l o toñ o  s igu ien te , conúncian  á  S ib ila  á  la  estación  
d e l cam in o  de h ierro  d ir ijió n d o la  tr is tes  frases de d esped ida . 
E n em igos  de tod a  d em ostrac ión  e s a  erad a , llega ron  á  a q u e l'a  
h o ra  suprem a con  ca lm a y  d ign id a d , aunque la  con trace icn  de 
BUS sem blan tes dem ostraba  una angu stia  m orta l.

S in em bargo , cuaisdo después d e  un tra yec to  s ilen c ioso  los 
dos ancianoB en traron  en sa so lita r io  ca s tillo , toda  la  fu erza  les 
libanduDÓ: ss encerraron  en  e l in stan te  en ol cu a r tito  d es ie r to  
do  sn qu er id a  n ie tec ita  y  a tro ján d ose  e l nno en  b razos  d e l o tro  
llo rsTon  am arga rren te .

L a  p a rt id a  d e  S ib ila  h ab ía  ten id o  o tro  te s t ig o  n o  m énos 
d esesperado : o ra  J acobo  F e ra y , á  qu ien  la  jó ven  h ab ia  d ir ijid o  
la  v ísp era , n o  sin  em oción , su c a lin o so  ad iós . D u d ab a  q n e  ol 
p o b re  h om bre la  h u b iera  com prend ido , y  se con m ov ió  p io fu n - 
dam eu te  a l v e i l e  a l o tro  d ia  á  la  en trad a  d e  la  estación .

F o cos  instan tes despuop. cuando m on taba  en e l w a gón  con 
M ies O ’N e il,  le  v ió  d e  n u evo  ap oyad o  en  una em pa lizada  que 
separaba la  l in ea  fé rrea  d e  un paseo  com ún. E n  e l m om en to  en 
qu e  e l tren  se puso nn m archa e l d esgra c iado  ee ochó á  correr 
tras  é l, hasta q n e  len n n c ió  á aqu e lla  lu ch a d esp iop o rc ion ad a , 
cayen do  ein sen tido  on  tierra .

SIBILA.— 21

LA  EQUITATIVA.
COMPAÑIA DE SEGUROS

« O B R E  V I D A S .
P I . K A n i h ’V T K  M I  T I  A .

ESTAB LEC ID A  EN  NEW -YO KK EN  1853.
In g re s o s  (>n 1879. S obran te  en 1879

$ Q . 3 'd l ’7 , 0 8 0 - 8 ( 3 .  « 7 . 8 1 8 , 4 0 7 - 7 8 .
C A P I T A L  E N  D 1 C IE M I5 R E  31, ]87!i.

137.366,841-75.
Y. M. JÜLBE, Agente general.

O -E E IL L Y  38. H A B A N A .
E stas  acred itadas  pas tills s  

d e lD r .  A n d reu  d e  R a ic e lo n a  
para la  curación  de la  tos  p o r  

crón ica  que sea , la s  cuales  en 
15 años qu o  se e zp en d on  en 
todas  p artes , n i on  nn só lo  caso 
han  d esm en tid o  sns exce len tes  
v ir tu d e s  qu e se  n o tan  y a  á  la  
p rim era  p a s tilla . S e  ven den  

las en  fa rm a c ia s  do  S arrá  

T o u io n t fi-R o y  n? 4 1, y  de Ca- 
ta lá , O b ispo  27, y  on la s  de 
m ás p rioc ip a lu s  i'arm ácias  de 
Cuba y P u erto -R ico .

1 > E S 4 ' I I M I T T  paiM la curación completa de calloSf ojoa do galloi juanctefit.^c. comprnoban eiu 
cfectOfi cou el croJito cada vc2 mayor qne alcanzan en toda la lela. Sus lieolios eoa eii ia*jor rccomeU' 
dación. Do vuuta al por mayor en todas las Drogueiías. A l por menor en toda las Boiieaa de la  liaba 
na j  XI riD cap ales do la Isla. bp ^019

GALIANO 80 esquina ú SAN RAFAEL. 
ROPA EN S E N E R Íl PARA SEÑORAS, SASTRERIA, CAMISERIA 

GRAN ALMACEN DE ROPA HECHA. 
REALIZACION PERMANENTE.

T O I D O  E L  A . . Í S * 0 .
P op lin es  do oo lorep , p erca les , c ie to n s r ,  l i t a r ,  m uselina (!o  forro , cu tré  y  c r in o ’ i- 

ua b lanca to d o  á 1 rea ', á 1 rea l vura,

ÜN POCO DE LO MUCHO
que hay en bordado-s.

B a tas  de nftnsouk y  oían de E tc o íia  bordadas d e  co r te  y  f/ i’ J ia m odern a  p a ra  S e­
ñ o ra » á  S l5  una.

Sayuela.s b o r la d a s  cí>n b iu n a  b c c h u r i y  fo rm a  á  $.5 tir.a. 
Cami.sonos do  cu tté  d e  h ilo  b ird a d o s  p a ra  SvfK vas á 83 uno.

ROPA PARA NIÑOS.
Cam isas, llusep, a b r ig o t  de ca s in i'r , m ed ia », tU a liu a », (n ñ U 'Io p . c o H 'u la » y  c a m i­

setas  pa a n iñ .  s de  todas  edades.

LOS DEPARTAMENTOS
DE

Sastrería y Camisería,
com o s iera p ie , bíun su rtidas y  tam b ién  b< idos r c ln ja d o  lo s  ] re c ita , qu e es el m e jo r  m e­
d io  sin bom be, de m a n ifes ta r al p ób lic o  e l a g rad ec im ien to  y lu d ( c id id a  protecem n  que 
esta  casa le  d eb e  en  14 sños de s ó lH a  ex is ten cia ,

LOS BOULEVARES
RALIANO Y  SAN RAFAEL. b  pdOtlf)

H .  K .  H E I I S '  K N .

l’AIÍA

1881 .
Eilieioa i1» lujo, cou liiitaa lio colores y  i>ppcio»as 

cubi(‘rta.'> de nácar, carey, <l;r,ida». lerpiupelo y 
ehagrin. lo bvía exqii sito qiio so oonncp, incli.Hpsii- 
saíils en eltocaduró costurero <lo las olegíinte». Ks 
un 8 0 U ÍN A L D O  lie Rusto, propio para liaccr un 
prc»<‘utd á las l>ctias lialunera».—1Iáila»s de veut;i 
en la

r a l l e  t i c  t a  O b r a p i a  n .  11.
K»tá «n  preuRa, y  «opondrá á la venta on todo el 

iiic» ÚG Enuro próximo; el A l m a n n . i n o  M c r -  
c a u t i l .  5822

VERAS Y BROMAS.

O í
O

es

es
- O

o

eS

TERSOS DE
Betanoourt [O. Luis V.J—Borrero Eclievenia.— 

Carrillo y  O-Pnrrill.—Cortina.—Cuyas [D . Arturo ]  
Delni'nte [D. Casimt'o.]—Diez.—Gavifia.— Doiuií.- 
guez [U . Salvadus A ]— Dnmiuguezy Sanií.— tdo- 
krugec [Doña Kosa ] —Martiuez [D . Saturnino ]— 
M eajíve.—Noreña — Pslmafi). J. Joa|Uiu ] —IVña. 
P e ;»2 ,1c Zambrana [Dufia Luisa.]—Kufael [D. Cár- 
lo»-]—Kauiiro.—Sauz.—Sellan [D. Antonio y  I). 
SrancifO'i,—Teje-ca. —l.'riai». — Valdcs Miranda.— 
‘ arela Zeijucira.^—Varona ¡D . Enríiiuo .Ti>ac.] — 
Vcfc'f;’ .—Zarrtnz Beltran.

F r c i i o  S l - 3 0  itr. » .

La Nueva Principal.
44 MURALLA 44.

802‘¿

P t '.N I » I l ' IO > '
Y GRAN TALLER DE MAQUINARIA,

Montado mi taller á la altura que esta v ajntal rv  
(luiore, ofrezco servir al pútlieo en cuánta claae de 
trabajo de mai|UÍDari» se mo confie. Y  al elVcto, 
cuento con loa aparatos más ifiodemos y  necusa 
rius al objeto.

Mi norma coneiste eu trabejar mucho, barato, 
pronto J4 con asiduidad.

L ur trabajos que salen <Ie este taller todo* llevan 
el sollo de la perfección. También Re vende luda 
clase de ma<minaria. Pundicion di;iiia de bronce y 
hierro, 6690

¡ATENCION!

SE COMPRAN LIBROS
en grandes y  pequeñas partidas .y bibliotecafl por 
co°to»aR qno sean, También mérodos de música. 
O-lteilly 30 cerca do San Ignacio librería L.v Vsi- 
VERSIOAP. 6024

OS MAQ0INAEÜ.
L L r E G A lt O IV

SINGER, LA LIGERA
LA LEOITIM A (JUK M O A  SINÍHER LA  LIGERA, 
EN E L  BBAZO D E  LA  M A Q riN A  A  BT8.

NUEVOS ADELANTOS
en las le jft im as  m áquinas de S is g e r  Ste- 
w a rt, son las m ejures d e l m an d o , com o lo 
p rueba la  e s trao rd ioa ria  v en ta  de 14 m áqu i­
nas d ia iia s  á  pesca.

O ra s  am ericana á 9 5 5  b ille tes .
T e n e d  ca idado  con las fHlsificadas. U n id  

do la s  Im itadas.
R ecordad  qu e io  o r ijin a l es lo  m e jor. N o  

com préis n inguna m áqu ina siu v e r  Jas nues­
tras  antes, quo son las m ejoroa .r las que 
leunen  mas ven ta jas , porque veed en tosm as  
bara to  qne nad ie.

Se com pone tod a  clase do  m áqu ina ga ran ­
tizándolas.

N O T A .— R ev o lv e rá  de Sm ith  &  W esson  
d e  $10 á $20 oro,

O - D F l E j L F  8 0  esqu ina á V ille ga s . 
• - C u e v a s  y  C?

K x t r a o r d i i i a r i a
BEFUK.MA 

en Ib máquina de úoser 
uo la O r a n  C o m >  
p u u i n  A i u e r l v a .
n a .  á treinta pesosjbi- 
listes; goiantizadaspor 
tres años.

|OJOI—Toda máqui­
na que no lleve en la 
plancha JD AN HA- 
ZUN, único agento en 
Cuba, es lalsioAda ó de 
nao. '

lA I.EKTAI ron lOs que aniinoiun máquinas unort 
onnas sm serlo.

I f l í l q n i n a s  d e  .  .
todo lo oonserniente ál ramo.y de

a r .  I d e m  d e  r i s a r

■an­
de

Me c o m p o n e n  toda clase de máqainas zari 
tizándoios,—AG E N TK  G ENERAL para la Isla 
Cube

F V d i j y  j n . i x o j y .

5 1  O - R K T I z T ^ Y  5 1

M X J J R x V L L A .  1 0 3 .

O

Esta es de todas líi» Uíát;ulnas de co.cr conocidas 
la qne anda oon ruat velooidad, la que es más saavo 
liara coser, la que iU iiitd puntadas, la luás sólida.
a más sencilla y  elcgauto. y  laque haré con verda­

dera porfüoüioa toda ch ii- de trabajo. Estas ven ia 
Jos sólo las reúnen las uiáquiuae do cocer Ketv-IIo-
me, que con un hilo su lugar dv correa i c e n  con 

límas figereza que ninguna» otras cou s s correas: 
También tcoeuics Ja» iumejorabics automáticas de 
tV ILC O X  y GIBBS tan conocida» con e l nombre 
de SiLENCIUSA. Cuuipleto surt'do do todo lo con­
cerniente i  máquinas: lulo, Hgiqas, seda, aceite, ele., 
cto.

Mota; se componen má (juinas de (odas Oases-
S iisAgentesé imiHsrtadotts, J 'ISE  SOPESA Y  

C?,

K E I I v T A .  8 9 .
Cusa de lisño» EL IIAH BERILLO . He vende nna

boml'U do vapor P on k ^  n? 3 y  una chimenea de 
12 á 13 varal. L »  mUmn «asa on infortnee. 8037

V  j j  í »  ' r  A  .

n  11
, , '  I

-. I  - M- .. I .■ fn o frH crfn  f-r C n if r a f  H o flf.i f ra itr r ./ i ,
I /■ I  i .  I i en de d  nuH D .  K ou -e jn  y  l a s  d e m á s  S o t ic i »  a r r e d i i m d . i i  C  !n  I t l s .

Enfermed.\des del Estomago y  de los Intestinos Cüi¡u ='s o  Ey ít *;.*- m  el 
IDIGESTIVO C O M P L E T O  D E  ED. PALU,

F A líM A C E Ü T IC O  DE 1‘  C LA S E  D E  P A II IS .
P E P S I N A .  P A N T ' I í l - J A T I N A  v I > T \ ‘^ r ‘ '- ;\f'D«s oue truformac) i*'» iltmeiitM r« W 1isi»«itr.>a. ,i, •
• T ^ o p s in a  fvolAe íLf><> tinai'trii ' f t  ' '

i  f M t ta  -. í  " • • ;

CONVIENE EN LAS

I>
11’Sri'

t i  II
G (tfins,

<j£rnlioDf9 irntíiM j

<U I uíícÍ aicI
> h t*

rVtiniraa. pírwiCft»
P aJ in  tie

d r l I f
VúnjaCoa ÍMCO^i‘4 ib i i  >« lU I «>rulia«<AS»

• ¡'li' J*iTtUtDnr*'M>'b ■' ! ' : rUt tm

:t o

B O T IC A  h H A N C S S A ,  6 2  San  K a fa e l .  e s q u in a  á  C a m p a n a r iü .
, V F M ’ .V. -D rog -L !(jr ía  J . S A B i l A — D r o g u e r ía  L A  C E N T R A L . .— B o t ic »  del 

D r .  B O V I R A ,  A m is ta d  e sq u in a  á S. J o s é .— B o t ic a  d e l 
D r .  V .  M A C H .Ü C ,\ ,  C n b i  IO S ,

}• on Iss drmni !'■ ‘ ii-»r »  Drogeuría» acreditadas do la Is la  do Cuba.

R ELO JER IA

J Y
OBISPO 38 entre SAN IGNACIO Y  CUBA.

S e ha reo ib u le  p o r  e l ú 't im o  v a p i r  fra n cés  nn v -ir ia j.-*  y  e  le g a u to  f iu t id o  d e  Piea- 
d<> fan tft' í i ,  R i- lo jes  p a ra  S eñ o  aa y  (.'ab  i l le r o s ,  to d o  d e  o r  o  18 q u ila te s .(luí la d »  fiin íA ' í I ,  K i-lü jes p a ra  S eñ o  aa y  ( la b  i l le r o s ,  to d o  d e  o r  o  18 q u ila te s .
iT ec iu saa  tabaqu eras  y  c 'g a i i c r a í ,  e sc r ib a n ía s  d e  p la ta  y  o t r o s  a r t íc u lo s  propios 

p a ra  l is r e r  bon itos  lé ga lo s .

38.
PEEOIOS FJ,(OS.

O B I S P O 33.
ANUNCIOS EXTRANJEROS.

6

VELODTINE
6B

P O L V O  D E  A R R O Z
Especial, preparado con b ism uto; 
por consiguiente su acción sobre la 
piel es saludable..

Es adherente y absolutamente 
Inv isib le ; asi conmnicaálapiel una 
hermosura y  un aspecto aterciopelado 
naturales.

Precio de la Caja con borla : 6 fr. 
Enea»deC h. FA T,9 ,n iede la Pstx,París.

Depositarios en la R a im a : 
B A R ^  7  C ’  i —  L O B É  7  G ‘ .

JaialDe y Pasta fls Berthé I
C O N  C O D E I N A

Med/ameníos frencesas de ofi'Joconfrd 
Íá3 Reunías, b Bronqu itis, h  Gripa y !* ' 

Irr itao icn eft de pecho.
Exifíf e l eo lio  det ¿s tad o  francés y  la  I 

firm a  BZmTH£. r '̂r '¡Mt Ipj Síftores T.evLiL. I 
Cuevavieh j lltMtY. PrcfCirCr.ií v etumhrijs a U 
Acacia rme de AfeOicioa bao prulM<)i> «|i<e i b  a G(1 
r*‘ r rieoto de Irs r<Í3ifí''ac)0DeB det Jarabe y dt 
Paata  de B £ B T K £  o t  eiipueuea Codeiaa-

FáRIS, BSRTffÉ. 2iy ras des (coles
y ZN tODAB LA5 PiUKCrSALU l>OTICAfi 9C rR4M 

Y BEL EXTKAKCKHO.

PRO D UCTO S
VY. l.\ I \' \

J. P . U R O Z E
/prcbailos por la Justa do BIgiess dol Brasil

CíI.LK IlE LOS UOXS-SALNT-rAlL, N' i
o  PA flJ » _

Jarabe Depurativo
óe corteja de Daranja amarga con

Y o d u r o  de  P o t a s i o
lioniedio iiifalible contra U . .Ifercioncs  Oí- 
crofulosas, tulicrculosas, cancerosas y ,vu- 
m-iticas, loa ftinu/res fr ío s ,  las glándulas 
ael pcc/io, los ¡Kciilcntes ír'/iVi'f icos secunda­
rios y  Icrcxarios, etc.

•tezoa-s M l~  cuan

u r .  L i i i R I U Q C I  I T  O*

QUINIUM LABARRAQUE
áfrsÍM lsptrU ácadem ia  imperial le  mit i rtas

de París

B  fta lB lan  ■.•barraqfM ea un vino «BdnM- 
lemente tónico j  febrífugo; asi aa que eatt dat* 
tinado i  reemplazar con ventaja las dso is  pra- 
paraciones del quina.

Loa viftoa da (quina, empleadoa por la i^a la r 
M  medicina, están preparados c<a la eortau del 
quina, cuja riqueza en principios activoe ea nnj 
variable; además, ios procodimieutoe de fabrica­
ción Boa de tai modo defectuosos, que las cortezas 
que han servido para la preptracH» dol vino de 
quina pueden «nplearse aun para la fabrieaetaB 
del sulfata da quinina. Asi aa que esto, vines a» 
contienen mes (que vestigio* de princi]Hoe ecUvea 
j  en proporckoes tiempro variabJee.

B  0 (riB i«B  l.«barraqoa, tpiv^wdo por U  Aca­
demia imperial de medicina, coosütuje al eoBtra- 
rio  un medicauMato de composición detmninade, 
rice en principtoa activos, sobre e l cual loe mét^ 
eos T los euiériDos pneden siempre etmtw cao »  
tara confianza.

B g a i n i a  irtm w roqM  te  qnntcritie cea el 
majror éxito i  Ua personas endebles, debititadte, 
ó extenuadas, sea por efecto de censtituciaa vi­
ciosa 6 á causa de alguna enfermedad; i  lee adsl- 
toaeansados porun crecimento demasiada ripide: 
álaanniieres en el período da sobreparto, y  á les 
ascianoe enílaqcacidot por U  edad y la i m f n i t  
dttlee.

Bn loe eaeot de clorósU, enemU, y  eoterea páli­
dos, eete vino oe un podsneo auxiliar de laa fsr- 
rn^Boeoai atodado, por ajemplm á laa Pi 
V ou n , produce eísetot socpnmóentee,

i iH iK  «  M k  ■  M *  i .  m u .  I » ,  I
Dapositaricq: D , José Harrá. Lobé y  Cf 
.................  ............................... . Hay  V e  González, Botica de Han 3e*¿, Habana

Jarabe Laroze
de corteza de Báranja amarga. 

RecviiTiendAáo cHcazmciito fOr lodo» los 
facultativos como rrgutadar perfecto de 
todas ifís funciones del esiÓ7iiago y  ios 
intcstmos.

Jarabe Ferruginoso
de cortezas d» naranja amarga 

y de quassia amarga, con
Proto-yoduro de H ierro

l.l estado liquido es aquel que inaa facilita 
la inoculación dei liierro cu lo.» casos du 
colcn-es pálidos, ¡ lu p a  Vtancni, irre gu la ri­
dades y faltas do m 'T.sh uaciun, auetnía v
raqtítlistím.

Jarabe Sedativo
d. certeza de naranja amarga con

B r o m u r o  de  P o t a s i o
Quiriirami'iHa puro. Ks cl ma» enérgico i  
iiifalihiu do tod .« los calmante» ju ra la» 
afcccioncsdet coraton, de ¡as cias digestivas 
y rrspú-atüTias, ¡>_ ra la » in tira lgias, la 
cpih'iMÓt, <>l ('si,iO, 1.» iictmísfs en ,y,:
neral y ul inn .in iii'i tan  Conitm en los niños 
durante la íó'itfí'r-,,).

Se hallap (te venta en t 0(Jas laa Suenas i 
Varmaciesy Orogueriaz de América.

CARBON D E BELLOC
AytiUJt |«t li Actitaiz itAuiil át Ktliciit át Pm

l O S E L O

V a  S T  11. L a s

La Academis de Medicina de París, *a  su soioa 
de *17 de diciembre de 184í>, aprobó y recotiun ió 
ei empleo del Carbón da B .IIno p ira la cura dt 
las gastralgia» y  todas la» eufermedade» n.-i ,1 ¡is 
del estómago y de los iiilesiino«,enfermert que. 
según las palabra» te»tu:i!:: rt.->| inrcr:_r, - cau­
san muchas veces la desesperación de lo» mMic.» 
y délos enfermos. >

Como divisor por esieleticia. el Carbua da Bal- 
loe es el mejor remikiio coolrs la camiipactaa ó 
eslrei'iirDÍeiUo ; y  í  causa de sus propie-lsdea «n i-  
nenlemente absorbente», es de gran el: -jús m i les 
casos de diarrea, disentería y colerina También 
es en tiempos de epidamla, un bue.q preservalive 
del cólera.

Et Carbos da Balloe ta ha empleado siempre 
con éxito incOfUestable en las enrermadades si- 
guente» -

CASTnALQtAS
DISPEPSIXe

rin os is
ACRURAS

DISESTIONES DlFICILCe 
ESTREÑIMIENTOS 

DOLORES DE VIZNTAE — COLIOOt 
OIARr.EA 

DISENTERIA 
COLERINA

MINERA DE EIPIFARLS. —  £] C.rhaa «a  Ballaa 
se toma ante» '• después de Iss coenid-’-; en forma de 
polvo ó de paslilU», El alivio - i ..'ir cari 
^iemp^c desde las primeras dlsis. Uiu instrucción 
detallada scompaÁa í  cada fr;v . -> y á rija de 
partí lias.

DmwíI* m Pirii. m u u is L  R S Ig , f  w  Jiná
En ib  HabazLA, Farm acia L a  Reunión de D, 
José Sarrá y  Dr. González botica de San José

Tónico reconstituyente más enérgico contra
ANEMIA, TISIS 

PALIDEZ DEL COLOR
e  La QUINA et •! tónico por 
w excelencla  t
<> El FOSFATO DE CAL es e

, 9  rrinciplo mineral Indlspcn- 
i^ s a b le  para el d e ts ro lio  úe 

los Organos.'
1.1 VINO OUINO-FOSFATACO

de COLMET tiene un cásio 
íi.,rjdal)le y  reúne todas k.s 

qplodados.tan ciu'rgti-a.-i ilu 
lítíioydel/'fts/'afode <;«/.

DISPEPSlA.CLOROSISi 
MALES delESTQMAGO;

• ,. u . 1 ec: .u vi r e -8
Iiit-aiiJ U.a- v liv iz.,-ilr» IM:» 'i= ^
enferuj ■ ¡-''•-i ■U'U.ia- i-ur > 1 ̂  
ri,ifot>rec''nu:.ítndemta.-g.'c. ^  

Es al más com pleto repa­
rador de las conslducioiies ^
delicadas y de los tem pera 
menls nerviosos.
FiU .fdzr iat 
faJslisigurieDW 

eziyir I* imz (.
Deyólito (eneizl ea FARIS : rarozeiz COLMET DAAGE. 76, calis iel Tra;le.

O  Kii i.T Uabana: 4 0S £  s a r b a !

ROB BOYVEAU LAFFEGTEÜR
AD O PTA D O  EN FR AN C IA . BELG ICA , A U S T R IA  Y  R U S IA .

GARANTIDO LEGÍTIMO ton li íraidel íkIwCIRAUDEAU DE SAIHT-GERVAIS.
Este Jarabe depurativo , enteram enle vege ta l, s e  em p lea  d esde h ace  un  s ig lo  p a r » 

curar las en ferm edades cutáneas, las en ferm edade* con tag iosas, r e c ie n U t  o  inoe le - 
radas, y  para liadas las descom posic iones d e  la  sangre.

Depósito gen era l en P a r ís ,  i^ .^ n io  R i i í ..t . 
b Ln la Jia>>:7;:,7 .-JOSÉ SARBl; —  HBÉ y O; —  á. «HHiLES; —  K Y tS . -  lálDSES. a

I lV l i í Sí i
CATARRCI, OPRESIcm B ’ J  JRO'JECIIS, DOtOSa

AFECCIONES DEL PECHO L  13 11 | f  t i  I n  f  DE ESTÓMASO
Curación asegurada euraila-^ enn laa

c o n lo s  T U B O S  L E V A S S E U R .  i PILDOhAS AW T I-K E Ü R A L5 IC A S W D 'C R O M E !
Farm acia LEVASSEÜB, 23,rué de la  Muuuaic. e o  P a rU  -  -En 'a/ taoas j.-S AR R Ay C‘ ; —

H  I G  I £  N  I C A  
INFALIBLE  

7  PRESERVATIVA
Ia  ú itic » qiu o n  

sm el ausinu de egro i
dícamenta. Se venda en hs'principales Boticas dé) univarsa. (S x^ a s e  t i  m étodo). 40 años de Aúto. Parts, ra  
« t e a  de J u le h  F E R R É ,  Farm acéu tico , iO-á. cá lle  de B icb e lieu , suoeaor d e  B ro a .
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